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,SCTOS DO PODBR EXECUTIVO

Ministerin da Cuerra — Decreto de 23 do corrente.
SECRETARIAS DR ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores— Portarias
e expediente de 23 do coreente, da Directoria da Jus-

- Policia do Distrieto Federal — Expediente de
-"2 do corrente, da Directoria da Contabilidade —
Expediente de 22 do corrinte. da Directoria do Interior
— Portaria e expediente de 22 do corrente, da Dire-
ctoria da Instrucção.

Ministerio das Re1aç5es Exteriores — Eelatorios dos
Consulados Geraes dos Estados tinidos do Breei' em
AssumNão e Londres.

Ministerio dar Fazendo. — Circular	 Expediente de
II, 13, 11 e IS do corrente, da Directoria Geral das
Rendas Publicas — Expediente de 17 do corrente,

da Directoria do Cont ueis — Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portarias de 23 e expediente
de 20 e 22 do corrente.

Ministerio da Guerra—Portarias do 22 do corrente.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas —

— Requerimentos despachados, da Directoria Geral
da contab i lidade — Portarias de 22 e expediente de
22 e 23 do corrente, da Directoria Geral de Industrie
— Portaria de 23 110 corrente e requerimentos des-
pachados, do Direttoria (jeca' da Viação— Portaria e
expediente de 23 do corrente, da Directoria Geral das
obras; Publicas—Expediente Directoria Geral dos
Correios.

TRIBUNAL DR CONTAS.

Piiiissiriax io DisTEICTO EROKIIAL — Actos do Poder
Executivo — Expediente de 2:1 do corrente, da Dire-
toria do Int ,irior e Estatistiett — Requerimentos des-
pachados, drs Directorias do Obras e Viação e de
Ilygiene e Assistencia Publica.

Szei;:io
SesÂã J n3 COIlsPnV, Siipre . n . ) da Carta de A ppollação,
Sessão da Canino Civil da Gado do A ppellação.

RENDAS l'eutri-As — itendinientns da Alto/113in do Rio
do Jamdro, da lteroliedoria B da Mesa de ' Rendas.

NOT/cIASIO.
EDIrARR 5 AVISOS.
PARTR CONINISRCIAL.
PATNNTES DE INV gni O.
SOrIEDADES ANONTSIAR
Relatoria do Dane Pio de Janeiro.
Estatutos de Co einfibie Progresso Marítimo.
Acta da Compa&ua de Fiação e 'Tecidos Alliança.
Acta do Banco d0 Cvedito Movei.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decretos de 23 do corrente
Foi nomeado 3' official da Contadoria Geral

da Guerra o praticante da mesma contadoria
Eduardo da Cruz Rangel ; •

Foi classificado no 8 • regimento do ca.valla-
ria, como ajudante, o capitão 'Medestino Ro-
quette que, tendo sido reformado, reverteu
por decreto de H de novembro do armo pro-
ximo passado ao quadro effectivo do exer-
cito;

Foi transferido para a 2s classe do exercito,
de conformidade com a resolução de 4 de
abril de 1871, ficando ag,gregado a arma a
que pertence, o alferes do 18 s batalhão de in-
fantaria. Joaquim Ferreira Nobre, visto ter
sido, em inspecção de saude a que foi sub-
mettido, julgado incapaz do serviço do mesmo
exercito;

Concedeu-se ao tenente do corpo de estado-
maior de l a classe Antonio Pereira Prestes a
exoneração que pediu do cargo de professor
da, 3 s aula do 2 0 anno do curso preparatorio
da Escola Militar do Rio Grande do Sul;

Foi reformado, de conformidade com o
art. l do decretou. 193 A, do 30 de janeiro
d 3 1890, o alferes do 28. ' batalhão de infanta-
ria Joaquim José Florencio de Moura.
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SEXTA-FEIRA 24 DE ABRIL DE 1898

SECRETARIAS DE ESTADO

. i p ltorio da Justiça e Negocios
interiores

Directoria da Justiça
Por portarias de 23 do corrente:
Concederam-se as seguintes licenças para

tratamento de saude:
De sessenta dias, com os vencimentos a que

tiver direito, nos termos do art. 25 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 1.263 A. de
10 de fevereiro de 1393, ao tenente da bri-
gada policial Antonio da Costa Valgueredo

De igual tempo, com os vencimentos a que
tiverem direito, nos termos do art. 35 do re-
gulamento, aos soldados da mencionada bri-
gada Olivio Eugenio de Passsss e José Luiz
Jancintho dos Anjos.

—Prorogou-se por tres naezes a licença ulti-
mamente concedida ao serventuario vitalício
do oficio de distribuidor geral desta capital
João Henrique da Conceição, para identico
fim.

— Foi nomeado o cidadão Felisberto Au-
gusto Martins para servir interinainnte o
togar de distribuidor geral desta capital, du-
rante o impedimento do respectivo serven-
tuario João Henrique da Conceição, ao qual
nesta data foi prorogada a licsnça em cujo
goso se acha.

Expediente de 23 de abril de 1896

Autorisou-se ao coronel commanaante da
brigada policial a dar baixa do serviço ao
soldado Severino José da Rocha, visto ter sido
submettido a inspecção de sande o julgado
incapaz do serviço das armas.

— Declarou-se ao coronel comma.nilante
superior da guarda nacional da comarca de
Nova Friburgo, no estado do Rio de Janeiro,
em resposta ao oficio de 8 do corrente, que,
para que possam ser privados dos postos os
officiaes constantes da relação que acompa-
nhou o citado oficio, convem que devolva a
esta secretaria de Estado as respectivas pa-
tentes, propondo por esta °ocasião pessoal
idoneo para preenchimento das vagas aber-
tas ; e bem assim que, não tendo sido ainda
expedidas diversas patentes de officiaes da
mesma milicia, nesta data este ministerio
providencia para que sejam cilas remetti-
das á coll sctoria dessa comarca para os fins
lega.es.

—Pela Directoria Geral, remetteu se ao co-
ronel coinmandante da brigada policial, para
informar, o requerimento documentado ein
que o ex-sargento Joaquim Eugenio dos San-
tos, allegando ter-se invalidado em acto de
serviço, pede que lhe seja concedida re-
forma.

— Foram remettidas ás respectivas cone-
ctarias as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional:

ESTADO DE SERGIPE

Comarca da capital
Manoel José Ferreira.
José Victor de Mattos.

Comarca do Rosario

Antonio Luiz de Araujo Maciel Filho.
Antonio José Gomes da Cunha Junior.
Manoel Gomes da Cunha.

Comarca de Állároim
Fausto Dias Botto.
João Francisco de Menezes.
Hervario Hereules da Silveira.

Manoel do Nascimento Soares Freire.
Manoel Francisco de As.surnpção Menezes.

Comco;ca de Capella
Antonio Idercules da Silveira.

Comarca de Riachuelo

João Baptista de Vasconcellos.
Sylvio de Menezes Sobral.

Comarca de Japaratuba

João Gonçalves de Siqueira Maciel.
José Francisco de Menezes.
José Ignacio do Prado.
Mrnoel da Silva Moinara.
Antonio Telles do Bomfim.

—Foi enviada.ao seu destino legal a patente
do major João Baptista da Silva Sobrinho.

—Rem etteram-se ás respectivas Collectorias
as patentes dos seguintes officiaes

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Rezende
Antonio Muniz Machado Junior.
Antonio José Maria de Miranda.
José Antonio da Silva.
Francisco Chaves de Oliveira Botelho Dr.)
Antonio Theodoro da Costa Coutinho.
Engenio Augusto do oliveira Borges (Dr.')
Laairindo Simões da Silva.
Francisco de Paula Dias.
Condido de Araujo Neves.
Olympio Pinheiro da Silva.
Francisco José de Oliveira.
Saturnino Jos de Souza,
João Augusto Valente.
Pio Francisco dos Passes Rosa.
João Couto dos Santos.
Avelino Affonso Bastos.
Ildefonso Rodrigues dos Santos.
Fernando Pereira dos Santos.
José Francisco da Silva Franco,
Bento Luiz Folix da Silva.
Antonio José Vieira do Souza Junior.
Delfino Francisco de Miranda.
Francisco Gregorio de Paula.
Annibal dos Santos Pontes.
lp,macio Vicente de Araujo.
Victorino Ribeiro dos Santos.
Alfredo Francisco Cabral.
Gaudencio Oreste; de Lima.
Astolpho Alves Barbosa e Silva.
Romão Nunes do Silva.
Entygdio José de Oliveira Almeida.
Pedro de Aleantira Lima.
Antonio de Oliveira Almeida.
Antonio da Silva Motta. 	 •
Antonio da Costa Vionno.
Antonio Vieira Carneiro.
Antonio Marcolino de Oliveira.
Affonso Pereira da Cruz.
Felicia.no Ribeiro Coutinho.
Laurindo José dos Passos Rosa.
Alvaro Silveira do Freitas.
Bruno José dos Santos Nitra (Dr.).
Eloy Dias Carneiro.
Luiz Thomaz Whatly.
Agenor José Corrêa.
Euripides de Paula Corrêa.
Durval 'José Villaça..
Francisco de Barros Vianna.
Proeopio Buem) Rangel.
Condido Alberto dos Reis.	 •
Sylvio Penico de Souza Queiroz.
Rodolpho Fortes Diniz Junqueira (Dr.)
Astolpho Alves Barbosa da Silva.
Deocleciano Gonçalves Guimarães.
Benjamirs Luiz Cruz Franco.
Delfim Barbosa de Almeida.
Alexandre Cardoso Pinto.
Liberato Rodrigues dos Santos.
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Vicente Valva.
Alfredo Coutinho de Almeida,
Heitor Diniz Junqueira.
Francisco José Rangel.
Domingos dos Santos Pinto.
Seraphim Lopes da Silva.
Bazilio Augusto de Sampaio.
Francisco Theodoro do Nascimento.
Jorge Teixeira de Mendonça.
Firmino Soares Camarinha.
Etelvino Dias Carneiro.
Henrique Pereira de Carvalho.
Jorge Adalberto Monteiro.
Arthur José Range!.
Jayme de Athayde Teixeira.
Julio da Cunha Bittencourt.
Procopio Antonio da Silveira.
Octavio Pereira dos Santos Braga.
Victor Lopes Salgado.
Pedro Ferreira Leite o Silva.
Zeferino Astolpho de Araujo.
Laurindo José Corrêa.
Alberto Barbwa Leite.
Orlando Soares de Oliveira.
Alvaro de Almeida Porto.
Francisco Silveira da Cunha.
Carlos Alberto da Silveira.
Alvaro Carneiro de Marina.
Affonso Caldas de Rezende.
Antonio Martins de Andrade.
Antonio Mario Pinto Leito.
Antonio Coutinho Delgado.
Antonio Rodrigues da Silva.
Antonio Francisco da Silva Marques. (Dr.)
Antonio Barbosa de Almeida.
Antonio de Oliveira Porto.
Antonio Dias de Almeida Barros.
Antonio da Cunha Braga.
Antonio Ferreira de Souza Carvalho.
Thomaz de Aquino Teixeira.
Affonso de Souza Reis.
Victorino Corrêa Leme.
Silverio Gomes Martins.
Damaso Antonio da Costa Veiga.
Aprigio Alves de Carvalho (Dr.)
Pedro Ferreira da Silva.
Francisco Celestino do Castro.
Francisco Joaquim Gomes Corrêa.
Luiz Nogueira do Nascimento.
Ma.rcolino Fernandes Guimarães.
Franklim Soares alarcello.
Pedro Ulyeses dos Santos.
Seraphim José Gonçalves Bastos.
Saturnino José da Silva.
Mariano Cardoso de Oliveira.
Guilhermino José de Souza.
Julio Augusto Valente.
Clodomiro Guerreiro Maia.
Ambrosio José Gonçalves.
Guilherme Maria Valuta.
Gabriel Archanjo José do Souza.
Theodoro Fernandes Campos.
Condido do Anue) Neves.
Ricardo Teixeira de Faria.
Joaquim Bernardes Ferreira.
Joaquim Antonio da Silva.
Joaquim Teixeira Ramos.
Joaquim Roirigues Monte-Mor.
JoaquirWe Oliveira Porto
Joaquim Pinto Ferreira.
Joaquim Agripio da Silva.
Joaquim Silverio de Carvalho.
Joaquim de Oliveira Porto Junior.
Joaquim Teixeira. da Fonseca.
Joaquim Soares Vieira.
Joaquim Fernandes de Gouvêa.
Joaquim Vieira Carneiro.
Candido de Oliveira Almeida.
Felicissimo José Rodrip;ues de Araujo.
Francisco Rangel do Camargo.
Firrnino José da Silva.
Antonio Ferreira do Souza Carvalho.
Antonio Dias Valladão,
Antonio Francisco Ramos Nobre.
Antonio Teixeira. de Faria Marques.
Antonio Bruno dos Santos Nova.
Antonio .Tosé Soares.
Antonio Silverio de Lima.
Antonio Alves da Silva.
Gabriel Alves da. Silva.
Salvador José DuarC,.
Francisco Barbosa Lima.
Adules
Lauriano José Duarte.

Antonio Jacintho Pereira Souto.
Antonio Peixoto da Silveira Netto.
Antonio José Duarte.
Antonio de Paula Duarte.
Antonio de Aquino Teixeira.
Antonio Martins Bastos.
Olyrnpio José do Alvarenga.
Eduardo Moreira Gomes.
Luiz Fernandes Guimarães.
Ludovico Frederico de Gouvêa.
Francisco de Paula Siqueira.
Pedro Soaros do Rocha.
Francisco Aureliano da Silva.
Gragorio de Oliveira e Silva.
Severino Velloso de Carvalho.
Elpidio Lopes de Azevedo.
Domingos Baptista de Carvalho.
Bernardino José Monteiro Guimarães.
Antonio Vicente do Mendonça.
Leopoldo José de Araujo.
João Manoel de Faria.
João Pinto da Silva.
João Pinto Nogueira.
João Paes Pereira.
João Ferreira de Souza.
João Vieira Carneiro.
João Baptista Lobo.
João Ourique Ferreira de Aguiar.
João Paulo de Faria.
João José Nogueira.
João Damasceno Costa Filho.
João Lucrecio de Camargo.
João Damasceno Costa.
João Rodrigues Gomes.
João Bueno Rangel.
João Baptista Noves.
João Pereira Placido.
João .Barbosa , da Silva.
Eleuterio Corrêa. Leme.
Pedro Fernandes Pinto.
Alberto Ferreira de Souza.
Domingos Antonio Annechirmo.
Leopoldo Manai da Rosa.
Justino José de Almeida.
Ignacio de Seixas Rileiro.
Manoel Barbosa de Salles Pinto.
Manoel Fecundes de Moraes.
Manoel de Azevedo Castro.
Manoel Gonçalves da Silva Vianna.
Manoel Peixoto da Silveira Reis.
Manoel Alves de Souza Pereira.
Manoel de Oliveira Cistro.
Manoel de Marius Freire Junior.
Manoel José Gomes de Carvalho Junior.
Manoel Antunes Nogueira Guimarães.
Manoel Teixeira de Faria Marques.
Manoel Rodrigues Gomes Pereira.
Manoel Machado Falleiro.
Manoel Justino de Souza Espindola.
Manoel José Duarte.
Manoel José Gomes de Carvalho.
Manoel da Costa Pasehoal.
Manoel Soares de Miranda.
Manoel José de Oliveira Guimarães.
Tito Livio Martins.
Antonio Theodoro Nogueira Filho.
Mario de Almeida Porto.
Luiz Fernandes Nogueira.
Francisco Tristzio da Fonseca, Nogueira.
Firmino Vieira Carneiro.
José Augusto (I() Nascimento.
José Elisiario da Cruz Pombo.
José Pinto da Silva.
José Luiz de Freitas.
José de Souza Loreto.
José Ferreira da Corgo,.
José Alexandre do Souza Junior.
José Paulino da Silva e Sá.
José Francisco de Oliveira.
Joá Matinas de Souza Junior.
Jo,é, Victorino do A mara.ute Sol ré.
José Rodrigues dos Santos Filho.
José Francisco de Miranda.	 -
José Felippe Ferreira Pinto.
José da Motta Ferreira.
José Franklim Diniz Junqueira.
José NIe.ndes Remardes.
José Vieira ( 1 a, Silva.
José Claro Paes Leme.
José Alexandre de Souza.
.losé Soares da Silva.
José Avelino Gonçalves.
José do Magalhães Barras.
JORS Bento Ferreira.

José da Silva Porto.
Josá Themistoeles Villaça.
José Vieira Carneiro,
José Martins dos Santos.
José Joaquim da Silva e Sá Sobrinho.
José da Silva Sá Netto.
José Corrêa Leme.
José Nunes de Paula.
José Manoel de Faria.
José Soares de Oliveira.
Antonio de Marius Freire Junior.
Eloy da Rocha Carneiro.
Rogerio Francisco Cabral.
Rodrigo Salgado de Oliveira.
Carlos José da Silva Pontes.
Alberto Fernandes Guimarães.
NicoIão Gulhot.
Antonio Menaudro da Silva.
Olavo da Costa Rodrigues.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de 8. Simeto

Salvador Pires de Oliveira.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 23 do corrente, foi demitti-
do Manoel AlveS Guimarães Cotia, do cargo
de inspector da 3 secção da 16' circum-
scripção.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 22 de abril de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim do que :

Se paguem
Ao Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia,

nomeado pelo director interino da escola
Polytechnica para completar uma das coin-
missões examinadoras da mesma escola, uma
gratificação mensal igual ao vencimento de
lente da dita escola, durante o periodo em
que estiver exercendo aquella. commissão ;

Ao pharma,ceutico do Instituto Sanitario
Federal, Bento Carneiro da Rocha Braga, o
ordenado correspondente ao mez de fevereiro
uniu), visto terem sido justificadas as faltas
dadas naquelle mez.

As contas:
De 66$, de trabalhos feitos em dons repos-

teiros pertencentes á secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, no mez de março
findo, por J. A. da Cruz

De 104, de tres livros fornecidos a esta se-
cretaria de Estado por Laemmert 	 Comp.

Se adeanto ao director da Bibliotheca Na-
cional a quantia de 1:00n de que oppor-
tunamento prestará contas, afim de °ocorrer
ás despezas de prompto pagamento relativas
ao serviço de permutações internacionaes e

acquisição de manuscriptos, estampas,
moedas e medalhas.

—Transinittiram ao mesmo ministerio, os
documentos justificativos do emprego do
subsidio do 8:009g,; votado na lei de orçamento
do exercicio do 1895 para a Polielinica Ge-
ral do Ria de Janeiro o entregue ao respe-
ctivo director, Dr. José Cardoso do Moura
Brazil, no anuo passado, afim de que, toma-
da a conta seja dada a necessaria quitação
ao responsavel.—Deu-se conhecimento ao
director da referida policlinica.

—Autorisou-se ao juiz seccional do e,stadodo
Rio de Janeiro a fazer acquisição do um
livro proprio para assentamentos dos jura-
dos da capital daquello estado, conformo de-
terminou o art. 11 da lei n. 771, de 20 de
novembro de 189!.

--
Directoria do Interior

Foi nomeado o Dr. José Julio Fernandes
de Barros para o jogar de ajudante da Inspe-
ctoria. de Sa,ude do Porto de Pernambuco.

--
Expediente de 22 de abril de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Industrias
Viação e Obras Puhlicaa, em refereocia ao
aviso de 6 de agosto do 1595, e em addita-
mento ao que o da Justiça e Negocios lute-
ri , )res lhe dirigiu em IR do inez seguinte,
providencie afim de que pela repartição com-

2
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Abril — 1898	 10 1 ti

potente sejam prestadas informações a re-
speito da execução das medidas tomadas para
que as estações t,elegraphicas da Capital Fe-
deral e do lazareto da ilha Grande se com-
muniquem directamente a qualquer hora do
dia ou da noute.

—Recommendou-se ao inspector geral de
sande dos portos que informe sobre a ex-
ecução das providencias adoptadas por aviso
de 15 de maio de 1895 não so sobre o livre
carregamento de carvão e generos alimenti-
cios nos pontos do Brazil, mas tambem sob o
prompto 'desembarque das inalas postaes, de

,	 !

modo que a correspondendo, tanto a geral,
como a especial das legações estrangeiras
possa ser entregue aos destinatarios com a
maxima presteza. -

—Rernetteram-se ao presidente do conselho
municipal, conforme solicitou, 15 livros im-
pressos de titulos de eleitores.

Directoria da Instrucção
Por portarias de 22 do corrente:
Foram concedidos a Ignacio Porto Alegre,

professor de solfejo colectivo e canto coral
do Instituto Nacional do Museu, tres meíes

•

de licença, a contar de 6, com o ordenado na
fárma da lei, para tratar de sua sarv'e. •

Foi nomeado o professor Arnaud Duarte
de Gouveia, para substituir aquelle professor
durante seu impedimento.

--
Foi autorisado o director geral do Museu

Nacional a despender até a quantia. de 2:500$
Com a acquisição de objectos necessarios á
secção de zoologia, correndo a despeza pela
consignação—Despezas miudas o extraordi-
narias, inclusive acquisição de productos na-
turaes—da verba n. 35 do orçamento.

Ministerio das ,Relações Exteriores
•;	 !.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Assumpção,
20 de janeiro do 1896. •

Sr. ministro—Tenho a honra de remetter-vos os quatro inclusos
mappas do movimento maritimo e cornmercial 	 entre o Brazil e este
porto, no 4° trimestre do anno proximo lindo. 	 •

N. 2 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado de Assuropção, correspOn-
dente ao 49 trimestre do anno de 1895:

CAMBIOS

DESTINOS Outubro Novembro Dezembro
1Sande e fraternidade.-=-M. de A.'Büro.so Bastos. •

Ao Sr. Dr. Carlos' Augusto dEi Carvalho, 	 dignissimo Ministro das Buenos Aires á vista
Relações Exteriores—Capital Federal. ouro 	  550-580 575 570575

Idem a 90 d.' 	 - 545-560 548-555 345-550

N.	 Mappa do movimento da navegação entre o Braz11 e
Assumpção no 4^ trimestre do anno de 1895

Idem a vista papel...
Idem a 90 d 	
Montovidéo a vista 	

164-172
102-174
615-L620

168-188 1/2
_162-163
` 618-620

169-168
, 161-167
616620

Europa. 	  575-572 580 575-580
Ouro efectivo 	 575--7585 570-575 - 565-570
Papel brazileiro 	 • 225235 'i5.- -230 210-215

ENTRADA

TAXAS DE DESCONTOS,

Embarcações
R

E Tonelada Equipagem Valor
importado

ORIGENS Outubro Novembro Dezembro

Em praça 	 4 °A, 4 "/„ 4 0/,

Brazileiras 	 900 108
PREÇOS DOS FRETESEstrangeiras., 	

Total 	

1.398.	 .
205 F	 76.594

DESTINOS Outubro Novembro Dezembro12 2.298 313

Carga 	 Por 15 k. ou Por 15 k. ou Por 15k. ou
SABIDA Apa 	

30 DC
$920

30 DC
$920

DC
$920

Coimbra 	 ."360 $960 $960
Corumbá 	 $980 $980 S'980

o Coyabá 	 2$150 2$150 2.$150

Embarcações
Cè)

Z '

Toneladas Equipagem Valor
exportado

Gado vaccum e cavai-
lar 	

Apa 	
Coimbra 	

Por animal
45$030
66$000

Por animal
45$000
66$000

Por animal
45$000
86$000	 •

Corumbá 	 78$000 78$000 78$000
Brazileiras 	
Estrangeiras 	

3
14

1.122
, L368

112
179 F 126.553

Cuyaba....	 ......
Encommendas 	

157$000
Por 30k. ou

60 DC

157$000
Por 30 k. ou

60 DC

,157$000
Por 30 k. ou

GO DC
Apa 	 3$000 3$000 3$000

Total.	 	 17 2.490 291 Coi mbra 	
Corumbá. 	
Cuyabá 	

3$000
R800
14.4200

3$003
3$800
4$...)00

3$(1100
3$800
.4:3200

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em Assumpção,
20 cio janeiro de 1896.-211, de A. Barroso Bastos.

Consulado Geral dos, Estados Unidos do Brazil em Assumpçao, 20
de janeiro de' 1896.—U. de A. Barroso Bastos.

N. 3— Preço corrente e quantidade dos getteros importados do Brazil na praça de Assumpção, durante o e trimestre de 1895

Café 	 .Sitcco	 o
Clina vegetal 	  Volume...

20
11

40.00-50.00 •40.00-50,00 40.00-50.00

Couros seccos 	
Extracto de carne 	
Linguas	 	

Um 	 	 .0
Caixa 	 ,	 0	

1?3

9.200
2.109

201

6.00-8.00

_8.00-10.00

•	 6.00-8..00

8.00-10.00

6.00.-3.00

8.00-10.00
Sebo 	
Valores 	

	  Quartola
Volu mos.. .

C/1o
20

6
40.00-50.0 40.00-50.00 40.00-50.00

Diversos 	   » CU 30

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Assumpçã.o, 20 de Janeiro de 1896.—M. de A. Barroso Bastos.



PREÇOS

Novembro

22.00-28.00
11.00-17.00
16.00-18.00
18.00-20.00
1.00-- 2.00

18.00-22.00
10.00--I2.00
8.00-10.09

20.00--25.00

6 Ob-- 8.00
0.80-- 1.00

22.00--28.00
12.00-17.00
18.00 --18.00
18.00-20.00
1.00-- 0.60

18.00-22.Ó0
10.00-12.00
8.00 --10.00

20.'00--25.00

6.00-- 1.00
0.80-- 2.00

22.00-28.00
12.20-17.00
16.00-18.00
18.00-20.00
1.00- 2.00

18.op--22.00
10.00--12.00
8.00--10.00

20.00--25.00

13.00-- 8.00
0.80-- 1.00

1)111,2111)S
DE

ALÉAN-
DEGk

PESO OU

MEDIDA Outubro Dezethbro
GENEROS QUANTIDADES

Adornos dt chnento 	
Aguardente 	
Ainda 	 ó,
Banha 	
BiacoutoS 	
Cantareis. 	 1 •
Cavallos, 	
Cimento 	  	 r

Escova. 	
Farello 	 bioLfe
Farinha 	
Ferragens 	 	 .
Massas 	
Ninho. 	
Moveis 	
Polvilho 	
Sabão 	  . 	
Talou 	
Valias 	
Diversos 	

Caixa 	

	

Garrafão 	
Fardo 	
Lata 	

Um 	

Barrica 	
Duzia 	
Sacco 	

Volumes 	
Caixa 	
Sueco 	
Volume 	
Sa.cco 	
Caixa 	
Uma 	
Caixa 	
Volume 	

o

o

c>,

S:24

196
259
140

1.883
67
60
94
40
34

370
1.052

81
137
314

94
39
54

791
615
219

12.00-15.00 12.00-15.00
4.00-- 8.00	 4.00-- 8.00

20.00-22.00 20.00-22.00

12.00-15.00
4.00-- 8.00

20. 00-42. 00

2 665
914

1 1.472
1 203
5 7.371
1 1.361
1 1.605
3 4.966

16 18.557

1D	 28.836
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N. 4-Preço corrente e quantidade dos generos exportados sio porto de A.ssumpção para o Brazil, durante o 4 a trimestre -de 1895
'	

.	 .	 ,

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Asslunpção, 20 de Janeiro do 1896.-M. de A. Barras° bastos

Oónsulado dos Estados tinidos dó bratil- 3' setção- N. G-Lon-
dreá, 17 de fevéreito de 1806.

Sr. Ministro-Tenho a honra de passar ás vóssas mãos os inclusos
maPpaa doirioviiiierito "maritirno commercial entre os portos deste
districto consular e os do Bra.zil ddrante o girado quartel do anno
proximo findo.

Sande e fraternidade.-Joaquim Carneiro de Mendonça, consul.
- Ao Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro das Relações
Exteriores.

Entraram no porto de Southampton dez vapore com 28.201 tone-
ladas, equipada por 1.120 homens e procedentes: de Santos e Rio de
Janeiro, dons •' de Santos e Bahia, uru; do Rio de Janeiro e Bahia,
tres ; de Santos, Rio de Janeiro e, Bahia, quatro. Estas embarcações
troritéralia cai'ga rio Valor de 4: 204.940.

Nos demais pertos do districto constllar não houve entrada algu-
ma de proveniencia brazileira.

No referido periodo sabirarn tom destino aMiToiloa do Ilrazil,
embarcações lotando 57.731 toneladas e coth 1.884 homens de
equipagem.

Estes navios transportaram carga fib valer de .E 1.309.188 e
foram despachados

Em Londres
Num, de navios Tonelagem Equipagem

Para o Rio de janeiro
• Santos 	
2. Pernambuco 	
>> Bahia 	
» Bahia, Rio e Santos 	
>> o Rio Grande do Sul e Desterro 	
>> o Rio Grande e Paranaguá 	
• o Pará 	

Southampton
Para ó Rio, Bahia

Pernambuco 	  7-23.446-969
Para o Rio, Bahia,

Pernambuco, San-
tos e Maceió 	  3-5.390 205

Em Neteeastle-on-
Zyne
Para Santos 	  2 0 .445 34 1	 3	 2.816

o Balda 	  -1	 371 11 f

2.30à 32'

',...1 ^	 1.351

796 15 6 6.171
2.251 40

819 21 )

27 57.731
Os mappas juntos referem-se

N. 1-Movimento da navego.tão entre o Brazil e os portos de
Londres, Newcastle-upon-Tyne, Leith Ilidi e Southampton

N. 2-Valor dos generos exportados do porto de Londres para
os do Brazil

N. 3--Valor dos generos exportados do porto de Southampton
N. 4--Preços correntes e quantidade de generos exportados para

o Brazil dos portos de NeNveasth3-upon-Tyne, Leith e
Hun;

N. 5-Quantidade dos gederos importadoi do Brázil no porto
de Sonthamptm1;
N. 6-Quadro do preço de fretes nas praças de Londres, Newcastle-

uponl'yne e Leith.

Generos brazileiros

AsSucar-No fim do trimestre o mareado mostrou mais activi-
dade e os preços para o de canna subiram a 6 1 e 9 1 por 112 lbs.

Café--0 mercado conservou-se mais ou nienos frouxo durante
todo o trimestre e os preços baixaram. O Malb alto preço para o
de melhor qualidade do Rio era, em dezènalmd de 79/-. por 112 lbs.
sendo de 83/- no fira do trimestre anterior.

Borracha -- As cotações para este genero conservam-se a 35/
3d por lb.

A taxa do descontos do Banco de Inglaterra permaneceu a 2 0/.
sendo geralmente menor, nos bancos e no mercado monetario,
a taxa.

Os fundos brazileiros aratu assina cotadoS (lin fins de dezembro

• .	 .

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Lon-
dres, 17 de fevereiro de 1896. - Joaquim, Carneiro de Mendonça,
consul.

Em Leith

Para o Rio do : Janeiro  .
EM mau :

Para o Rio 	  1
» o Rio e Santos 	  1
w Santos 	 ' 2
» o Pará 	  2

19
24 Emprestithe de 1879 	 	 87 a 89
63 »1888 	 	 60 a 61

7 ,›	 o 1889 	  66 1/4 a 66 3/4
110 0 1895 	 	 (.1 1/2 desconto
24
28

Consulado dos Estados Unidos do Brazil era Londréá, 17 de feve-
reiro de 1896.-- Joaquim Carneiro de Mendonça, cônsul.

226
_

531 N. 1 - mappa do movimento da navegação entre o Brazii e os
portos de Londres, Neweastle-upon-Tyne, Leith,	 Hull e	 Sou-
thampton durante o 40 quartel de 1895

ENTRADAS
1.174

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IM-
PORTADO

45 Brazileiras 	
Estrangeiras 	 10 26.201 1.120 .c 204.940

'Ao SAI-!! DAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR

108 PORTADO

Brazileiras 	

1.884 Estrangeiras 	 37 57.731 1.884 1.309.188
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DIÁRIO OPPIOIÁL	 . Abril ...nes

N. 4 — Preços correntes e quantidades de generos exportados para o Brazil dos portos de Nwcastle-upon-Tyne, Leith e Hull
durantre o 4° trimeste de 1895

GENEROS o
o

•
ç,•_

cr2
;

r,
•	 a

217.1
f4

PREÇOS

Outubro Novembro•- Dezembro

Carvão 	  Toneladas Livre:..
A	 -

4.375 Nowcastle-8/ a 9-por ton. 8/ - a 9/ por ton. 8/ - a 9/ a por ton.
2.047 1/2 Leith 8/4 a 21	 1 por ton. 8/4 a	 1 por ton.

7.035, Hull 141-a .0 I por ton... 14/	 a .£ 1 por ton. 14/ -a .0 1 por ton.
--„

Materia.es para estradas de
ferro etc 	   Volumes..

Dormentes >>
9.257

17.000 (( Hun 	 	 6.513

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres,17 de fevereiro de 1896.—Joaquim. Carneiro Mendonça, consul.

N. 5—Quantidade de generos importados do Brazil no porto de Southampton durante o 4° trirdestre de 1895

74
kl

0 ..,1.
"cs o -..

w:•

O' Z

m ..g	 ,
A in t
..E	 -..,	 ••
O F. n'.-

PREÇOS_

GENEROS 'el
O A

!::	 .< '
'	 kl	 j.'1

F o .

42..	 ,-.4.ser4
_

O

a.
-4 ....

a
Outubro Novembro Dezembro

14/-por
Café 	
Caca° 	

Libras—. 112 lbs.
2/-	 0

3.727.956
798.692

58/- a 84/-por 112 lbs.
40/- a 48/-por 112	 -C

58/-. a 84- por 112 lbs.
42/- a 50/ por	 c

55/- a 79/- por 112 lbs.
42/- a 51/- por

Farinha de mandioca 	 0 Livro... 6.900
Borracha 	 13.894 3/4 a 3/4 1/2 por 2/4 a 2/5 por 3/2 a 3/3 por
Ouro em pó e em barra 	 Valor 	 Total... 49.220
Metaes amoedados 	 16.717
Piassava 	 Toneladas. Livre... 166 1/2 .E 20 a c 50 por ton. 20 a 4; 50 por ton. 20 a	 50 por ton.
Diversos 	 Libras—. 10.996

N. e — Quadr o do preço de fretes nas praças de & Londres, Newcastle ou Tyne, e Leith, correspondente ao 4 0 trimestre
de 1895

Fretes da praça de Londres por navios à vela

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	 15/ a 25/- 15s a 25s 15 a 25/-
Santos 	   12/6- a 22/6- 12/6 a 22/ 12/6 a 22/6
Pernambuco 	
Bahia 	

,	 » )1,

>>	 )11.

Rio Grande do Sul 	 20/- a 35/- 20s a 35s 20/- a 36/-
Rirá 	 15/- a 20/- 15s a 20* 15/- a 20/-

Fretes da_ praça ciç Londres .por vapores

DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Rio da Janeiro 	 35/- a 45/- 135/- a 45/- 35/-;. a 45/-
Bahia 	  45/- 45/- 45/-
Santos 	 40/- a 50/- 40/- a 50/- 40/- a 50/

Fretes das praças de Neweastle-ou-.Tyne e Leith por navios de vela

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO	 •

Rio de Janeiro—Newcastle 	 13/- por ton. 13/- por ton. 14/- por ton.
Leith 	 13/-	 » 11/- — . —
Santos—Newcastle 	  16/- » 16/- » 17/-	 »
Bahia 17/-	 » I7/-	 >> 18/-	 >>
Pernambuco	 » 	  	 17/-	 0 17/- » 19/-	 0

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 17 de fevereiro de 1890.— Joaquim Carneiro de Mendonça, comsul.
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Circular n. 20— Ministerio da Fazenda —
Rio de Janeiro, 22 de abril da 1896.

Em virtude do aviso do alinisterio da
Guerra do 13 de março prox imo passado, re-
lativo á consulta fita pela Repartição de
Ajudante General do Exercito, sobre o prazo
em que os ofliciaes lionorarios devem satis-
fazer o sello das respectivas patentes, declaro
aos Srs. chefes das repirtições do fazenda
nos estados, que o alludido prazo pira a co-
brança do dito imposto é o de que trata o
decreto n. 4.412, do 9 de setembro do 1869,
hoje com força de lei pelo art. 83 da Consti-
tuição) Federal.— Francisco de Paula Rodri-
gues Alves.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Expediente de 11 de abril de 1896

Do Sr. director:
As alfandegas;
De Manáos, declarando que os vinhos en-

garrafados pagarão a taxa da tarifa de 1800 e
mais a de garrafa, conforme a explicação
dada pela circular de 15 de janeiro deste
anno;

Do Rio Grande do Norte, devolvendo, por
incompleto, o quadro dos generos importados
em 1835 livres de direito de consumo afim
de que sejam incluidos os algarismos repre-
sentativos dos direitos não arrecadados ;

Da Parnahyba, communicando que in-
formo em que data foi subrnettida à appro-
vação do thesouro a designação do 2 0 escri-
pturario Benedicto Francisco Ribeiro para
fiscal do imposto do fumo e a em que foi ella
approvada ;

Da Parahyba, devolvendo, por incam-
pleto, o quadro dos g:meros importados em
1895 livres de direito de consumo.

De Pernambuco, communicando que, por
despacho de 17 de março, foi a utorisada. a re-
stituição de 4:746$360 á Estrada de Ferro
Central do Pernambuco, proveniente de di-
reitos pagos por 1.501 toneladas de carvão
Caroliff.

Do Penedo, devolvendo, por incompleto, o
quadro dos goneros importados em 1895 livres
de direito.

De Porto Alegre. declarando que o art. 429
da nova Consolidaoonã,o foi bem comprehen-
dido por essa repartição, porquanto a Santa
Casa de Misericordia, corpo de bombeiros, In-
tendencia Municipal,Asylo de Mendicidade e
outros gosam de isenção de direitos pela
tarifa das alfandegas e que, nesse caso, não
podiam ser matriculados.

Do Rio Grande do Sul, devolvendo, por in-
completo, o quadro dos generos importados
em 1895, livres de direitos.

De Uruguayana :
Declarando que não póde ser satisfeito o

pedido de 6:000 de estampilhas do selio
adhesivo, porque essa alfandega foi supprido
da quantia de 17:000$' em duas remessas de
8:500$, sendo a ultima em 14 de março, por
intermedio do commandanto do paquete Vi-
Ciaria

Remettendo os papeis referentes á lancha a
vapor Trajano, afim de que, melhor estudado
o assumpto,informe si convemdefinitivamente
ficar-se com a referida lancha.

— Ao delegado fiscal era alinias Geraes, de-
clarando que informe, com presteza, sobre o
recurso de Loedegario Gomes da Silveira,
intarposto da decisão, negando-lhe a resti-
tuição da importancia de 440$ do imposto do
fumo e multas relativas aos exercicios de
1894 e 1895.

— A' Collectoria de Cantagallo, declarando
em resposta ao officio (10 2. de março que a es-
cripturação e extracção da divida activa
estão estabelecidas na clausula ilidas instruo-
ções de 17 do dezembro do anuo passado.

Dia 13

Do Sr. director
A' Cama.ra Municipal de Uberaba, commn-

p icando que, por despacho de 8 do corrente,
foi indeferido o pedido para ser feita efectiva

DIARIO OPFICIAL

a cobrança dos direitos de expediente do gado
vaccum, importado do estrangeiro, devendo
dirigir-se ao Congresso a quem compete pro-
videnciar sobre o assumpto.

—A's Alfandegas
Do Rio de Janeiro:
Devolvendo os papeis sobre a restituição

pedida por P. S. Nicolson & Comp., para os
fins indicados na circular n. 13, de 13 de
março ultimo ;

Pedindoque rometta mais doas exemplares
dos boletins dessa alfandega, publicados de
2 de janeiro a 16 de dezembro ultimo

Do Ceará:
Remedando o titulo de licença do fiel

de armazem Antonio Carlos Barreto.
— A' Collectoria de Santa Thereza, deter-

minando que faça a descriminação nas de-
monstrações do caixa de estampilhas, afim de
se poder verificar do balancete da receita e
despeza si as porcentagens foram deduzidas
de aceordo com as clausulas 41 e 5' das in-
strucções de 17 de dezembro proximo pas-
sado.

Dia 14
Do Sr. ministro:
Ao Ministerio do Exterior, communicando

ter sido expedido telegrarnma á Alfandega
de Corumbá, para que proporcione aos natu-
ralistas allenides Drs. Meyer e Rank todas as
facilidades compativeis com os regulamentos
fiscaes.

— Ao Ministerio da Industria
• Pedindo que declare se pôde ser cedida ao
Ministerio da Justiça a porção de terreno
do antigo Matadouro de S. Christovão para
ser construido um desvio no interior da esta-
çãb dos bombeiros o em que condições deve a
concessão ser feita, no caso afirmativo;

Devolvendo o conhecimento appenso ao
aviso n. 12, de 5 de fevereiro e declarando
q rie,nos termos do art . 60 § 5^ das preliminares
da tarifa e da. circular n .24,de 17 de agosto de
1895,a alfandega desta capital tem competen-
cia para fazer o despacho de que trata a The
American Sntokelens Poorder Company dos
Estados Unidos da America do Norte.

—Ao governador do Rio de Janeiro, com-
municando que, não constando da relação de
foreiros de terrenos de marinhas em Nithe-
roy o nome de Joaquim de Souza Cunha, a
Camara. Municipal daquella cidade devo in-
formar se o mesmo ainda continuava como
foreiro na data do officio n. 57 de 25 de maio
de 1893.

— Ao secretario do interior do esta-
do do Rio de Janeiro, cammunicando que,
em 31 de dezembro, foi expedida ordem á
alfandega desta capilal autorisando o despa-
cho livre de direitos para 03 objectos impor-
tados por intermedio da firma Jeronymo Silva
& Comp. e destinados aos lyceus e escolas
normaes de Nitheroy e Campos, nesse es-
tado.

Do Sr. director
As' Alfa.ndegas do Pará e Amazonas,

communicando ter sido, por despacho do 11
de corrente, deferido o requerimento em
que Julio Benevides, concessionario da nave-
gação do rio Içá, pedindo para que o inicio da
concessão tenha começo da viagem que tem
de dar em julho proximo futuro o vapor
Renevides e não do l u de janeiro de 1895,
como está estabelecido no contracto.

—A' Alfandega da Bahia, commoinicando ter
sido, por despacho de 8 do corrente,concedida
a isenção de direitos para objectos destinados
ao serviço da Escola de Bellas Artes daquelle
estado.

Dia 15

A' Alfandega do Rio de Janeiro, commu-
nicando ter sido approvada a proposta do fiel
de armazem João Fernandino Costa,apresen-
tando para seu ajudante o cidadão Augusto
José de Oliveira.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro, com-
municando que, pordespacho de 26 de março,
foi indeferido o requerimento em que José
Marques de Carvalho, gerente da fabrica de
rapé «Paulo Cordeiro* pede reconsideração
do despacho negando-lhe a restituição pro-
veniente do abatimento de 30 %.
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A' do Ceará.,e ommunicando que,por despacho
de 8 do corrente, foi approvado o acto man-
dando transferir para o armazem n. 1 dessa
alfandega o trapiche alfandegado Pinheiro as
mern.dorias depositadas no armazem n. 3.

A'da Bahia,communicando que. por despacho
de 8 do corrente, o Sr. ministro resolveu que
proceda sobre o pedido do reintegração feito
pelo despachante Livino FerNira da Costa.
como achar mais conveniente aos interesses
da Fazenda Nacional o á moralidado 'dessa
repartição.

'Directoria do Contencioso

Requerimentos despachados

Dia 17 do abra do 190

Emproza. Industrial Brazileira, pndindo
transferencia da caução de 30 apolices do
1:000$, do emprestimo de 1893, para a Com-
Panhia doloterias Nacionaes do 'Brazil
Como requer.

Companhia do Carros Tarttersall loloreaux,
pedindo a restituição da quantia de 1:457$344
do imposto do '. 1 1/2 0/,, do exercido do
1892.—Prove o extravio.

RECEBEDORIA

RequerirUentos despachadàs
EQ 23 de abril de 1896

Companhia Commercio do Lenhas e Mate-
riaes.—Restituam-se 500$565.

Banco Central de Emprestimos e Penhore?.
—Note-se.

Machado, Mourão & Comp.— Ficam mul-
tados em 200$, e marcado o prazo da lei para
pagamento.

Barros Si Irmão.— Indeferidos.
José Alves de Souza.—Dê-se.
Albino Joaquim da Silva.—Annulle•se.
Antonio da Costa Rosa.— Rectifique-se, co-

brando-se a diferença do imposto.
Anna da Silva Moreira.— Satisfaça a ex-

igencia.
Amaral & Souza.—Dè-se.

Ministerie da Marinha

Por portarias de 23 do corrente,foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Ao suboajudante de machinista Bella.rmino
Manoel Ribeiro, de deus mezes, na fórma
lei, para tratar de interesses de familia no
estado da Bahia;

Ao fiel de 2, classe Cezinio Deoelecio Pa-
lhares, era vista do parecer da junta medica,
do dous mezes, na fórma da lei, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

--
Expelieritc de 20 de abril de 1896

Ao Consulado dos Estados Unidos ato Br.).-
zil em Londres, agradecendo a reWiessa de
um maço de impressos da Repartição Hydro-
graphica do almirantado inglez e da corpo-
ração da PI-imiti/ House, sobre assumptos
na.uticos.—Estes impressas foram remottidos
á carta maritima.

—A' Escola Naval
Autorisando a dar matricula no curso pré-

vio da mesma escola a Luiz Autran de Alen-
castra Graça, depois de sitisfeitas as exigen-
cias regul imentares. —Communicou-se á Con-
tadoria.

Autorisando a conceder baixa da praça do
aspirante a guarda-marinha a Ildefonso Al-
V03 Pereira.—Comrnunicou-se á Contadoria.

Dia 22

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, rogando providenciar para que pela
Repartição Geral dos Telegraphos seja assen-
tada na Capitania do Porto desta capital uma
linha teleVionica que possa communical-a
com as diversas repartições e companhias,
com que tende corresponder-se no desem-
penho do serviço, correndo a despeza por
conta deste ministerio.— Communicou-se á
Capitania do Porto e á Contadoria.

Ministerio da Fazenda



os exames do machinistas da marinha mer-
cante, organisado de conformidade com os
arte. 51 e 52 do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.208, de 30 de dezembro do armo
lindo, e autorisando a providenciar sobre sua
impressão em avulsos.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, trans-
inittindo, já assignadas, as cartas do ma-
chinistas de barcos a vapsr do commercio,
pertencentes a. Demetrio Teixeira de Car-
valho, José Luiz da Silva, Bazilio Avila, Iler-
inclino Xavier Alves de Solam Augusto
Bacarel Devineau.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente, concede-

ram se:
Sessenta dias de licença ao professor ad-

junto ao Collegio Militar e coadjuvante do
ensino na Escola Militar desta capital capitão
do corpo de estado-maior de artilharia Se-
bastião Francisco Alves, para tratar de sua
salada no estado do Rio Grande do Sul;

Ao major medico de 3 , classe reformado do
exercito Dr. Raymundo Caetano da Cunha
licença para residir no estado do Rio Grande
do Sul, conforme pediu.

tainisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Coral da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 23 de abril de 1593

D. Idalina Deoclecia de Araujo Motta, so-
licitando os favores do montepio ,pelo falleci-
mento de seu marido Virgilio Jose da Motta,
auxiliar de l classe da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco, ocorrido em 6 de
março deste anna.—Prove que ainda está
no estado de solteira sua filha Vicencia.

Directoria. Geral da Industria

Por portarias de 22 do corrente, foram
promovidos na Administração dos Correios do
Rio Grande do Sul a 2" °Meia', o 3' Antonio
Gomes Cardoso e a 3 ornejai o amanuense
Justino Coelho da Silva Junior.

--
Expediente de 22 de abril de 1896

Ao presidente do estado de S. Paulo, decla-
rando que a immigranto viva Engracia Lois( s
e seus oito filhos podem ser repatriados, con-
vindo para isso sejam apresentados á Inspe-
ctosia. Geral de Terras e Colonisação nesta
capital.

—A' Inspectoria Geral de Terras e Coloni-
sação, autorisando a ceder os moveis que
haviam sido removidos das exiinctas delega-
cias de terras e agencia de immigração do
Porto Alegre e repartição de melhoramentos
do porto de Paranaguá.

—A' Directoria Geral dos Correios, declae
rendo, em sAução á consulta de 17 do cor-
rente mez, que os vencimentos do RSOU reiro-
almoxarife Antonio Moreira de Oliveira e
Silva devem ser pagos pela Directoria Geral.

—A' Inspectoria Geral de Terras e Colou i-
sação, autorisando a lavrar contracto com
Claudino Corrêa para o concerto das lanchas
Quintilla e Lucilia.

Dia 23
A' Directoria Geral dos Correios, autori-

sando a elevar a 60$ mensaes o vencimento
do estafeta encarregado do serviço de con-
ducção das malas entre S. José da Boa Morte
e Sant'Anna de Macacal, no estado do Rio de
Janeiro.

--
Directoria Geral de Viação

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença, com vencimentos,
na fôrma da lei, ao conductor de trem de
1" classe do prolongamento da Estrada de
Ferro da Bahia ao S. Francisco, Augusto Car-
doso Ribeiro, para tratar de sua saude.
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—Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias afim de que:

Pelas competentes verbas do orçamento em
vigor seja paga a quantia de 49:367$051, de
que são credores os negociantes mencionados
na relação n. 6, por fornecimentos feitos ao
almoxarifado da marinha nos mezes de janei-
ro e fevereiro (aviso n. 838) ;

A Alfamdega do estado de Alagôas seja ha-
bilitada. com o credito de 6:000$, pela verba
—Munições navaes—do exercicio em vigor,
para attender ás dispezas com a acquisição
do material destinada a installação da Escola
de Aprendizes Marinheiros estabelecida
dito estado.—Communicou-se ao Quartel Ge-
neral, á Alfândega de Alagóas e á Contado-
ria.	 •

— Ao chefe do estado-maior general da
armada :

Declarando que fica approvado o termo
n. 4, lavrado a bordo do cruzador Parnahyba,
para isentar o commissario Salustiano José
Alves de Carvalho da responsabilidade de
tres chronometros que se achavam na Repar-
Wão da Carta Maritima para serem regula-
dos e foram destinados a outros serviços.—
O termo foi retnettido á Contadoria.

Transmittindo os papeis relativos ao reque-
rimento em que o guardião João Francisco de
Almeida Lima, servindo de mestre a bordo
da canhoneira Traripe, pediu que seja retirada
de sua caderneta a nota de uma carga que
assignou sem verificação dos respectivos obje-
ctos, afim de que mande ouvir o capitão de
mar o guerra José lgnacio Borges Machado e
o capitão de fragata José Antonio de Oliveira
Freitas.

Restituindo o requerimento que o mestre
do corpo de officiaes marinheiros Damasceno
Incisai° dirige ao Ministerio da Fazenda para
receber vencimentos cabidos em exereicios
findos, e declarando que não ha inconveniente
em serem taes requerimentos entregues dire-
ctamente pelos interessados équelte ministe-
rio para terem o competente andamento.

— Ao chefe do Consmissariado Geral da
Armada. autorisando a mandar fornecer seis
cadeiras de páo para o serviço da delegacia
da Capitania do Porto desta capital em S. João
da Barra.—Communicou-se á Capitania do
Porto.

—Ao 1 secretario da Camara dos Deputa-
dos, transmittindo o requerimento do conti-
nuo da secretaria de Estado Arthur Lopes
Nogueira, pedindo ao Congresso Nacional que
soja mantida a resolução do Poder Executivo
man lande-lhe contar, para a aposentadoria,
o tempo decorrido de 26 de fevereiro de 1883
a 31 de maio do 1891,em que exerceu o jogar
de servente da citada secretaria.

—A' Contadoria, autorisando:
A providenciar sobre o pagamento da conta

na importancia de 5$, despendida por F. Ma-
jon com o despacho de um volume vindo
para este ministerio no vapor francez Cordil-
leras ; •

A mandar indemnisa,r o 2" tenente Pedro
Vieira de Mello Pinna da importancia que
despendeu com a sua passagem de Montevidéo
a esta capital

A mandar entregar ao engenheiro naval
capitão de fragata graduado José Thomaz
Machado Portella a quantia correspondente a
S.;', 35, para despeza, do sua passagem desta
capital ao porto de Southampton

A providenciar sobre o pagamento da conta
na importancia de 100$, de que é credora a
Companhia Industrial do Brazil pelo encaixo-
tamento do diversos objectos remettidos pelo
Commissariado Geral da Armada ao Arsenal
de Matto Grosso ,•

A mandar contraetar com os negociantes
Walter Christiansen & Comp. o fornecimento
á directoria de torpedos do Arsenal de Ma-
rinha desta capital, da bomba de incendi° a
que se refere a proposta.—Communicou-se
ao arsenal.

— Ao Quartel-General, deslaranào
Que, tendo o Sr. Presidente da Repu-

blica, se conformado com o pareser do
Supremo Tribunal Militar em cSnsulta de 23
do moa proximo passada, resolveu transferir
para o quadro da reserva de que trata o de-

ereto n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889, os
1° s tenentes Caio Pinheiro de Vasconcellos e
Theophilo Nola,sco de Almeida, este a contar
de 7 de abril de 1894 o aquelle de 17 do mesmo
mez, datas em que foram reformados, e re-
commendando que sejam submottidos á in-
specção de saudo aquelles officiaes, visto
ter expirado o prazo de um armo a que se
refere o mesmo decroto.—Communicou-se
Contadoria e ao Supremo Tribunal.

Que o Ministerio da Guerra já determinou
que com urgencia fossem recebidos os col-
chões que existem no corpo de infantaria de
marinha, podendo autorisar o respectivo
commandante a entregai-os, mediante re.
cibo;

Ter indeferido o requerimento em que o
marinheiro nacional de 1" classe Izidro José
Caparica pedia seis mezes de licença, para
tratar de interesses de fa,milia na cidade da
Victoria ;

Que, tendo se conformado com o parecer
do conselho naval em consulta n. 7.305, de
10 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento em que o ex-marinheiro nacional Ame-
rico Marques das Neves pediu ser incluido
no Asylo do Invalidas, visto ter realisado as
contribuições exigidas par lei e estar incapaz
para o serviço.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha,
mandando entregar ao arcbivista desta Se-
cretaria de Estado os 400 exemplares das
instrucções da artilharia de tiro rapido Ar-
mstrong, afim de serem distribuidos como
for conveniente.—Communicou-se ao capitão
de mar e guerra Henrique Pinheiro Guedes.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, declarando, em resposta ao
officio com que enviou o requerimento do
1° tenente honorario, patrão do mesmo ar-
senal, Antonio Conrado Ferreira Braga, pe-
dindo que lhe fosse contado o tempo de ser-
viço de 8 de agosto de 1854, em que verificou
praça no corpa de marinheiros nacionaes, até
11 de outubro de 1890, em que foi nomeado
para aquelle cargo; que, não existindo os
livros de soccorros onde constavam os assenta-
mentos de praças antigas daquelle corpo,
não pócie ser satisfeito o pedido do reque-
rente.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
rogando providenciar sobre a liquidação das
contas do commissario de 5" classe Pedro
Nunes Corrêa de Sá.

— Ao Arsenal de Marinha da. Capital Fe-
deral, autorisando:

A entregar ao cominando geral das tor-
pedeiras, pela impossibilidade de serem ex-
aminadas em secco, visto achar-se °ocupado
o dique que para esse fins melhor se prestaria,
as torpedeiras Araguary e Iguatemy, que
carecem de concertos, as quaes não podem
ser levados a effeito sem o dito exame.—
Communicau-se ao Quartel General :

A chamar cortcurrencia para a construcção
de tres depositas para munições, na 'age de
Mocanguê ;

A mandar construir nas officinas do mesmo
arsenal um escalor do oito remos, pira a Ca-
pitania, do Porto de Santa Catita,rina., orçado
em 4:000$000.— Communieou-se á Conta-
doria.

—A' Escola Naval, autorisando a conceder
ao aspirante a guarda marinha, Frederico Si-
mão da Cunha, 15 dias de licença em proro-
gração da em cujo goso se acha para trata-
mento de sua sande.— Communicou-se á Con-
toloria.

—Ao capitão de mar e guerra Henrique
Pinheiro Que les, chefe da caminissão naval
na Europa, approvando o acto praticado por
este °tuim, designando o engenheiro naval
Joaquim Ribeiro da Costa, para em Stetin,
verificar directamente quaes os concertos de
que necessita cada uma das peças dos appa-
relhos motores do encoraçada Vinte e Quatro
de Maio. o qual deverá apresentar um or-
çamento de despezas tão minucioso quanto
seja necessario afim de fazer-se contracto com
a Companhia Vulcan em condições vanta-
josas.

—A' Escola de Machinista.s Navaes da Ca-
pital Federal, approvando o programou para
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Requrrimento despachado

S. Paulo Railicay Company, limited.—Com-
parco, na Directoria Geral de Viação para
receber guias para pagamento de emolumen-
tos de imposto do diversos decretos.

Directoria Garai	 Obras Public:ta

Por perlaria de 23 do corrente, foram con•
cedidos ao cidadão Guilherme Carneiro Mon-
teiro, escriptnrario da Commissão de Melhora-
mentos do Porto do Recite, 30 dias de licença,
com vencimentos, na ferina da lei, para tra-
tar de sua saude.—Remetteu-se a portaria á
commissão e fez-se comunicação á Contab:li-
dade do Thesouro Feperal.

--
Expediente de 23, de abril de 1896

A' Camara, Municipal do Rio Novo, devol-
vendo o orçamento e a planta relativa ao sa-
neamento dn cidade do Rio Novo com as infer-
i-ilações prestatles pela inspecção Geral das
Obras Publicas.

ADMINkTitAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos 15 dias de licença, sem vencimentos,
ao carteiro supplente Jose da Silva Guima-
rães Lisbea para tratar de sua saude.

—.—

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 23 de abril de 1896

Foi autorisa,do o administrador dos cor-
reios de Minas Geraes, a despender annual-
mente a quantia de 840$ com o custeamento
das linhas postaes de Cambuquira, Campa-
nha e Aguas Virtuosas.

—Remetteu-se á, secretaria d industria as
seguintes declarações para o montepio:

De Antonio Marinho Pessoa. praticante da
administração dos correios do Amazonas;

Do João Martins Teixeira Junior, pratican-
te da Adiai oistra.çiio dos Correios do District°
Federal, adindo a esta directoria;

De Pedro Fabricio de Barros, 1" °tildai da
administração dos correios do estado do
Ceará.

— Tiveram entrada nesta repartição 55
ofIlcios das seguintes procedencias

Republica Argentina 	
Washington 	  12
Matto Grosso 	  2
S. Paulo 	 	 6
District° Federal 	 	  21
Maranhão 	  1
Divertem 	 	  11

55
Requerimentos 	

61
— Foram expedidos 51 °Meios, assim dis-

tribuidos
Minas Geraes 	  12
S. Paulo. 	 	 15
District° Federal 	  14
Ministro	 3
Secretaria	  3
Diversos 	  2
Rio Grande do Norte 	 	 1
Pernambuco 	  1
Paraná 	 .	 1
Alageas 	
Rio Grande do Sul 	  1

--
54

•
Movimento de malas na 5" seccao, 22 de abril

de 1890
Entradas

Aralre

Diarias 	 	 117

	

Paquete inglez Nile, Rio da Prata 	 .	 19

	

Paquete franc. Aquitaime, Rio da Prata	 3

Paquete italiano Norde America, Rb
da Prata 	

	
32

Paquete fran. Ville do Rosario, Santos
	

3
--

174
Sabidas

Malas

Diarias 	 93
Paquete inglez Nile, Europa 	 76
Paquete inglez Jetoica, Anvers 	 1
Paquete nacional Esperança, noete.... 11
Paquete allemão Sprott, Santos 	

182
Entradas. 	 	 174
Sah idas 	  ..	 182

356
—

CORREM GERAL

Administrario dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesourarta, 22 de abril de 1896
Venda do sellos 	  8:209$000
Vales nacionaes einittid os 	 	 3:156$400
Ditos nacionaes pagos 	  "7: 111$890

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal

Decreto n. 245—de 20 de abril de 1896

Que autoriza o prefeito a mandar calcar a paralleli pipo-
dos a rua Senas Cruz no districto tio Engoaho
Velho.

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução

Art. I.° Fica o prefeito autorisado a man-
dar • calç Ir a paralleliplpedos a rua Souza
Cruz no districto do Engenho Velho.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federa.1, 20 de abril do 1896.—
Dr. Francisco Farquiat Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

--
Decreto n. 246—de 20 de abril de 1896

Que antorisa a mandar calçar a parallelipipe los as ruas
Silveira Martins e D •. C mr 1-1. Di-a no C Mete, S.
Luiz, C .) IIina e S. Carlos n 5 d:stricto da Espirito
Santo, e a praia si) Flainenzi e a	 AS ruas
Paula e Sura, Budaelina	 xlves Mintas e a travessa
Alie() no districto da S. Christ 'vão.

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanciono a seguinte resolu-
çã.o:

Art. 1.° Fica o prefeita autorisado a man-
dar calçar a parallelipiperlos as ruas Silveira
Martins, no trecho entre as ruas Bento Lis-
boa e do Cattete ; Dr. Corra Dutra, entre a
do Cattete e a praia do Flamengo ; S. Luiz,
Collina e S. Carlos, no districto do Espirito
Santo, e a praia do Flamengo, entre as ruas
Dons de Dezembro e Silveira Martins ; o a
alvenaria, as ruas Paula o Silva, Umbelino e
Alves Montes e a travessa Alice no districto
de S. Christovão,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Ustricto Fe leral, 20 de abril de 1893.—Dr.
Francisco Farquim 1Vernech de Almeida,pro•
feito municiptl.

--
Decreto n. 217— de 2)de abril de 1893

Autorias o _prefeito a mandar calçar a a :vonaria as
ruas Barao do Pilar e D. Foliciana, na Fahr.ca das
Chitas, e Francisco Manoel, Bittencourt da Silva,
Vitima Claudio, Conde cio Porta Alegre, Vieira Souto

Gninutrães, no distrieto do Entrenho Novo, e a
parallellpi mios a rua A ,••iiiar, no districto do Engenho
Velho.

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar calçar a alvenaria as ruas Barão do Pilar

e D. Feliciana„ na Fabrica das Chitas,
Francisco Islanonl, Bittencourt da Silva,
Viuva Claudio, Conde de Porto Alegre,Vieira
Souto e Guimarães, no districto do Engenho
Novo, e a parallelipipedos a rua Aguiar, no
districto do Engenho Velho.

Art. 2.° Revega.m-so as disposições em con-
trario.

District° Federal, 20 d s abril de 1896.—
De. Friacisco Farpam Werneek de Almeida,
prefeito municipal.

Decreto a. 218 — do 20 de abril dc 1890

Qm mit,rie o. o pre:Mt t a Inani ir ral:ar systo na
ordinario a travessi do 5 meo4 is C.st I, na Falirica
das Chitas.

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipil de-

cretou o eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o prefeito autorisado a mandar

calçar pelo systema °Minado a travessa de
Soares da Costa, na Fabrica das Chitas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 20 de abril de 1898.—
Dr. Francisco ?arguiu; Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

Decreto a. 219 — de 20 de abril de 1893

Que autor:sa a linnlar ralear a nlv)maria n rua Ga.
rihaldi,ontre as ruas I 'into tapuios e Conde do Bandim,
no districto do Engenho Velho.

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que n Conselho Municipal de-

cretou e eu sa,ncciono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o prefeito autorisado a mandar

calçar a alvenaria a rua Garibaldi, entre as
ruas Pinto Giledes e Conde de Bomflm,
districto do Engenho Velho.

Art. 2." Revogam-se as disposiçõss era
contrario.

District° Federal, 20 da abril de 1896.—
De. Francisco Fm-quino 1Vernech de Almeida,
prefeito municipal.

Directoria do Interior e Estatistica

2' sECçX.0

Eepedicate do dia 23 de abril de 1896

°Meios expedidos
Ao Sr. agente da Prefeitura no districto

da Gloria e á Directoria de Ilygiene, commu-
nicando o indeferimento do requetimento de
Manoel Deodato Alves.

A' inspectoria da, Matta Maritima. e Pesca,
communicando o deferimento do requeri-
mento do Luiz Lopes da Silva em que pele
para lhe ser entregue nina canoa, que lhe
fora apprehendida. pagando o mesmo a multa
em que incorrera, por infracção do § 1 0 do
art. I° da lei de 19 de fevereiro de 1891.

Rrquerintentos de,Tachados
111)

Dia I4 li abr.' de ISA

Enviados á Directoria do Fazenan,
Inicio de negocia, industria ou profissão
Botequim etc.— Miserieord i a n. 87, Hen-

rique Ferreira Relvas.—Deferido, de accordo
com a informação.

Padaria — Lapa n. 47, Ribeiro & Rocha.
—Deferido, de accorda com a infnenação.

Fazendas —S. Pairo n. 18, Meyer Florido
&Comp.—Deferido.

Charutaria — !sexo João Baptista n. 15,
Estevão cainpeglio.—Deferido.

Calçado — Catnpinho n. 30, Moreira & Al-
meida.— Deferido, de ace,ordo com a infor-
mação.

131 7.a,r — Theophilo Ottoui n. 155, Domin-
gos Duarte Coreixa,s.— Deferido, de accordo
com a informação.

Madeiras e materiaes — Praça da Harmo-
nia n. 36, Azevedo & Neves.— Deferido

Casa do alugar commodos — America 100,
Miguel Colett.—Deferido, do acordo com a
informação.

Quitanda.— General Pear t n. 108, Ca-
ntina Rosa de Castro.—Deferido, de accordo
com a informação.
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Floricultura - Lapa n. 2 A, José Nunes
Serafim.-Deferido.

Roluerimento archivado:
Horticultura-Princeza. Imperial n. 80, Ma-

noel Deodato Alves.- Indeferido.
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :
Mercadores ambulantes:
Benolicto Carneiro Rodrigues, Domingos

Vivas Francisco, Justina Balbina dos Santos
e Vallerio Affonso.- Deferidos, de accordo
com a informação.

Vahiculos terrestres:
Alves & Comp., Antonio Lavaridas dos

Santos, Ferraz Brandão & Comp., João da
Cunha, João do Souza, ala.riano Coelho, Ma-
noel Valentim Coelho, Manool Gonçalves
Ferreira, Nerval de Gouveia (Dr.) e Tiburcio
Furtado de Mendonça.-Deferidos. Francisco
Alves dos Santos, Joaquim Alves Roriz, José
Fernandes Pereira Gonçalves, João Carreiro
da Silva e Manoel Antonio da Silva.- Defe-
ridos, de accordo com a informação.

Requerimento enviado á agencia da Prefei-
tura respectiva:

Bento Antonio Cabral.- Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Addicionaes :
Confeitaria e taverna-Frei Caneca n. 302,

Joaquim José de Magalhães.-Deferido, de
accordo com a informação.

Comidas frias e bebidas alcoolicas e leite-
Gonçalves Dias 11. 52, J. Courreges.-Defe-
rido, de accordo com a informação.

Transferencia de firma:
Taverna-Larangeiras n . 41, de José Gon-

çalves Cadeço para Antonio de Oliveira Ju-
nior.-Deferido.

Liquidos e comestiveis-Senador Dantas
ri. 2, de Antonio Corrêa & Comp., para José
Corrêa Cotta.-Deferido.

Vinhos (por grosso)-S. Pedro n. 25 de F.
Loureiro & Comp., para viuva Loureiro &
Silveira.-Deferido.

Leite, charutos etc-S. Joaquim n. 130, de
de Mirand a Silva & Comp. para Miranda &
Comp.-Deferido.

Carroça n. 1.689, de Joaquim Coelho de
Mendonça para Bento Coelho Fraga.-Defe-
rido.

Transferencia de local:
Taverna-Da rua Senador Bernardo de Vas-

concellos n. 139, para a mesma rua n. 137,
Antonio José Alves Vaz.-Deferido.

Botequim etc.-Da rua Camerino n. 135,
para a de S. Pedro n. 278, Antonio Pinto Ri-
beiro . -Deferido.

Lythographia-Da rua Sete de Setembro
D . 58, para a do Nuncia n. 12 A, Henrique
Marcos Gonçalves.-Deferido.

Officina de amollador-Da rua da Carioca
n. 71 para a mesma rua n. 102, Nic,ola &
Antonio Angelo.-Deferido.

Transferencia de negocio:
FazendlIN. armarinho, etc., para bazar-

Tijuca n. 14 A, Antonio de Lucas.-Deferido.
Baixa de imposto e transferencia de local:
Bilhetes de loteria do negocio do charutos

ete-Da rua General Sampaio n. 30, para a
General Gurjão n. 33, Francisco Antonio dos
Santos.-Deferido, de accordo com a informa-
çãe

Taboleta,:	 •
S. José n. 121, Maria Delcher.-Deferido,

de accordo com a informação.
Placa:
Quitanda n. 69, Alfredo Sonhar (Dr).-De-

ferido, de accordo com a informação.
Lettreiro - Frei Caneca n. 158, A. .1. da

Silva alalheiros.- Deferido.
Toldo - Andradas n. 45, Antonio Paula

Casela.-Deferido.
Rectificação de lançamento -Antonio de

Almeida Quintino, Antonio Joaquim S.Peres,
Antonio de Oliveira Santos e Ribeiro Lago
& Comp.- Deferidos, de accardo crD a infor-
mação.

Requerimento archivado:
Restituição de canôa - Lui; Lopes da

Silva.- Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Despachos interlocutorios:
Vinte requerimentos á Directoria de Iry-

gine.
Dons ditos á Directoria de Fazenda.
Dons ditos és agencias da prefeitura re-

spectiva.

Directoria de obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 23 de abril de 1835

José da Silveira Tavares, pedindo licença
para construir um telheiro a praia de São
Christovão ri. 24.-Não tem logar o que re-
quer.

João Alves Affonso, pedindo licença para
obras á rua do ala.ttoso :n. 27.-Apresente
prospecto para reconstrucçã'o.

2° SECÇÃO

Requerimentos despachados

Despacho do prefeito:
Guetavo Massow, obras no predio n. 37 da

rua Visconde de Maranguape.-Deferido, de
aecordo com o parecer.

Despachos do director:
Manoel Barreiros Cavanellas, obras do pre-

dio n. 205 da rua do Riachuelo.-Não tem
logar o que requer.

José Maria Rodrigues da Silva, obras no
predio n. 248 da rua de S. Pedro.-Não tem
logar o que requer por sor caso de recons-
trucção.

José Moreira Ribeiro, obras na ladeira do
Senado n. 2.-Ponha o prospecto de accordo
com a lei.

Companhia Argos Fluminense, obras á rua
Santa Luzian . 6.-A'vista da informação do
Sr. sub-director só poderá ser perrnittida re-
construção, tendo em vista o edital de 5 de
maio de 1886.

Martins & lamão. relevação de multa.-
A'vista da informação não tom logar o que
requer, devendo pagar a multa em que in-
correu e tirar a respectiva licença.

Manoel Francisco Gomes, reconstrucção do
prelio n. 154 da rua João Caetano.-Apre-
sente prospecto de accordo com a lei.

Pedro Cordeiro da Rocha, obras á rua Uru-
guayana n. 21 C.-Não tem logar o que re-
quer por ser contrario á lei.

José Augusto de Araujo, obras no predio
n. 45 da rua Evaristo da Veiga.-Desfaça os
tabiques feitos de madeira e, paga a multaa
em que incorreu, poderá ser-lhe concedida
licença pedida.

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados
Dia 23 da abril de 1806

Antonio José da Silva. Geminiano dos
Santos, Antonio Zeferino Pereira da. Silva,
Albino  de Sá Carneiro chaves. -A' Directoria
de Obras e Viação.

José Teixeira Borges, Argomiro II. Barata
Pinto, Antonio Coutinho, Adrião Pinto de
Araujo, Costa & Cerqueira, Lima de Maga-
lhães & Comp., José lgnacio da Rocha, An-
tonio Forreira, José Joaquim da Silva.-Se-
jam presentes á Directoria do Interior o
Estatistica.

SENÃO JUDICIARIA
CiErte do Appellação

SESSÃO DO CONSELII0 SUPREMO E3I 23 DE ABRIL
DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
- Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 974-Paciente, Manoel Lucas Barreto

relator, o Sr. desembargador presidente.-
Concedoran a pe lida soltura, pela illegalidade
da prisão que soffre o paciente desde 27 do
outubro do armo proximo passado, quando
foi proferido o despacho de não pronuncia,
sendo expedido o competente alvará em 28 do
dito mez, o qual não teve execução pela
culpa do escrivão do jury Angelo Luiz de
Deus Carvalho. Remetta-se ao desembargador
procurador geral do districto cópia do pre-
sente accordão. bem como da petição de 11. 2.
officio de fl. 8, mandado e cert. do fl. 10
afim n de verificar a responsabilidade do dito
escrivão.

N. 976-Paciente, João Amaro da Silva
relator, o Sr. desembargador presidente. -
Negaram a pedida soltura, visto estar o pa-
ciente pronunciado no art. 356, combinado
com o art. 357 do Codigo Penal.

N. 977-Paciente, José Antonio do Lima
relator, o Sr. desembargador presidente.-
Negaram a pedida soltura, oitenta a infor-
mação prestada pelo juiz da 3" pretoria.

N. 978-Paciente, Carlos Stein; relator, Sr.
desembargador presidente.- Adiado o julga-
mento para a 1" sessão do conselho, em que
será apresentado o paciente, requisitando-se
do juiz da 3a pretoria cópia do auto de fla-
gente .

N. 979-Paciente, Sebastião Rodrigues; re-
lator, Sr. desembargador presidente.-Adiado
o julgamento para a 1 .. sessão do conselho.
ao meio dia, requisitando-se do ajudante-ge-
neral da armada a apresentação do paciento
e informando o presidente do Tribunal Civil
e Criminal a respeito do motivo e legalidade
da prisão que soffre o paciente.

N. 930-Paciente, José Gonçalves ; relator,
Sr. desembargador presidente.-Prejudicado
o pedido. por ter sido o paciente posto em li-
beNr d. a J8e.

981-Paciente, José GOMOS da Silva ; re-
lator, Sr. desembargador presidente.-Conce-
deram a pedida soltura visto que a perna-
nencia do paciente na Casa de Detenção desde
29 de janeiro ultimo á disposição do juiz da
4 , pretoria, sobre o fundamento do dar ao
dito paciente, que é menor, conveniente des-
tino, é manifestamente illegal, verificada
assim a hypothesa do art. 353, § 1°, do codigo
do processo criminal, 'contra o voto do Sr.
desembargador G. Cintra, que não consi-
derou-a como prisão a permanencia do pa-
ciente na Casa de Detenção,aguardando o des-
tino que lhe pretende dar o respectivo juiz.

N. 932-Paciente, Antonio Farias de Mat-
tos.-Prejudicado o pedido por ter sido posto
em liberdade.

N. 933-Paciente, Abdon Gomes da Silva.
-Negaram a pedida ordem de soltura, visto
estar o paciente condemnado pela Junta Cor-
reccional no grão medio do art. 330, § 3°, do
codigo penal.

N. 985-Pacientes, Alfredo Affonso Gonçal-
ves, Domingos Tavares, José da Silva, Diony-
sio Pedro de Oliveira Dias, Antonio Joaquim
Ramos, Arthur Escobio J. Perez, José Custo-
dio Dias, Manoel Antonio de Mattos, Alfredo
Pereira Palma, Bernardo Joaquim Dias, Olym-
pio Francisco de Freitas, Manoel Antonio José
Ramos e Arthur Fernandes; relator, o Sr. de-
sembargador presidente.- Adiado o julga-
mento da pedida ordem para a sessão do con-
selho que terá legar no dia 5 de maio proxi-
mo futuro, reiterando-se a apresentação dos
pacientes Pedro Dias do Oliveira, Antonio
Joaquim Ramos e Manoel da Annuciação.

N. 986-Paciente, Felippe Santiago; relator,
o Sr. desembargador presidente.-Concedera.ra
a pedida ordem para ser apresentado o paci-
ente na 1" sessão do conselho, ao meio-dia, in-
formando o delegado da 19 circumscripção
urbana.

N. 987-Pacientes, José Rodrigues.-Idem.
N. 989-Pacientes, Albino Miguel Fernan-

des David e Francisco Miguel -Fernandes Da-
vid; relator, o Sr. desembargador presidente.
-Concederam a pedida ordem para ser a pre-
sentado o paciente Francisco Miguel Fernan-
des David na I R sessão do conselho, ao meio-



Em igual periodo de 189.5...

RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 1 a 22
de abril de 1896 	

Idem do dia 23 	

0.022:8433344
8.302:3203070

495:9533969
30:9403189
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dia, informando o juiz da 13° preteria, com-
parecendo tambem livre de qualquer con-
strangimento, o impetrante Albino Miguel
Fernandes Da.vid, prestando tão bem infor-
mações o dito juiz a respeito constrangimen-
to de que se acha a meaçado o dito impetran-
te.

--
SESSÃO D. CAMARA. CIVIL EM 20 DE ABRIL

DE 1896

Presidencia dl Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr. Espoz el

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola, Ribeiro de Al-
meida, Lima Santos e Gonçalves de Carva-
1110.

JULGAMENTOS

Appellações commerciaes

N. 497 — Appellantes, Gomes de Castro &
Comp.; appellados Gomes & Sá; relator, o Sr.
desembargador G. de Carvalho.—Não conhe-
ceram dos embargos visto não serem de decla-
ção.

Na. 1.099 — Appellante, Laurinda Maria
Augusta Riheiro Vellado ; appellados, Fran-
cisco Lopes Ferraz o outros ; relator, o Sr.
desembargador It. de Almeida.— Negaram
provimento á. appellação, confirmando assim
a sentença appellada.

Carta testemunhavel
N. 8 — O Banco União Agricola do Brasil

de Credito Real; aggravados, London (4:
River Mate Donk; relator, G. Cintra.—Jul-
garam procedente a carta testemunhavel,
para mandar subir o aggravo a esta superior
instancia.

DISTRIBUIÇÃO

Aggravo de petiçdo
N. 256—Aggravantes, Dr. Alvaro Ribeiro

de Almeida e Luz e outros ; aggravado, o
juizo.—Ao Sr. desembargador G. de Carva-
lho.

Appellaçao cornmercial

N. 823—Appellante, Luiz Carlos Sobreiro;
appellada, A Companhia Nacional de Forjas
e Estaleiros.—Ao Sr. desembargador G.Cin-
tra.

PASSAGENS

Appellações
Ao Sr. desembragador Carvalho.— Civel

n. 1.036, commerciaes ns. 1.054, 1.052 e798.
Ao Sr. desembargador Lima Santos.—Civel

n. 1.067, eommerciaes as. 661, 1.057, 1.055
e 824.

Ao Sr. desembargador Ribeiro de Almeida.
— Commercial Ii. 919, civel n. 994.

Ao Sr. desembargador Cintra.— Coimeis,
ciam na. 883, 1.005 e 1.047, eiveis ns. 1.006
el 12.

Ao Sr. desembargador Espinola.—Commer-
ciaes- ns. 595, 780, 852, 990 e 1.022.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 22
de abril de 1896 	  6.134:7113872

Idem do dia 23 (até ás 3 hs.)	 488:131$572

526:9003158
Em igual periodo de 1895...	 534:8083099

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 23 de abril
de 1896 	 	 10:1463693

De 1 a 23 do corrente 	 e•	 270:3823158

NOTICIÁRIO
Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro— O resultado dos ex-
ames oraes de hontem foi o seguinte

44 serie medica.(pathologias medica e cirur-
gica ) — Approvados : Luz Filippa Baeta
Neves o Pedro Armando Lartigau, ple-
namenteein ambas ; Eugenio Ilertz e Arthur
Martins da Costa Passos, simplesmente em
pathalogia cirurgica e Eugenio Augusto
Wandeck,simplesmenteem pathologia medica
sendo nem só este como tambem os dons ul-
times unicas materias que faltavam para
completar a serie.

5° série medica (clinicas propedeutica o
cirurgica) Approvados : Francisco José
Laraya plenamente em clinica cirurgica
e simplesmente em clinica propodeutica
e José Cleomenes da Silva Ferreira, simples-
mente em ambas.

5° serie (anatotnia medico-cirurgica, opera-
ções e apparelhos e therapeutica)—Approvaslos
Vicente José da Mala, com distincção em ope-
rações unica materia que faltava para comple-
tara sSrie ; Caulino Henrique Salgado Junior
plenamente em llierapeutio, unica tambem
que faltava para completar a série • José
Florineo de Sampaio Via.nna plenamente em
anatomia medico cirurgica o therapeutica uni-
cas que fez exame ; Adolpho Carlos Liwien-
berg, plenamente em anatomia medico-cirtir-
gica e simplesmente em operações, unicas que
faltavam para completar a série o Alfredo
Theophilo Haanswinckel simplesmente em
todas as materias.

Caixa 1,rconomica e Monte
Soecorro—Funecionou hontem em

sessão ordinaria o conselho fiscal. Foi ap-
provada a acta da sessão anterior, lido e des-
pachado tolo o expediente, e adoptadas al-
gumas delibera.çõ.is sobre os serviços dos
estabelecimentos.

Orchldea toxica—Uma das espe-
cies de orchideas muito commum, e tambem
de cultura antiquissitna, a Cypripedeum spe•
cta5i1e, é assignalada pelo Sr. D. E. Man
Doregal como possuindo propriedades nota-
velmente toxicas. Essas propriedades se loca-
Usam nas folhas e no caule ; manifestam-se
pela irritação cutanea especial nas pessoas
que manipulam a dita orchidea, : a irritação
é semelhante á que produz o Ricas. A sub-
stancia que determina essa irritação consiste
em materia oleosa distilla.da na pennugem
glandular, e é encontrada entre a parede cel-
lufar e a cuticula da cellula terminal do
peito glandular : é secretada pela ruptura da
cuticula.

Escola Polytechalea — O re-
sultado dos exames de hontem foi o se-
guinte:

Algebra, geometria e trigonometria reate-
linea—Approvados plenamente: Antonio da
Costa Santos, José Heraclito de Farias Lima,
José Maria de Oliveira Vianna Junior e Mario
Augusto dos Santos Porto.

Desenho geometrico o elementar—Appro-
vastos simplesmente: Eduardo Sclimidt, João
Abrantes Gama de Cerqueiras João Frederico
de Queiroz Facó, Antonio Crespo de Castro,
Joaquim José da Silva Freire, Antonio Ri.
beiro da Silva Vasconcellos, Josephino da
Silva Moraes e José Peixoto Simões.

Curso geral—l a cadeira do 1° anuo (cal-
culo) — Approvados: plenamente, Joaquim
Simplicio Lins de Albuquerque ; simples-
mente, José Pereira de Brito Leite de Ber-
rêdo.

houve dous reprovados.
P cadeira do 2° anno (rnechanica racional)
	 Approvados: plenamente, Olympio Guil-
lon Ribeiro; simplesmehte, João Carlos Bap-
tista da Costa. Um retirou-se e houve uni
reprovado.

Curso de engenharia civil — P cadeira do
1° anuo ( construcção )— Approvados: plena-
mente, Miguel Ribeiro da Costa ; simples-
mente, Alfredo Reis, Carlos Perdigão da Silva
Monte e Armando Cesar Burlamaqui.

2' cadeira do lo anno ( descriptiva appli-
cação ) — Approva,dos : plenamente, Theo-
philo Oswaldo Pereira e Souza, José Rodri-
gues Leite Junior e Francisco Gutierres Bel-
tão ; simplesmente, Vespaciano Rodrigues
Corrêa.

Aula de trabalhos graphicos do 1° anu
( desenho do construcção ) — Approvados
plenamente: Francisco Vieira Boulitreau e
Cariolano Gomes de Mattos.

Exercidos praticos da 1 cadeira do 10
anno (construção ) — Approvados plena-
mente : Luiz Maximino de Miranda Corrêa,
Lucas Evangelista tle Barros. Aulo.Torquato
Fernandes Couto, Gil Pinheiro Guedes, João
da Costa Ferreira, Francisco de Paula Coelho
Sobrinho, Estani dão Luiz Bousquet, Braulio
Augusto Penna, Octavio de Paula Pessoa Ro-
drigues e Ary Fontenelle.

Aula de trabalhos gra.phicos do 2 • anno (de-
senho de estradas)—Approvados plenamente:
Antonio Carlos de Miranda. Corrêa ; simples-
mente, Mario Ribeiro da Silva.

Houve um reprovado.
Exercicios praticos da 1' cadeira do 2' anno

(estradas)— Approvados simplesmente : Os-
car Sancho de Andrade. Antonio de Andrade
Ribeiro o Oscar de Azevedo Marques.

Exercicios praticos da 2° cadeira do 2°
anuo (Inachinas)— Approvados plenamente:
João David Pernetta, José Cavalcanti Quei-
roz Monteiro, Cornelio Homem Canta-
rino Motta, Affonso Ramos Correa,Cesar Can-
dido do Couto Cartaxo, José Franklin do
Alencar Nogueira e Antonio Gabriel Gonçal-
ves da Silva.

2' cadeira do 3 • anno (economia politica)—
Approvados plenamente: Miguel da Cunha
Cavalheiro, Emiti° Pires Machado Portella. e
Alronso Vicente de Carvalho; simplesmente,
Henrique Benoit Azimières.

A meteorologia na rugia-
teera—O relatorio annual do conselho de
meteorologia inglez foi ha pouco apresentado
ao parlamento. O exaino dos resultados obti-
dos dá a porcentagem total de 89 para as
previsões exactas. A repartição central re-
cebe as observações do 215 estações, as previ-
sões são preparadas tres vezes por dias e com,
municadas aos portos e a certo numero de
districtos agricolas na época da ceifa do
ferro.

Além disso os resultados são registrados
em inappas especiaes que fornecerão ele-
mentos preciosos no futuro: merece acurada
attenção a quantidade de chuva e a compa-
ração dos diversos anemometros.

Correi + — Esta repartição expedirá
malas hoje pé tos seguintes paquetes

Pelo Iris, Santos, Cananéa, Iguaes e mais
portos do sul até Montevidéo, recelrendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Afóricla, para Nova York, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Tagite, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 idem.

— Amanhã:

Pelo Itnparica, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás l0,
ditas com porte duplo é para o exterior
até ás 11, objectes para registrar até ás 10
idem.

Pelo Alegrcandria, para Santos, IguaPe, Pa-
raná, S. Francisco, Itajahy o Florianopolls,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para interior até ás 8 ts, ditas com
porte duplo até ás 9, objectes para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.
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allappa (10 ntovimento San-
taro do hospital do S. Sobas-
MIO - Do dia 21 de abril de 1893.

Existiam 	 	 	 122
Entrados 	 19 141

Fallecidos 	 4
Cura los 	 8 12

Existem. 	 129
- E no dia 22:

Existiam 	 129
Entrados 	 21 150

Fallecidos 	  	 3
Curados 	   16 19

Existem... 	 ./	 •	 	 13/

Ohmervutorio do Rio do .11&i

neiro-REsumo meteorologico- Dia 21 de
abril de 1896.
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10 m. 73.03 21.5 83.7 N 0.5 Nublado.

1 t. 780 83 23.3 02.5 N 1.2 Limpo.

4	 t.

r	

760.20 25.r, 67.8 SE 7.7 Idem.

q

Thermometro sem abrigo ao meio-dia • en-
negrecido 52,0, prateado, 35.0.

Temperatura maxima 23.9.
Temperatura minima 18a.S.
Evaporação em 24 horas 1.6

- E no dia 22 de abril:

g

a,'s 4

•,e . is	 •

1 ri.' rli 4"rd 1,10 1 ''l c.% ESTADO oo mu)

W 2P..,0
'W

:P.,.,
;.'"

24.
g

.eNg 
g4r."

7 m. 701.£7 19.3 90.0 N 3.1 Nublado.

19 n. 783,27 21 5 77.0 NE 0.5 Limpo.

1. 72.93 21.7 60.0 sE 4.0 Ide o.

4	 t. 71l. Q0 21.4 70,4 SE 1.1 Encoberto.

Tlierrnometro sem abrigo ao ruei..-d14:
negreeido 50,0 prateado 34,5.

Temperatura maxima 22,2.
Temperatura mínimo 18 5.
Evaporação em 24 horas 2,0.

rtepAPrt Ição Met e,orologlea-
Resumo meteorologia° da estaçIo do morro
de Enato Antonio:

No dia 23 de abril de 1896
noras daromntro

a 00
Tempe-
ratura

Tensão
do vapor

11,m/idade
rotativa

9 a... 762,91 20,0 15,06 83
1/2 d. 762,24 23,4 15,30 72
3 p... 761,11 22,9 15,21 77,9
Maxima 24,4
Minima 17,7
Média ...... 21,0
Evaporação á

	

sombra 	

Ssaistss Casa da lliweriemardla
-O movimento do Hospital da Santa Casa de
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de NO1588. So-
nhora do Soava° e de Nossa Senhora das
Dares em Cascadura foi, no dia 22 de abril,
o seguinte:

	

Na.	 Est.	 Total,

	Existiam 	
	

761	 840 1.601

	

Entraram 	
	

4748
	

93

	

Salairam	 •	 •••• • 	20	 39
	

59

Falleceram 	 6 6 12
existem... 	 782 841 1.623

O movimento da sala do banco e dos cansul-
torios publieos, foi, no mesmo dia, de 614
consultantes para os quaes se aviaram 773
receitas.

Fizeram-se 1 extracções do dentes e nove
obturaçSes.

Obituario - Foram sepultadas no dia
16 do cosrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Amollecimento cerebral -o africano José,
83 anuas, solteiro, fallesido na Santa Casa.

Assistolia cardiaca--o brasileiro Psdro
Pereira, 60 annos, fallecido na Santa Casa.

Aneurisma da aorta-o Iluminensense 1g-
nacio Porto, 22 anuas, solteiro, a:fluido no
Hospital da Brigada Policial.

Aderi° sclerose-os portuguezes Antonio
de Souza Mandas, 53 anuas, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua da Imperatriz n. 141;
Manoel Antonio, 05 annos, casado, fenecido
na Santa Casa ; o allemão Carlos Frederico
Schmitd, 61 annos, casado, residente e falte-
calo á praia de Botafogo n. 98.

Iteraberi-o partuguez Manool Ferreira,
Barbosa, 33 anuas, casado, fallecido no Ilos-
picio da Alienados ; Joaquim Rodrigues, 30
annos, residente e faliecido á rua dos Ferrei-
ros ri. 27.

Bronchite-os fluminenses Ilortencia, filha
de José Quntenis Fernandes, 2 inezes, resi-
dente e &Recicla á rua do Visconde da Omissa
n. 62; Ursula, filha do Juane Ferg-ani, 3
mezes, residente e fallecida á rim Buarquo
de Macedo n. 10; Luiz, filho de Januario
Fleury, 5 mezes, residente e fallecido á rua
do Barão da Ubá n. 6; Manoel, filho de Ro-
drigo Pereira de Mesquita, 2 meus, residente
e failecalo á rua dos Invalidos n. 133. To-
tal, 4.

Broneho-pneumonia--os fluminenses Ali-
cinio, filho de Eduardo de Souza Peres, 1
anuo, residente e fallecido á rua do Barão de
Mesquita ia. 22 ; Ernesto, filho de João, 4
annos, residente e fidlocido á rua Silva
Gomes n. 44. Total, 2.

Choque traumatico- a brazileira bonina
filha do Ernesto Braga, 2 annos, fallecido
Santa Casa.

ConvulsSes-a bra.zileira Josepha, filha de
Carlota. Isinenia, 1 anuo, residente fallecida
rua da alisericordia n. 130.

Congestão pulmonar-o pernambucano João
Bandeira de Mello, 33 amuos. solteiro, re-
sidente o fallecido á rua do Livramento
n. 15.

Delirium-tremens Firmiano Maria da
Motta,, 45 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua Miguel Angelo n. 20.

Encephalite-a tluminenso Maria R ita da
Conceição, 75 annos, solteira, fallesida no
Asylo de Santa Maria.

Entero-colite-o brazilairo Francisco Mata,
56 annos, solteiro, fallecido na Santa Caaa.

Febre perniciosa-os fluminenses Manoel,
Ilibo de Manoel lgnacio Moreira, IS meses,
residente e fallechlo a rua Taylrr n. 30; Am-
brosina Brasona de Mello, 22 annos, casada,
residente e fallecida, á rua do Senador Alencar
n. 42 B ; o portnguez João Bernardo, 2 1/2
annos, residente e fallaeido á rua do Senado
n. 50. Tota', 3.

Febre typhoide - o brasileiro Domingos,
filho de Manoel Rodrigues Aveiro, 2 annos,
residente o fallecido á rua Vital n. 9 A.

Febre palustre - os portuguezes Joaquim
Matheus, 39 annos, casado, residente e fale-
cido á rua do Livramento n. 57; José Car-
doso, 14 annos, residente e fallecido á rua
Dr. Thoinaz Rabello n. 17. Total, 2.

Febre portuguez Carlos Ferreira,
23 annas, casado. residente e falleeido á rua
de Ilurnayt4 n. 50; Many-nr Luiz, 33 annos,
casado, fallecido no hospital de S. João Ba-
ptista.

Febre amarei/a-a fluminense Alice, filha
de João Saraiva da Cruz Costa, 3 annos, resi-

dente e fallecida á rua Paulino Fernandes
n. 48; o brazileiro Bellarmino de Senna Oli-
veira, 49 aw os, casado, residente e fallecido
á rua Curupaity n. 10 ; o mineiro Gustavo
Adolpho Linhares, 25 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Boulevard 28 de Setem-
bro n. 127; a italiana Sotana Genani Dome-
pisa, 33 anros, casada, residente e falleeida
á rua Seii:idor Euzebio n. 193; a portugueza.
Emitia de Carvalho, 40 annos; solteira, resi-
dente e fallecida á rua S, Luiz Gonzaga ; o
portuguez Antonio Joaquim, 26 annos, sol-
teiro; Alfredo da Silva Maião, 15 annos, sol-
loiro.; José dos Santos, 28 annos, casado ;
José Joaquim dos Santos, 37 annos, casado ;
Manoel Ferreira Cotta, 18 annos, solteiro ;
Agostinho Antonio Dias, 26 annos, casado ;
Frane'sco Antonio, 82 annos, casado ; o ita-
liano Guisola Augusto, 18 annos. solteiro ; a
liespar tiola Dolores Garcia, 28 manos, casada;
um individuo de nome ignorado, 8 annqs
presumiveis ; todos tallecidos no hospital de
S. Sebastião.

Gastro-enteri te-os fluminenses Margarida,
filha de Maria Ramos, 7 dias, residente e fal-
lecida á rua do Dr. Corrêa Dutra na 8 ; João,
filho de Francisco Rodrigues Teixeira, 9
meses. residente e fallecido á rua Cardoso
Junior n. 7 ; o portuguez Antonio Ferreira,
56 annos, solteiro, fallecido no Hospital do
Carmo. Total, 3.

Infecção palustre-o fluminense Raul, filho
de Raul Valioso, 1 anno, residente e fallecido
á rua Padilha n. 18.

Lesão do coração-o portuguez Antonio Ri-
beiro de Miranda, 26 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Alcantara n. 29 '• o ria-
granaense do norte Dyonisio Eugenio do Nas-
cimento, 23 :Irmos, solteiro, fallecido no
quartel do 23' batalhão. Total, 2.

Lesão cardiaca-o franca Adolpho Casale-
ville, 77 annos, casado, residente e falleoido
á rua do Livramento n. 28.

Lympliatite perniciosa-o bahiano padre
José Alves Martins I.oreto, 51 annos, resi-
dente e fallecido á praça da Matriz n. 15.

Marasmo-o africano Germano Angola, 79
annos, solteiro, falleeido na Santa Casa.

Meningite-a fluminense Antonieta, filha
do Antonio Pires, 4 1/2 meses, residente o
fallecida á rua da Providencia n. 87.

Myelite-Julio Alves dos Reis, 50 annos,
solteiro, fallecido na Santa Casa.

Metro-ovante-a fluminense Emitia Emo-
lindo de Mattos, 52 annos, viuva, residente e
fallecida na estação da Piedade.

Phymatose pulmonar-o portuguez Antonio
Barbosa, 75 a,nnos, viuvo, residente e falle-
eido á rua Pedro Amorico n. 62.

Polynevrite-o brazileiro Henrique Martins
dos Passos, 59 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa.

Schirrose do figado-a fluminense Floresta
Augusta da Conceição, 46 annos, solteira,
falleeida na Santa Casa.

Syncope cirdiaca-o portuguez Antonio
Joaquim Alves, 40 annos, casado, residente o
fallecido á rua Idalina n. 19.

Tetano- o fluminense Amadeo, filho de
Antonio Ponciano, 5 dias, residente e falte-
cido no Boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro n. 117.

Tubereulos pulmonares-a hespanhola Jo-
sepha, Jano, 25 annos, casada, residente e
falecida á rua da Sande n. 285; o portuguez
Sergio Barreira, 23 annos, solteiro, residente
e fatlecido á rua de S. Pe lro n. 234; o hes-
panhol José \Velais Sibrol, 34 annos, solteiro,
residente e fallecido á travessa do Santa Rita
n. o portuguez Joaquim José da Cunha, 55
annos, solteira, fallecido no hospital do Car-
mo; o fluminense Alfredo Alves de Azevedo,
26 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
de D. Anna Nesy- n. 138; João Pinto Mon-
teiro, 22 nonos, solteieo, rallecido na Santa
Casa; o brasileiro Manoel Francisco da Silva,28
annos,solteiro, fallecido na Santa Casa; o bra-
zileiro Manoel do Nascimento,20 anuos, soltei-



EDITAES E AVISOS
Cite do Appellação

Faço pUblleo que a appellação commercial
n. 1.036, appellante, Cerqueira & Soares
appelladoa, Ortigão Santos & Comp., acha-se
com dia, deveu lo o julgamento ter togar na
sessão da Camara Civil do dia 27 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Certe de Appellação, 23
de abril do 1896.— O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espovl.

--
Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para j ulgamento na sesseo

de sa.bbado 25 do corrente e seguinte a appel-
lação n. 126,appellante Alberto Lucio Bitten-
court, appellalos José Trotto e João Monteiro
de Araujo elida ; appellação n. 150, appel-
tante Bernardino Augusto leo Irigues, appel-
lada a justiça; appellação n. 152, appellanto
Raphael Laurie. appelliela a justiça ; appal-
lação n. 153, appellante Vicente Torres Fiero,
appellaila a justiça; processo n.154, Louseriço
Fienhi Lavagnino o C rlos Arno Gierth ati-
toree Vicente José Ramos, réo; a.ppellação
n. 156,a.ppellatite Joaquim Ribeiro da Rocha,
appellad t ajustiça ; appellação n. 157, appel-
Jante Antonio José Fernandes, appella •la a
justiça ; appellação n. 158, Josepha Maria de
Jesus appellante, a justes I appelladit.

Saet•otitria do Tribunal Civil e Criminal,
23 de abril do 1806.— 31 otoel Ramos Atm-
cor co , secretario.

--
leacalaladts 4113 áletileina do

de Januira

03 exames praticas os seguintes alumtios:
Hoje, 24 do corrente, serão chatnalos para

1' .sdrie inc lica	 )! cn i.er c Znij t, 3
11 horas da manha

Alvaro Martins da Silva.
Henrique de Cassio Rocha Lima.
Ilugo Furquim Werneek.
Francisco José Xavier.
Oetavio Severo.
Aprigio do Rego Lopes.
Raul Guimarães Sobral.
Luiz Agner.

24 si:He medica— Exame escrip:o
Dr. Licinio Athan aio Cardozo.
João de Magalhães telheiro.
°atavio Camara de Sá 13rito.
Umberto Auletta.
João Nery.
Francisco Pinheiro Guimarãoa.
José Guilherme de Loyola..
Raphael Marques Pinheiro.
José Julio Luz da Nobrega.
Arthur Carlos Naylor.
Eugenio de Souza Nunes,
João Demingues Pizarro Costa. 

OExame escripto da 2 , serie odoatologfea
Rodolpho Chapot Prevost.
Pio Maria de Paula Ramas.

Serão chamados a exame de clinicas, no
Hospital da alisericordia.

5' serie medica — prop?deutica e cirurgica
ás 10 heras da manha

Eurieo Ernesto de Lemos.
José Raulino de Oliveira.

Turma supplementar
João Rodrigues de Almeida Bastos.
Alfredo Theophilo Haanswinckel.
6' serie medica — Clinica pediatrica às 11

horas da miiiika
José Saturnino de Lago.
Guiniarme Augusto de Moura.
Antonio Pires do Amorim.

sèrie• melica— ninicas melica e obstetrica
João Baptista da França Rangel.
Oscar Guarany Goulart.

Rio de Atneiro, 23 de abril de len —O se-
cretar:o, Dr. Muni.; Maia.
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l'oeia.11ecido na Santa Casam riogra.ndense do
sul Ponapeo Alfredo de Souza, 48 annos, sol-
teiro, fallecido na Sant% Casa; o fluminense
Luiz Monteiro Gomes, 19 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa.

Uremia—o portuguez João Soares Cordeiro.
66 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Velhice—a mineira Candida Pimenta, 91
annos, viuva, residente e fallecida na estação
do Cupertino.

Fetos—um, filho de Jacintho -José de Al-
meida, residente na travessa do Oliveira n.3;
outro, filho de Antonio Goulart Pinho, resi-
dente á rua do Senador Euzebio n. 236; ou-
tro, filho de Adolpho Games Netto, residente
e fallecido á rua Paulino Fernandes n.3. To-
tal, 3.

No numero dos 713 sepultados, estão inclui-
dos 30 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia. 17 :

Access° pernicieso—e fldtninense Alvaro,
filho de Jose Victorino Moreira, 3 mezes, re-
sidente e follecido á tela Augusto no 5

Angina—o braeiteiro Euripedes, filho do
elonoel Joaquim Duarte Carneiro, 8 annos,
residente e fallecido á rua da Passagem
n. 83.

Arterio-scleso—o fluminense Porphirio José
de Oliveira Pinto, 48 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de Sant'Anna n. III.

Athrepsia—a flurninonse Anna, filha de
Agostinho Nogueira, 4 heras, residente o tal-
tecida á rua Senador Eusobio n. 151.

Amollecimonto cerebral—o portuguez An-
toai() T. Peixoto, 43 aflitos, casado, fallecido
na Santa Casa.

Broncho-pneumonia—a fluminense Judith,
filha do João José Caetano, 14 mezes, resi-
dente e fallecido á rim General Pedra n. A 1;
Maria Uraula das Virgens, 48 annos, viuva,
residente e falleeála á rua da Alegria n. 11.
Total, 2.

Bronchito capillar—o fluminense Eulalio,
filho de Fellipe Nery de Assis, 2 mezes

'
 resi-

dente o fa.11ecido á rua do Senado n. 151.
Lesão cardiaca—o brazileiro João Pereira

Vietoria, 38 annos, solteiro, tLlleci10 na santa
Casa ; Justino Alves dos Santos, 22 annos,
casado, residente á rua da Conceição n. 76 e
fallecido na Santa Casa. Total,?.

Obstrução—a hespanhola. Joanna Peixoto
Corrêa, 21 armes, solteira., residente o falle-
eida á rua do Regente n. 25.

Èyricope cardiacao partuguez Arthur Al-
berto Dias, 54 annos, casado, residente e fal-
tecido á rtia Deus de Dezembro 11. GO '• Joefi
Joaquim Arantes, 31 annos, solteiro, residente
e fallecidoá rua Felippe Camarão n. 15; uma
Mulher descoeheel(a,• 25 annos presumiveis,
falleeida na rua Visconde de Maratiguape,
verificado o oito Necroterio.

Tisica pulmonar—o fluminense Laurentino
Manoel de Mello, 47 anime solteira, fallecido
na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar—as fluminenses Eu-
phemia Emitia Caetana, 28 annos, eaeada,resi-
dente e falleeido á rua I). Josephina n. 34 O;
Gertrudes, 33 annos, solteira, residente á. rua
Flack n. 14 e fenecida na Santa Casa. Total,?.

Febre arnarella — a arabe Nesralla Assa.f,
• 30 atines. viuva, residente e fallecida á rua
da Alfândega n. 241.'

(lastro interne — os fluminenses Manoel,
filho de José Luiz da Coata,3 1/2 mezes, resi-
dente e rtilecido à ladeira da Conceição n.19;
Maria, filha de Manoel de Souza Bastos, 21
dias, residente e fenecida á rua do Senado:.
Pompou n. 57 ; Castalia, filha do Adolpho
Christiano Dazuzart, II men:, residente e
fallecido á ladeira do i Livramento n. 31.

Insufliciencia mitral — n para,guaya Jose
Maria, 69 annos, solteiro, ettlecido na Santa
Casa.

Lymphatismo—a fluminense Maria Candeia
do Espirito Santo, 04 anuos, viuva, residente
e fallecida á rua Conselheiro Pereira Franco
n. 27.

Lesão dupla mitral-9 fluminense Galdino
da Silva,22 annos, solteiro, Medito na Santa
Casa.

Lesão organica do coração — o brazileiro
Beenardino José Ribeiro, 44 annos, casado,
residente e fallecido á rua de Santo Christo
n. go.

Febre perniciosa—o portuguez Carlos Hen-
rique de Oliveira Franco, 26 annos, solteiro,
residente á rua dos Ourives n. 38 e fallecido
no hospital de S. João de Deus ; Armando
Ferreira. Martinho, 16 aneos, residente o fal-
leeido á rua do Cosmo Velho n. 91; a brazi-
leira Maria de Oliveira•Souza., 39 annos, ca-
sada, Panaceia na Santa Casa. Total, 3.

Febre remittente—o italiano Vietoro Giu-
sappe, 10 annos, reaelente e falleeido á rua
de Sant'Anna n. 45.

Febre amarella— o brazileiro Pedro José
Ferreira 1, 24 annos, solteiro, f illecido no
hospital de S. Sebastião ; os pertuguezes
Agostinho Marques da Silva, 2.3 annos, sol-
teiro, residente e faelecido á rua do Conde do
Isonilim n. 107 ; Manoel de Souza Travas-
ses, 25 antros, solteiro, residente á rua
Barão de ltapagipe n. 42 o fallecido no hos-
pital de S. Sebtstião ; a italiana Einina. Bre-
tania, 17 annos, casada, residente it rua de
D. Luize n. 4 e fallecida no hospital do São
Sebastião ; a p)rtugueza Florindo. de Jeuis,
20 armes, casado, residente e fenecida á rua
do Conde do Borntlin n. 133 ; João Pereira, 34
armes, casado, fallecido no hospicio da Sande.
letal, 7,

Enterite—a fluminense Maria, filha de José
Carneiro da Silva Mottra, 2 tnezes, residente
e falleelda à rua do S. Leopoldo ti. 53.

Entero-colite—o brazileiro João de Mates,
27 armes, solteiro, residente e fallecido á teia
idalina n. 7 ; o portuguez Arretar Augusto,
26 annos, solteiro, resi lente e fallechia á rua
do I to s pie o n. 88.

Endocardite—o fluminense Antonio Manoel
do Rogo, 20 annus, solteiro, fallecido na Santa

Fraqueza congeniti— os fluminenses Isae,
filho de José Pereira dos Saltos, 5 dias, re-
stlente e fenecido á rua da Saude n. 253
Joanna, filha de JoeS Fernandes de Oliveira.
1 ri-tez, residente e fellesida á rua do General
Bruee n. 23. Total. 2,

Febre talai iide— postuguez José Vieira,
40 annos", solteiro, l'a.11ecido no hospital do
S. João Baptista.

Febra palustre— o partuguez Joaquim Ro-
drigues, 25 annos, cisado, residente o falle-
edlo á rua D. Anna Nery n.

Febre biliosa — o partugate.z Bornardino
Pinto, 14 annos, residente o falfeeido á rua
da Uruguaya.na n. 24.

Bronchite capinar— o fluminense Seba.stião,
filho de Julieta Cony, 1 1/2 mez, residente e
fenecida á rua Padinia n. 62.

Beriberi — o italiano Raphael Selliano, 37
armas, casado, residente e fiallecido á rua Ge-
neral Pedra n. 63; o portuguez Garcia Gon-
çalves, 46 annos, solteiro, residente á rua
Senador Pompeu n. 31 e fallecilo no Hospicio
de Nossa Senhora do Soccorro ; os bra.zileiros
Francisco Barros Wanderley, 22 annos sol-
teiro residente e falleci d o no quartel do h)
regimento do cavallaria.; Francisco Rodrigues
de Sousa, 28 atines. solteiro, reedente e fene-
cido no 1" regimento de artilharia; Joaquim
Belmiro de Sousa, 26 annaesolteiro, elltecido
na Santa Casa ; Jose Ferreira Borges, 17
annoa, solteiro, fenecido na Santa Casa.

Coqueluche — a portugueza Maria, filha de
Amaria° Augusto da S. Mattos 2 1/2 annos,
residente e fallecido á rua Frei Caneca u. 239.

Caehexia senil — a portugueza Rita Souza,
84 annos viuva faelecida no Hopicio tia Saude.

Enterite — o portuguez Manoel da Costa.,
28 armas cas eis, residente e falleeido á preça
D. Antonia n. 3.

Tuberculoso pulmonar—a fluminenso Ro-
salina Maria Rosa, 18 atines, solteira, fane-
cida na Santa Casa ; Potronillia, filha do Jose
Pinheit o Mendes Moreira, 16 armes, solteira,
res i dente o fenecida á rua 13arcellos n. 3e.

Um feto, filho de Bernardino Gomes da
Silva Neves, residente e fallecido á Quinta do
Cajú n. 16.

No numero dos 58 sepultados, estão in-
clina .); 14 indigentes, cuj is entarros eor int
gratuitos.
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T'scoia Polytechnica

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados que, hoje, 24 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
a prova oral aos seguintes senhores :

Desenho geometrico e elementar

(2° chamada, ás 10 horas)

Alfredo Pereira da Motta.
Theotonio Paes do Oliveira.
Leo de Affonseca Junior.
Mario Augusto dos Santos Porto.
Guilherme Paes da Silva.
Arthur Augusto Ferreira.
Adolpho Pinto de Vasconcellos.
Luiz Euclydes Rodrigues Campos.

Turma supplementar

(2a chamada)

Miguel Calmon du Pin e Almeida.
Alexandre Theophilo Carvalho Leal.
Saul Nina llo lrigues.
Alfredo Borges Monteiro.
Edmundo Cavalcanti de Castro Goyanna.
Manoel Arthur Dantas Seve.
João Ferreira de Sá e Benevides.
Benito Maurell da Silva.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Aula de trabalhos graphicos do 1 0 anno
(desenho de cons!rucçao)

Abilio Augusto do Amaral.
Arthur Hermenegildo da Silva.
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
Enêas Ribeiro de Castro.
Alfredo Reis.
Antonio Carneiro Monteiro.

Exercidos praticos do 10 anno (construcçao
tis 11 horas)

Jorge Marcondes Machado.
João Quevêdo.
Fernando de Souza Esquerdo.
Angelo de Miranda Freitas.
Francisca Antonio Pereira.
Pio Villela Pedras.
Ignacio de Assis Martins.
Luiz Ray-mundo de Brito Passos.
Heitor da Silva Costa (2 a chamada).
Eugenio Torres de Oliveira (21, chamada).

Turma supplomentar

Alvaro Nunes de Carvalho (2a charhada.)
Antonio Baptista Ramos Bittencourt.
Francisco Vieira Bonlitreau.
Narciso do Prado Carvalho.
Pedro Max Fernando de Frontin.
Alix Corrêa Lemos
Coriolano Gomes de Mattos.
Egydio José Ferreira Martins.
Frederico Ferreira Pontes.
José Rodrik,41Res Leite Junior.

Nota—A's 11 horas da manhã continuará a
2a parte da prova graphica da aula de hy-
draulica, e a,s 10 horas haverá l a o 2° parte
da prova graphica de desenho geometrico
elementar.

Escola. Polvteehnica, Rio de Janeiro, 23 de
abril de 1896.—Mexandre Gomes da Silva,
sub-secretario.

Externato do Gynanasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Hajo, á 1 hora da tarde, effectua,m-se os
exames i enipo lo his h iria, natural e ora
de geoc-a:illia (2 chamada).

)mpa,i-ccer tados os can 1id..14o)s.
S-cretal.la. do Externato do Gymnasio Na-

cional, 21 de abril de 1896.— O secretario,
Paulo Tavares.

nrigada Policial
Na secretaria desta brig ida se receberão, no

dia 29 do corrente, propostas para o forneci-
mento de 400 baixeiros para animaes do regi-
mento do cavallaria, de accordo com a amos-
tra existente na mesma secretaria.

O coneurrente fará na vespera da concur-
rencia deposito da quantia de 100$ pira
garantia do contracto que firmar.

Quartel Central, 24 de abril de 1896.—
Maj or Crua Sobrinho,secretario da brigada. (•

--
Directoria Geral das Rendas

Publicas
Tendo Elias José Tavares, foreiro de terras

da Fazenda Nacional de Santa Cruz, em
S. José do Bom Jardim, requerido remissão
das mesmas terras, são convidados os cen-
frontantes Quirino do Rego Viveiros, Benicio
Liberato de Campos, Joaquim Dias Moreira,
Francisco João Pereira de Abreu, José Fer-
nandes da Costa, Sebastião Francisco das
Chagas, Candido Augusto dos Santos, Isabel
Torquato Xavier e Candido José do Aguiar, a
virem no prazo de 15 dias, examinar a planta
da medição existente nesta directoria e recla-
marem por seus direitos.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de abril
de 1896.— Servindo de director, Francisco
Josd da Cunha.

Tendo D. Helena Thereza de Jesus, como
viuva de Antonio José Pereira, requerido a
transferencia para seu nome de oito alqueires
de terras foreiras á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, na Valia do Piloto, municipio
de Itagually, freguezia do Bananal, convida-
se o confrontante Fernando Antonio Cardoso
a vir examinar nesta directoria as plantas
que ahi se acham, dentro do prazo de 15 dias,
contados da publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de abril
de • 1896.—Servindo de director, Francisco
José da Cunha.

Tendo D. Delphina Pereira de Jesus re-
querido a transferencia para o seu nome de
quatro alqueires de terras foreiras á Fa-
znada, Nacional de Santa Cruz,Valla do Piloto,
Municipio de Itagua.hy, freguezia do Bana-
nal, que herdara de seu pae Antonio José
Pereira, convida-se o confrontante Fernando
Antonio Cardoso a vir éxarninar nesta re-
partição as plantas que ahi se acham, dentro
do prazo do 15 dias, contados da data da
publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 9 do abril
de 1896.—Francisco Josd da Cunha, servindo
de director.

--
Recebedoria,

Previne-se aos ofliciaes honorarios do exer-
cito abaixo designados que devem vir satisfa-
zer oscilo de suas patontos,dentro do prazo de
6 mezes, a contar desta data, conforme pre-
ceptua o decreto n. 4.412, de 9 de dezembro
de 1869, o o aviso do Ministerio da Fazenda
n. 14,(le 16 (10 corrente mez.

Coroneis
Dr. Bernardo Teixeira de Carvalho.
Dr. Firmino Dona.
Francisco Alexandre Ferreira, Mondes.
Luiz Francisco Monteiro de Barros.
Dr. Luiz Carlos Augusto da Silva.
José Lascasas Netto.

Tenentes coroneis :
Antonio Gentil Bahia.
Gaudencio Cezar de Mello.
José Franklin de Alencar Lima.
Candido José de Mendonça.
Dr. João Pires Farinha.
Luiz Americano.
Dr. Manoel Porfirio de Oliveira Santos.

Majores
Di*. Annibal Fernan les Pinheiro.
Antonio Angusto Lopes da Costa.
Antonio Be	 Olive.ra.
Ca.mijl o F ...rreira dos Sant,..,s.
Francisco de Paula Antunes.

Henrique Deslandes.
Dr. Henrique Rodolpho Baptista.
José Luiz Bastos.
João Rodrigues Pacheco Villa Nova.
João Jacob Haldz.
José Innocencio de Miranda.
João de Souza Matta.
Dr. João Alves de Brito.
José Jorge Penacho.
Luiz Portella.
Nlánoel Damase,eno Barboza.
Manoel Rodrigues de Albuquerque Figuei-

redo.
Sully José de Souza.

Capitães

Antonio José Alvaro da Fonseca.
Antonio da Silveira Macedo.
André Cardoso Nogueira Lobato.
Benjamin Cezar Carneiro.
Cesario José Alexandrino dos Santos. 	 •
Eduardo José Napoleão Viallez.
Fernando Rodrigues Pacheco Villa Nova.
Jeronymo Braz das Trinas.
João Gonçalves da Silva.
José Corrêa Monteiro.
João Coelho Thompson Junior.
Leopoldo de Moraes Mattos.
Susan° Rodri„nesLaffayete.
Eugenio Vald e taro .
Manoel José do Almeida Carvalho.
Manoel Gonçalves Camminha.

Tenentes
Antonio Augusto de Padua.
Antonio José de Paula Fonseca.
Antonio Thome Rodrigues.
Candido Brandão do Souza Barros.
Ilermogenes Pereira o Queiroz e Silva.
Iblefonso Vieira Peixoto.
Olympio Gomes da Costa.
Juho Pereira Rangel.

Alferes
Antonio Martins Cardoso.
Adolpho Baptista.
Augusto Eugenio da Silva Cavolcanti.
Modesto Bezerra Cavalcanti. • •
Manoel Alves do Azevedo Junior.

Recebedoria da Capital Federal, de abril
de 1896.— O sub-director, Ricardo P. da
Costa

Alfandega do Rio de armeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 15

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, no Armazem de
consumo no dia 25 do abril de 1896, ao meio-
dia, se hão do arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes, cujos amostras
podem desde já ser examinadas pelos Srs.
interessados:

Lote n. 1

Marca MJE: 1 caixa n. 1, contendo livros
impressos em brochura, pesando liquido 126
kilos; vinda de Liverpool, no vapor inglez
Delambre, descarregada em 17 de novembro
do 1892.

Lote n. 2

A mesma marca: 1 dita n. 2, idem, pe-
sando liquido 133 kilos; da mesma proce-
dedenoia, vapor o descarga.

Lote n. 3
Marca CY —ItBNI: 2 fardos ns. 80 081,

contendo papel de embrulho com impressos,
pesando liquido legal 521 kilcs; vindos de
Liverpool, no vapor inglez Leibnit:,-, descar-
regados em 13 de fevereiro do 1893.

Lote n. .1
Marca DGC: 1 lata, contendo azul ultra

mar, pesando liquido 28 kilos; vinda'de Li-
verpool, no vapor in glez Rcssell, descarre-
gada em 16 do março de 1893.

Lote n. 5
A mesma marca: 1 dita, contendo ma-

ioria corante, pesando 'tinido 28 kilcs ;
vin la da mesma procedencia, vapor o des-
carga.
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Lote n. 6
Marca GSC—W&S: 1 caixa n. 41, con-

tendo impresses de uma só côr, pesando
liquido 18 kilos ; vinda de Liverpool, no
vapor inglel Bellscia, descarregada em 14
de junho de 1893.

Lote n. 7
Marca CM—S: 3 barris ns. 6.653/5, con-

tendo soda caustica, pesando liquida 693
kilos; vindos de Liverpool, no vapor inglez
Borrar, descarregados em 6 de junho de 1893.

Lote n. 8
Marca MJE: 1 caixa n. 1, contendo livros

impressos, em brochura, pesando liquido
68 kilos; vinda de Liverpool, no vapor inglez
Denuda, descarregada em 15 de julho de
1893.

Loto n. 9
Marca 443: 1 barrica n. 37, contendo

obras não classificadas, de ferro fundido,
simples, posando liquido 41 kilos; vinda de
Liverpool, no vapor inglez Queensland, dos-
carregada em 4 de setembro de 1893.

Lote n. 10
Marca AA&C: 1 caixa n. 1.210, contendo

obras impressas de mais de uma cor, col-
ladas em papelão (folhinhas), pesando li-
quido 800 gra.minas; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 11

Marca MJE: 1 caixa n. 1, contendo livros
impressos em brochura, pesando liquido 78
kilos; da wesma procedencia, vapor o des-
eorga

Lote n. 12
Marca Sub Dpt—NYC&C : 1 caixa n. 1,

contendo obras impressas de mais de uma
cor, pesando liquido 67 kilos; da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13
Lettreiro .1 afaricon: 1 caixa, contendo

pregos para trilhos, pesando liquido 49 Ritos;
vinda do Liverpool no vapor inglez Cuvier,
descarregada em 21 de setembro de 1893.

Lote n. 14
Marca ECL: 1 caixa n. 1.273, contendo

encorado de linho para forrar sala, pesando
liquido 13 kilos; lettras de cobre sobre ma-
deira;obras não classificadas de ferro fundido,
simples, pesando liquido 3 kilos; vinda de
Antuerpia no vapor inglez Leibnitz, dosear-
regada em 19 de outubro de 1893.

Lote n.

Marca SPARE: 1 csixa n. 1.325 A, con-
tendo tubos para caldeira, pesando liquido
174 !silos; da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 16
A mesma marca: 1 caixa n. 1.326 B, con-

tendo a mesma mercadoria, pesando liquido
211 kilos; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 17
Marca LOA : 1 dita contendo 9 latas com

carne em conserva, pesando bruto 7 kilos,
vinda de Southampton no vapor inglez Nile,
descarregada em 24 de julho de 1894.

Lote n. 18

Sem marca : 1 dita contendo obras não
classificadas de cobre,simples, pesando liquido
5 kilos, obras não classificadas de ferro ba-
tido, simples, pesando liquido 28 kilos, vinda
de Liverpool no vapor inglez Mozart, descar-
legada em 22 de abril do 1893.

Lote n. 19
I.ettreiro François Laport : 1 pacote con-

tendo 1 kilo e 700 gra,mina.s de fumo, vindo
de Buenos-Aires no vapor inglez Danube,
entrado em 16 de janeiro do 1890.

Lote n. 20
Marca Ir : 17 1/2 kilog de figurinos;

os. 3.056/7, vindos no vapor Portuyul, en-
trudo em 21 de outubro do 1825.

Alfandega da C:Apitai Federal, 7 de abril do
1896.-0 inspector, II. Afonso Baptista Franco.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfanhga, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seds donos oa co ssignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena ee, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5°, cap. 5°, da Con-
solidação das Leis das Alfantlegas sem que
lhes flue direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Trapiche Central — Marca C : 1 barril
de quinto, n. 843, vasio, vindo no vapor al-

lernão . Kronpier, F. Wilhelon. Consignado a
Joaquim José Gonçalves & Comp.

Sem marca: 7 barris n. 843, com ferragens,
vindos no mesmo vapor.

Marca JPC : 1 barril de decimo n. 843, en-
capado, vasio, vindo no mesmo vapor. Con-
signado a José Pereira Cardozo.

Marca FTV : 1 barrica n. 865, vinda na
descarregado., a 31 debarca noruega

agosto de 1895. Consignado á Companhia
Industrial do Brazil.

Letreiro Macedo : 1 barril de decimo, sem
numero, vindo de Bremen.' no vas alemão
Weser, descarregado em 9 de setembro de
1895. Consignado a Macedo Junior & Comp.

Letreiro Canaillo Mourão : 1 dito de quinto
sem numero, vindo da mesma procedencia,
no mento vapor, descarregado na mesma
data. Consignado a CarniPo Mourão.

Marca TS—DPA: 370 pedras, sem numero,
vindas da mesma procedencia, no mesmo va-
por, e descarregadas na mesma data, consi-
gnadas a J. A. B. Scheffer.

Marac CJ-7AK: 45 caixas, sem numero,
vindas de Hamburgo, no vaporallemão
derem, e descarregadas a 28 de setembro da
1895.

Marca C: 560 caixas, vindas do Hamburgo,
no mesmo vapor e descarregadas na mesma
data.

Marca AA&C: 1 caixa, som numero, vinda
da mesma procedencia, no vapor alemão
Paul, descarregada a 22 do fevereiro do
mesmo anno e consignada a Carneiro Joa-
quim da Fonseca.

A Ifandega do Rio de Janeiro, 23 de abril de
1898.-0 inspector. II.2ttonso R. Franco.

Laboratorio Nacional do
.Analyscs

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da
fazenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos le-
gares de chimicos do 3" classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de medicos e pharmaceuticos e dos do-
cumentos cornproba.torios de sua idoneidade
como chimicos, apresentarem folha corrida
do logar do domicilio.

O concurso constará de uma prova pra-
tica, que versará sobre questões de analyse
chimica, relativas especialmente a substan-
cias alimenticias o medicamentosas e será
feito conforme as instrucções publ i cadas no
Diario Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 28 de março de 1896. —
O director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa.

--
Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, José
Ignacio Coelho & Comp., Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., Vieira de Carvalho, Filho
& Torres e Mendonça, Pimenta & Lobo,
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de firmarem os can-
tractos dos artigos que lhes forem a.cceitos
nas ses g ões do conselho de compras de
28 e 27 de março ultimo, na intelli-
gencia que incorrera na multa de 5 .1„
tolo aquelle que deixar de o fazer atá o dia
25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1893-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intondoncia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vieira de Carvalho. Filho & Torres,
Mendonça, Pimenta & Lobo, Emilio do Barros
& Comp., Manoel Joaquim Pimenta Velloso,
José lgnacio Coelho & Comp., Vicente da
Cunha Guimarães, Azevedo Alves,Carvalho &
Comp., Pinto & Madureira, Ribeiro, Soveral
& Comp. e a Invencivel Companhia Manu-
factureira de Calçados são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, afim de
firmarem os contractos dos artigos que lhes
foram acceitos nas sessões da conselho de
compras de 11 de fevereiro, 10, 13 e 20 do
março ultimo, incorrendo na multa de 5 s/,
todo aquelle que deixar de o fazer até o dia
25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

--
Intendencia da Guerra

PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 24 do corrente, até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados, a saber

7860's , flanela garanco com 0%70 pelo
menos.

778'n . flanela azul ultramar.
750m, flanela. mescla.

2250m , fianella cinzenta escura.
3254%9, panno cinzento escuro.
2240%14. panno garance.
2.084 cobertores de lã enearnada.
.1.203 (pares), luvas brancas de algodão.
2.024 gravatas de couro envernizado.
1.877 lençóes de algodão iguaes ao typo.

154 lenções de linho, idem, idem'
582 fronhas de algodão.
200 (pares) chinellos de couro igua.es ao

typo.
60 camas de ferro, idem, idem.

Essas artigos á excepção das gravatas,
lençáes, fronhas, chinelos o camas do ferro
serão fornecidos de prompto.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as fazendas em
poroes do um metro pouco mais ou menos,
não sendo acceitas as que forem apresentadas
em peças, cartões ou retalhos insufficientea.

As propostas serão em duplicata, cona refe-
rencia a uma só especie do artigo e deverão
conter o numero e marcas das amostras e
finalmente da declaração de sujeitar-se o
proponente á multa do 5 "A, no caso do
recusar-se á assignatura do referido con-
tracto.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1896.— O se
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

--
Directoria Geral da

lualustria
CERTIDÕES DE AIELIIORAMENTOS

N. 1.888-bis — Lawrence de Salu_sse.
N. 1.697-bis — Benhard 'SN/Hrre/1Po Frede-

rico Bender.
Patentes de invenetTo

N. 2.043 — Charles Thompson.
N. 2.044 — Antonio Silveira da Rosa.
Convido os Srs. concessionarios acima men-

cionados a comparecer nesta directoria
geral no dia. 25 do corrente, á 1 hora da
tardo, afim assistirem á abertura dos respec-
tivos involucros.

Directoria. Geral de Industria, 23 de abril
de 1893.— O director geral interino, Augusto
Fernandes .

—
Repartição Geral dom

grui:Atos'
Acha-se inaugurada a estação de Cametá.

do cabo sub-fluvial do Amszonas.
A taxa a cobrar pelo percurso, além da

estação de Belém, é de 200 reis por pala-
vra.

Directoria Geral dos Telegraphos, 20 de
abril de 1893. —Aluara da Mello Coutinho de
Villtcna, vice-director.
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E.(ic Ferro Central doi:Ir:fuzil
ESTAÇÃO DE S. DIOGO

De ordem da directoria se declara que, de
hoje em deante, se recebem a despacho, dia-
riamente, mercadorias em geral, excepto
inflammaveis, para as estações de Serraria a
Mariano Procopio, exceptuutdo-seas es`ações
dos ramaes de Serraria e Juiz de Rira a
Piau.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1896.--
O sub-director do trafega, J. Radentaher. (.

--
E.dt3 Ferro Central do 13ra,z11

ESTAÇÃO MARITISJA

De ordem da directoria Se declara,, para
conhecimento do publico, que, de hoje em
deante, se recebem a despacho, diariamente,
inflaaninaveis para as esaações de Serraria a
Mariano Procce do. exceptuando-se as estações
dos ramaes de Serraria e de Juiz de Fara a
Piau.

Rio de Janeiro, 23 41) abril de 1898.-
O sub-director do trafego, J. liademaher. (.

E. de Ferro Central do Ilrazil

CONCURRENCI• PARA O FORNECIMENTO DE MA-
DEIRAS, ESQUADRIAS E FERRAGENS

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia4 do proximo mez de maio.ás 11 horas,
receber-se-hão propostas para o fornecimento
de madeiras, esquadrias e ferragens para a
estação Jorge Radeinalcer, em construeção no
ramal do Santa Cruz.

As especificações e condições para o con-
tracto acham-se á disposição dos coneurrentes
nesta secretaria e os desenhos no ewriptorio
da via-permanente e editicio na estação de
S. Diogo.

Os concorrentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente selladas datadas e com indicação de
ruas moradas e deverão exhibir no acto da
entrega o recibo da caução de 201$ previa-
mente feita na thesouraria da Estrada para
garantir a assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respecavo contracto dentro de oito dias con-
taaos da data da communicação que lho for
dirigida, e caso não o faça serão consideradcs
prejudicadas a proposta e a caução acima re-
ferido revertendo esta para o cofre da Es-
trada.

A concurrencia versara sobre o preço e
idoneidade do fornecedor e o prazo para o
fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de abril de 1896.— O secretario.
Manoel Fernandes Figueira.

Directoria da Fazenda
Municipal

Pagam!se hoje as seguintes folhas:
Consignações, curso nocturno e auxilio

para casa.
i a secção de Fazen Municipal, 2-1 de abril

de 1893.-0 P escripturario interino, Lau-
renting de Azevedo Nascimento.

— —
Prefeitura do District°

Federal

DIRECTORIA DO PÁTRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que James Beliscai Kennedy re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos ac-
crescidos fronteiros aos de marinhas do que
já está de posse á praia do Flamengo.

De aecordo com o decreto n. 4105, do 22
de fevereiro do 1808, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição,ro prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di
reitos; findo o qual. a nenhuina reclamação Se
attendera, resolvendo-se cone Iõr de direito.

1" secção, 25 de, março de 18t.-0 chefe,
Leal da Unha.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
secçdo

Do ordem da directoria, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia
22 do corrente, no meio-dia, nesta secção, se
receberão propostas para demolição do pito-
prio municipal-315 rua de S. Pedro—com
remoção e apropriação do material.

Os proponentes deverão transformar a pa-
rede da frente em um muro, semelhante ao
confiem°, com entrada fechada e portão de
madeira.

As propostas, que serão entremos em car-
ta fechada, indicarão as condiçoes segundo
as quaes propõein-se os seus signatarios re-
alisar o trabalho; indicarão tainbem a rosi-
dencia dos proponentes.

será de 10 dias, contadds da data da assi-
gna,tura do contracto, o prazo para inicio do
serviço, que estará concluso dentro dos 40
dias que seguirem á, mesma assignatura.

Nesta secção encontrarão os interessados a
chave e se lhes darão os esclarecimentos pre-
cisos.

Capital Federal, 15 de abril de 1896.— An-
tonio Teixeira Dantas, con,luctor-ajudanto.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2 , sece(To
De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico

para conhecimento dos interessados, que o
transito do vehiculos pelo canal do Mangue
deve ser feito de ora em deante na sabida
pela rua do Senador Eusehio e na descida
pela rua do Visconde de Ita.una, ; sendo 03
infractores desta ordem punidos Com as penas
da lei.

2 , secção da Directoria de Obras e Viação,
21 de abril de 1893.— Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 1° official.

--
Frognezia de S. aost5

JUNTA QUALIFICADORA E REVISORA DE
ELEITORES

O abaixo assignado, presidente da junta
qualificadora, e revisora de eleitores desta
fregueziaa convida os cidadãos que se acha-
rem nas condições da lei a enviarem á com-
missão de qualificação os seus requerimen-
tos devidamente instruidos todos os dias, du-
rante o periodo da mesma qualificação, das
10 horas da manhã ás 4 da tarde, na agen-
cia da Prefeitura do 1° districto da freguezia
de S. José, sita á rua da Misericordia n. 66,
sobrado.

Capital Federal, 21 de abril de 1896.-0
preMente, tenente-coronel Luiz Gonç-ilv2s
de Barros.	 (•

1Freguezia do Engenho Velho
Faz-se publico para conhecimento dos mo-

radores da freguezia do Engenho Velho, que
a cOMMi33ãO designada para proceder ao
alistamento eleitoral, se acha diariamente
reunida, das 10 ás 3 horas da tarde em uma
das salas do I.,yeeo do Engenho Velho, onde
receb3 as petições dos interessados.

Capital Federal, 21 de abril de 1896.—Dr.
Ferreira Pontes, presidente.

Pregnezia de Irajá
COMMUSX0 SECCIONAL DO ALISTAMENTO

O cidadão coronel Carlos do Anta Rangel de
Vasconeellos, presidente desta commissão,
faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder no alistamento eleitoral desta secção
municipal; convida, pois, atas que se acharem
nas condições legaes a se apresentarem per-
ante a respectiva eommissão, ou a enviar
seus requerimentos devidamente instruidos.
E. para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente para ser publicado
pela imprensa e affixado no togar mais pu-
afico.

Freguezia de Irajá (casa da Agencia da
Prefeitura), 21(10 abril de 1896. Eu, I.uciano
Goulart de Oliveira, escrivão (01 hoe o
escrevi.-0 presidente, A. Rangel de Vtv-
concellos.

District° de 8. Christovilo
AGENCIA DA PREFEITURA

Faço publico, paraconhecitnonto dos inter-
essados que no Deposito Publico, á Praça da
Republica, se acha recolhido um cavallo cas-
tanho escuro, apprehendido par infracção de
postura municipal, devendo quem ao mesmo
tiver direito, reclamal-o, nesta Agencia, á.
rua da Igrejinga n. 12, ate ao dia 25 do cor-
rente; do contrario será vendido em leilão ás
portas do ref !rido deposito, para a satisfação
da multa o despezes que houver.

Capital Federal, em 18 de abril de 1890.-
O agente, Frederico Josd Vaz Pinto.

PARTE COMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicom da
Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METÁLICA

Praças 90 d/v d vista

Sobre Londres 	 9 1/2 9 11/32
»	 Pariz 	 1.009 1.030
>>	 Hamburgo. 1.240 1.269
5,	 Italia 	 — 980
»	 Portugal 	 — 463
0	 Nova York. — 5.325

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1:000$. 5 V.
Ditas convert. de 1:0003.de 4 "/„
Apolices do emprestimo nacional

do 1895, nom 	
Ditas idem de 1895, port 	

Bancos

Banco da Lavoura e do Com-
inarei°, 50 10 	

Dito .da Republica do Brazil,
50°/a 	

Dito idem idem, integ 	
Dito Rural e Hypothecario, 50 ‘;',.
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito da Commercio 	

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucally 	
Dita de Seguros Bonança 	
Dita Brazileira Torrens 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita F. Carril S. Christovão 	

Lettras

Lottras do Banco Predial 	
Ditas do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	
Ditas do Banco Credito Real do

13razil, ouro 	
—

Ultima cotaçdo dos fundos pu

Apolices do emprestimo nacional
de 1868 	

Ditas miudas idem de 1888 	
Ditas idem de 1879
Ditas idem do 1889 (port.) 	
Ditas idem de 1889 (noin.)..
Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas Emp. Municipal do 1896 	
Ditas convort. de 1:000$ 4 °/„ 	
Ditas idem miadas de 4 o/,
Ditas goraes, de 1:00(4 de 5 °/„ 	
Ditas idem miudas de 5 "/„ 	
Ditas do estado de Minas Geraes 	
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$	 	 502$500
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 500$ 	 	 400$000
Ditas do estado do Espirito Santo

de 6 I. 	 	 944000
Obrigações do estado de Espirito

Santo de 500 fr., de 5 "/Ó 	 	 384000
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1896. —

Joao Jacome de Campos, syndico interino.

(•



Caução da directoria
100 acções do 2(10a, valor no-

minal 	
Lettras a premio :

Valor a pagar 	
meCnotno sta: correntes de movi-

Ideal em credito de diversos
Titules em garantia :

Valores q mie figuram no activo
Cauções

Idem idem idem 	
Cartas do credito :

Saldo desta conta 	
Descontos

Pertencentes ao futuro se-
mestre... 	
Dividendos :

Saldo dos anteriores 2:093$500
o 81 a pagar 10.000$ 	
Imposto sobre dividendos :

Importa.ncia a pagar do 8' di-
vid

Porceniagem á directoria :
Idem idem idem. 	

Gratificação aos emprega-

dos: idem idem. 	
Lucros suspensos

Saldo que passa para o futu-
ro semestro 	

20:000$000

5:832$000

54:703$075

825:292$300

555:8253080

3:050$010

1:972$G00

12:093$500

2sopoo

300$000

70000O

23:671$781

2.581:251$118

BAIANO ENI 31 DE DEZENU

'Vivo

MO DE 1895

Rio de Janeiro, 30 de junho
gaimi Mendes da Cosia Marques,
Jr7o Josd de Carva lho, chefe da

de 1895.—Joa-
presidente.—

contabilidade. 4
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Vendas por alvard
1.000 acções do Banco Auxiliar,

integ 	 	 $010
40 ditas do Banco da Republica

	

do Brazil. integ ... 	 	 152,5fl0
	21 ditas idem, idem 	 ,	 153$000

	

5 ditas idem, idem 	 ,	 153$500

	

O ditas idem, idem 	 	 153$500

	

39 ditas idem, idem 	 	 153$50a

	

40 ditas idem, idem 	 	 153.500

	

8 ditas idem. idem 	 	 153$500

	

3 ditas idem, idem 	 	 153$500

	

15 ditas idem, idem 	 	 153$500
220 ditas da Comp. Tecidos Po-

	

tropolitana 	 	 80$000

	

10 ditas idem 	 	 81$900

	

10 ditas idem 	 	 81$000

	

20 ditas idem 	 	 82$000

	

20 ditas idem 	 	 82$000

	

60 ditas idem 	 	 82$009

	

10 ditas idem 	 	 85$000
Rio, 23 do abril de 1896.— loa° Jaconte da

Campos, syndico-interino.
--

Cambio
O Banco da Republica do 13ra.zil recebeu

hoje do seus agentes, : os Srs. N. M. Roth-
schild ,a Sons, o seguinte telegramma

Londres, 23 de abril do 1893, ás 12 hs. 40
p. m.

Taxa do Banco de Inglaterra.. 2 V°
Idem de desconto no Mercado.. 11/16 "/,,

	

Cheques sobre Paris 	 	  25,15
Apolees externas do 1879 	  86 0/.

	

Ditas idem de 1888 	  77 n/.
	Ditas idem de 1889	   70 o1„

SOCIEDADES ANONYMAS

linnet, Rio de Janeiro
PARECER DO CONSELII3 FISCAL

Senhores accionistas—Antas de dar a sua
opinião sobre o movimento do anno findo, o
conselho fiscal cumpre a seu dever ama.
rarrlo-vos que, á vista da exposição verbal
que lho fez a dingna directoria, julga conve-
niente concederdes a esta os poderes neces-
sarios para liquidar contas com alguns dos
antigos devedores do blue°. os pules, se bem
estejam animados dos melhores desejos, não
se acham em condieões de satifazer integral-
mente os compronlis-os contrabidos.

Dein sabeis, Srs. accionistas, quaes teem
sido os drenes da crise por que ultimamente
passou a nossa praça; e, portanto, inutil é
dizer-vos que os titules, que o nosso estabele-
cimento recebeu em caução do dividas e cujo
valor nessa época garantia por demais a boa
liquidação delias, ficaram depreciados e,
contra a geral espectativa, cada vez mais se
depreciam, não sendo de bom conselho que
esperemos a sua completa desvalorisação para
então cuidarmos de nossos interesses Mil en-
volvidos. Foi um mal que não atacou sói-unte
o Banco Rio de Janeiro, mas a tolos 03 esta-
belecimentos congeneres, o que, si não é uni
consolo, serve ao menos de attenua.nte para a
situação em que tal a respeito nos achamos.

Em cumprimento do preceito legal, o con-
selho fiscal examinou com toda a attenção o
inventario, o bilanço e as contas do anno
findo em 31 de dezembro passado; e, tendo
achado tudo em boa ordem e regularmente
escripturado, é do parecer, Srs. accionistas,
que deis a vossa approvação aos negocios e
operações sol:lues do dito ailiJO.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 18:13.—.1. L.
C te'ano da silva .—José .11ceç nilleiro do Cor-

(tetano de .1 co •,:p

IIELATORIO

arcionistis — Em cumprimento da de-
terna tio ,;i.o do art ?.i1 dos estatutos deste
banc , ), a lirref.orin, vem pre,tar-‘ os ronfas
relativas ao inno bancara) que acaba de
findar.

Durante aquele perio lo, real isou-se a 11111-
dança do escripterio do banco pira o sobrado
do predio eia qae funcciona, tendo a directa-
ria do acc wdo com o v0050111 , -) fiscal sublo-
cado o amuem. Nr entender conveniente
aos interesses do banco, e reaebenlo pela

sessão da chave a quantia de 15:000a, que
foi levada a conta de lucros no 1° semestre,
conforme o annexo n. 3

A deficiencia de boas e seguras operações
não p,armittiu haver dividendo no 2' semes-
tre, apuar dos esforços empregados pela
directoria ; mas como terás oe.casião de veri-
ficar pelo exame dos annexos que junto a
este se v03 offereeem, o estado financeiro do
banco não soffreu depreciação, em virtude
do escrupulo com que a directoria tem pro-
cedido, afim de consolidar o melhor possivel
o activo do estabelecimento confiado â sua
direcção.

As nossas operações de credito com o Banco
de Portugal e suas agencias teem sido como
sempre honradas com a maior pontualidade,
o que torne aquele banco credor dos nossos
mais sinceros agradecimentos.

Compulsando, Srs. accionistas, os annexos
junto a este suceinto relatorio, podereis jul-
gardo do movimento havido durante o anno,e
apreciar a justeza das informações que ora
vos ministra a directoria.

Em consequencia do fallecimento do nosso
prestimoso consocio e muito digno membro
do conselho fiscal, o cornmendador Domingos
?noitinha a directoria convidou na forma da
lei ao distincto accionista e supplente do
mesmo conselho. Sr. José Caetano de Araujo
Lima, para preencher aquele logar, o que
foi aceito, tendo o mesmo senhor entrado em
exercicio a 29 deagosto proximo passado.

Como sempre, a directoria aguarda o vosso
sensato e criterioso juizo a respeito das contas
que vos presta ficando á vossa disposição
para outros e3clarecinientos, si os julgardes
necessarios.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1895. —
Os directores: Jo3quim Mendes da Cosut
Marques.— Mait9e1 Josè da Graça Teireira.

Accionistas
BANCO RIO DE JANEIRO Entradas a realisr. 	 2:100$000

Moveis o utensilios
Activo Valor desta conta 	 2:325$060

Accionistas Bemfeitorias no predio
Entradas a realisar 	 2:100$000 Idem idem 	 2:630$000

Moveis e utensilios Lettras descontadas
Valor desta conta 	

lietnreitorias no predio
0:324000 Valor das existentes 	

Idem garantidas
180:510$910

Idem idem 	   0:60l$000 Ideia idem 	 115:474$520
Lettras descontadas : Etnprestimos	 garantid.a:

Valor das existentes 198:871$360 Saldo desta conta 	 7:1~20
Ditas garantidas : Idem hypothecarios

Ideia idem u.
garantidos

201:691$660 Idem idem 	
Acções de bancos e	 Com-

53:7G0$000

Liem idem 	 13:356$760 panhias
Ditos hypothecarios Titules	 pertencen tes	 ao

Idem idem 	 55:200$000 banco 	 ' 523:635$180
Fundos publicos Contas correntes garanti-

alem idem. 	 4:715$300 das
Contas correntes garanti-

das
Saldo em debito de diversos

Titules caucionados
81:124930

Saldo em debito de diversos 	 70:731$410 Valores existentes de diver-
Titulos caucionados : sos 	 1.228:326$320

Valores existentes de diversos 1.401:117$389 Idem em liquidação
Acções de bancos e compa-

nhias
Saldo desta conta 	

Fianças
ál:976$450

Titules pertencentes ao banco 539:701$520 Idein em debito de diversas 2:093140
Titulos em liquidação : Dividendo a receber :

Valor desta conta ....... 44:976$450 Importancias a receber per-
Fianças : tencente ao banco 	 1:5)0$000

Saldo em debito de diversas.. 3:210$000 Alugueis a receber
Dividendos a receber Idem idem idem 	 1:290a001

linportancia a receber 	 2:500$000 Coinmissões
Alugueis a receber Ideai idem ideia 	 250ti100

Idem idem 	 1:200$000 Italie° de Portugal
Commisaões Saldo a nosso favor em conta.

Idem idem-	 293560) corrente 	 .	 . 2:9?1$388
11anco lo Portugal : Caixa

Saldo a nosso ra Voe em conta Dinheiro em cofre 	 24.611$2C0
corronte. 	 13:099.3453

Dinheiro no cofre 	 23:55aa220 -------

2.581:251alla Pnr-hoo

:

Passivo 500 1 acaaes	 valor nominal
200a,	 	  1.0o 9 ; (1 0'000

Cap;t3.1 Fundo do reserva
5.000 acções de 20aa 	 1.000 :00aa0a0 lmportancia . a que	 se acha

Fundo de rea:a.va elevada,. 	  77:555a782
Importaticia a que se acha Caução da directoria.

eleva lo. 	 77:15-ia7a2 100 aceõea valor nominal 2)caa 2 i ): 00 la,000



Lettras a premio
Valor a pagar 	

Contas correntes de mo-
vimento

Saldo em credito de diversos
Titulos em garantia

Valores que figuram no
activo 	
Cauções

Idem idem idem 	
Contas de credito

Saldo desta conta 	
Descontos

Pertencentes ao futuro se-
mestre 	
Imposto sobre dividendos:

Importanei a a pagar do 8"
dividendo 	
Dividendos

Saldo dos semestres ante-
riores 	
Alugueis a pagar

Relativo ao mez de dezem-
bro 	
Lucros suspensos

Saldo que passa para o futu-
ro semestre 	

1 :712$000

39:724$795

654 :50l740

553: 825i;s1S0

1:8303000

1:S50;816

200$000

3:688$500

4 )cisyslo

3:899;5521
- ------
2.358: 588$218
- ------

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
Joaquim Mendes da Costa presiden-
te . —João Josd de t.,'arealli g , chefe da conta-
bilidade.

CONTA DEMONSTRATIVA DE LUCItOS E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1895

Debite

Despezas geraes 	 9:10S ' 610
Ditas judiciaes 	 	 17220
Impostos do banco 	 	 616$800
Publicações e an-

nuncios 	 	 335;s700
Sellos e estampilhas	 51$700
Hunorarios da dire-

ctoria 	 	 8:400$000
Ordenado aos em-

pregados 	  4: 500)0O
Cambies 	 	 395$720
Dividendo 	  10:009$00d
Imposto sobre divi-

dendos 	 	 375$000
Porcentagem da di-

rectoiia 	 	 300,3000
Gratificação aos em-

pregados 	 	 700:1.000
Fundo de reserva 	  2:78:1$306

Lucros suspensos 	

Credito

3.1:617S.186

23:671$781

54:288867

Descon - -110
tos ... 4:374$070

Menos as
que per-
tence In
ao findo
semes -

5:401$470tre	 1:i,72:3600
-----

G:1553210Juros 	
D,videndos a rece-

2:48C$000ber 	
Acções de bancos e 

1:400000companhias. 	
Apolices do cinges-

timo nacional de
492$0801895 	

15:000$W0	Cessão do armazem 	
Vt mia de um cofre 	
	

525'3020

Lucros iuspensos 	

31:453$760

22:835$107

54:288,3867

Rio de Janeiro, 3 1 de junho de 1895.—
,10 70 Jos de (Wvarto. chefe da t.ntabili-
dade.

CONTA DEMONSTRATIVA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Deb:to

Despeza.s geraes 	
Dsspezas judiciaes 	
Publicações e annun-

cios 	
Sellos e estampilhas.
lIonorarios da dire-

ctoria 	
Ordenado aos empre-

gados 	
Ac.;ões de bancos e

rotnianitias 	
Cambio,:

Lucros suspensos
Sallo que passa para

o futuro semestre.

32'21;570
8$127

184$800
33:33000

8.400$000

4:500$003

9:G30$000	 .
7:945$7G0 31:02-1780
---------

3:899$521

34:924$301

Grehto
Descontos 	  5:823;470
Menos os que per-

tencem ao futuro
semestre 	  1:250$800 4:572s's670

Juros 	
	

5: :,79 s8-s0
DivAeridos a r, c dser 	
	

1:2(1 itirSIO
Lucros suspensos 	
	

23:6713781

34:924Ss101
-----

Rio de laneis°, 31 de ibz enbro de 1895.—
,loa's José, de Casva/So, chefe da cont tbilidade.
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Com paul' ii Cro,....;resso Mu-
riti mo

ES fATUTOS
TIIULO I

1),:n g asiaaç(7o, firo, sède, objecto e durario

Art. 1." A socie 'Me anonyma, que tune-
ciosa no Rio de Janeiro ob a denominação—
Progresso Maritiino—reforma seus estatutos
pelos presentes, conservando a m(sma de-
nominação — Companhia Progresso Mari-
timo.

Art. 2. 0 A séde da companhia o o seu firo
.juridico continuam a ser, para todos os (Arei-
tos, nesta Capital Federal.

Art. 3 " Tem por objecto o serviço de
carga e des,.arga e outros de igual natureza,
na balda do Rio de Janeiro, por meio das
embarcações que possue e de outras que
p)ssa adquirir para o mesmo fim.

Art. 4.- O prazo de durato da companhia
e de 30 amuos. contados de 30 do abril de
1891. época em que se estabeleceu.

Art. 5." is anuo social começará em 1 de
julho e terminara em 39 de junho.

Trrno 11

Do capital
Art. 6." O capital social é do 600:000:3—

desde já re-,lisado em quaRi toda :ata tetwi-
d(!do, Vepresentatio por 6.0)0 acç'ies de I00::.;
cala uma.

1." As entradas a realisa.r serão effectua-
das dentro do paz' estala lecido pela di-
rectoria, s' 'b pena de cornmisso, na hirma
lei.

,§ 2." As acções em que se divide o capital
são nominativas ou ao portador, quando in-
tegradas.

3' As ace,"ies nominativas serão trans-
feriveis sOmente por termo no livro respe-
ctivo da companhia e as ao portador por
simples tradição

TITULO lir

Da Directoria

Art. 7." A companhia sert administrada
por tres directores eleitos pela assemblea
geral dos accienistas.

§ 1." Os directores designarão entre si o
presidente, thesoureiro e gerente.

§ 3." O mandato será pelo tempo de tres
aniles e pode ser renovado.

Art. 8. 0 Os directores não poderão entrar
em exercio sem possuirem e depositarem
na companhia cineoenta acções, em caução
estas acções serão inalienaveis enaquanto du-
rarem suas funcções e até 60 dias depois de
approvadas ss contas pela as semblea geral.

Art. 9.. Não poderão ser eleitos os impe-
didos de negociar segundo as disposições do
codigo commercial.

Art. 10. 0 O presidente e directores não
podem deixar de exercer por mais de 90 dias
as formões de seu cargo, ficando, no caso
contrario, entendido que o resignam. No im-
pedimento por mais de quinze dias ou no
caso de renuncia ou fallecimento, será cha-
mado pela directoria um accionista para pre-
encher o cargo.

Pavagra.plio unico. O exercicio de mandato
não (lurará além da primeira reunião ordi-
naria ou extraordinaria da assembléa geral,
á excepção dos que substituirem os impedidos
cujo exercicio cessará logo que os substituidos
se apresentarem.

Art. 11. s Compete á directoria:
1," nomear, dernittir e suspender os em-

pregados da companhia, marcardhes os ven-
cimentos, gratificações por serviços extraor-
dinarios, e as fianças que devem prestar;

2,- examinar os balancetes niensaes e ba-
lanços;

3," estipular o dividendo semestral.
Art. 12. A directoria reunir-seita uma

vez por semana e extraordinariamente
sempre que o presidente a convocar, lavran-
do acta, em livro Especial das sessões da di-
rectoria, do que for por maioria resolvido.

Art. 13.° Compete ao presidente:
ap sesentar á assembléa geral dos acci-

onista s em suas reuniões orlinarias, em nome
da directorias o relatorio afirmai do movi-
mento e operações do anno social;

2,° presidir ás s3ss5es da directoria e da
assemblea. geral;

3,.' fazer executar fielmente estes esta-
tutos e as decis ; es da directoria e da asem-
blea geral;

4," convocar extraordinariamente a di-
rectoria sempre que julgar conveniente;

5°, assignar tola a correspondencia
camp tnhia e dirigir sua contabilidade de for-
mraz ,kzlit; a mesma se ache sempre em dia oo 

G', representar o. companhia em juizo, po-
desdo, para isso, constituir mandatario;

7", superintender todos os serviços de ad-
ministração e sujeital-os á deliberação da di-
rectoria em sessão

8^, substituir o thesoureiro e gerente nos
seus impedimentos.

Art. 11. Compot ao director gerente:
.1', dar as instrucçJi?s necessarias á bóa ex-

ecução do serviço rnaritimo, admittindo ou
dein titindo o pessoa! tnaritimo

2", Inani ,r executar,de accordo com a deli-
beração da directoria, os reparos do material
fluetirmte de modo a conservai-o senyre em
bom cAteolo;

indicar os melhoramentos do material
e as me . lidas a tomar para o bom desempe-
nho do serviço maritimc,

4". ;yresentar á directoria, sempre que
entender c mveniente, as tarifas de carga,
descarga e fretamentos, alterando-as on
difieantio-as de accór:lo cem os interesses da.
companhia e do commercio

5, apresentar diariamente no e.scriptorio,
para os (L , se idos lançairentos, o movimento
da se -são a seu cargo.

Art. 13. Compete ao thesonr&ro
1", depositar emn um banco todos os fundos
companhia que não tenham prompta

plieação ;
assignar, conjunctunente com o dire-

ctor gerente,os cheques contra o banco, o no
impedimento deste, com o presidente

a', realisar todos os recebimentos e paga-
mentes e bem assim todas as despezas
companhia ;
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dirieir o trapi che da companhia de ac-
cerdo com a directoria

5", propór os empregados para o trapiche
e suspendel-os quando assim o entender

60 , dirigir o escr; ptorio na ausencia do
presidento e substituil-o nos seus impeli
mentos

7°, apresentar á directoria tarifas de en-
trada, sabida e estadia das mercadorias que
transitarem no trapiche, de accordo com o
interesse do committente e da companhia.

Art. 16. Os directo,es não poderão dirigir
de sua ou de alheia conta empreza maritima
ou embarcações que se empreguem no ser-
viço de mar, sob pena do perderem os seus
cargos.

Art. 17. Os directores da companhia ven-
cerão o'honorario do quinhentos mil reis
mensaes, percebendo mais o director gerente
do serviço maritimo trezentos mil reis men-
saes, a titulo de gratificação.

Art. 18. E' permittida e reeleição da di-
rectoria.

Paragrapho unico. A directoria perceberá
mais urna commissio 'até 10 'y„ sobre o divi-
dendo toda vez que este elevar-se a 12 "/„ ao
anno e houver lucro excedente:

TITULLO IV

Conselho fiscal

Art. 19. A companhia terá um conselho
fiscal de tres membros e de outros tantos
supplentes, eleitos dontre Os accionistas pela
assemblea geral, na sessão orslinaria annual.

Par.Lgrapho unico. O mandato dos tisc les
durará por um só armo, e poderá ser reno-
vado.

Art. 20. Incumbe ao conselho fiscal
P, reunir-se quando lhe convenha para

informas-se da situação da companhia, apre-
ciar e inquirir o que occorrer sobre o movi-
mento dos mezes anteriores e corrente; coa
sultar sobre os neg,oeies e medidas que lhe
forem submettidas pela dir,, ctaria e sempre
extraordinariament,1 que o julgue do inter-
esse para a companhia,

2^, a,presentar iL directoria, para ser sul).
metaido á assombleá geral, seu parecer, com
relaç -lo ao relatorio e contas do atino eco-
nomico da companhia ;

3', convocar extraordinariamente a assem-
bleia geral quando julgar que occorrem mo-
tivos de ordem para reunirese.

Art. 21. Quando qualquer membro do
consola() fiscal resignai . o cargo ou faileeer,
eliamer-se-ha para o substituir o supplonte
respectivo.

At 2e. Para o bom de:empenho de sua
cominissão o conselho fiscal terá o direito de
examinar os livros, verificar o estado da caixa
e exigir da administração todas informações
de que precisar.

Art. 23. O conselho fiscal servirá gratuita-
mente.

TITULO V

Das asg embldas geraes

Art. 24 As asseinlVits geraes sarão consti-
tuidas por accionistas de 10 ou mais acções e
que se achem inscriptas nos registros da com-
panhia,no nome de ea 'a um,corn 15 dias de an-
teeedencia da reunião daassembléa geral ()Mi-
naria ou extra.oedinaria que for convocada e
pelos accionistas de 10 ou mais accs-,cis ao por-
tador que as tiverem depositado no prazo de
tres dias antes da reunião (art. 29).

Art. 25. A assembléa geral poderá delibe-
rar legalmente, achando-se reunido numero
de accionistas que represente a quarta parte
do capital social.

Paragrapho unico.Si no dia marcado se não
reunir, nova reunião será convocada, com
antecipação de tres dias, por annuncios nos
jornaes declarando-se que nessa reunião se
deliberará, qualquer que seja a somma do ca-
pital representaclo pelos accionistas pre-
sentes.

Art. 26. Quadri a convosação, porém, tiver
por fina a rororma dos estatutos, liquidação o
dissolução da companhia, augmento ou dimi-
nuição de fundo social, a assembléa só po-

(lerá deliberar achando-se reuni lo numero
de accionistas que represente, pslo menus,
dons terços do capital.

§ 1." No caso de não se reunir o numero de
accionistas requerido na primeira e segunda
convocação, far-se-ha terceira, por annuncius
e por cartas aos que residirem nesta capital,
declarando-se que a assembléia deliberará,
qualquer que seja o capital repreten lado pelos
accionistas presentes.

§ 2.° A 20 e 3 convocações serão feitas com
antecedencia de cinco dias.

Art. 27. A reunião ordinaria da assembléa
geral realisar-se-ha annunalmente no mez de
setembro, cuja convocação será annunciada
pela imprensa, 15 dias, com indicação do logar
e hora, e da extraordinaria, sempre que a
directoria a resolva por acto seu ou a reque-
rimento de sete ou mais accionistas que re-
presentem, pelo menos, um quinto do capital
social.

Art. 28. Cada grupo de 10 acções dá di-
reito a um voto.

Podem votar os tutores por seus pupillos,
os maridos por suas mulheres, uai socio pela
firma, 03 propostos das corporações, syndicos
pelas massas fallidas e os procuradores, sendo
accionistas.

A votação será sempre por escrutinio se-
creto.

Não podem votar os administradores para
approvarem as contas de sua gestão, bem
como os fiscaes para approvação de seus pa-
receres.

Art. 29. Os possuidores de acções ao por-
tador não poderão fazer parte das assembléas,
nem t)marem parte nas disens;ões, votaçõ's
e deliberaçõ -is, sem depositarem na compa-
nhia. com antecedencia de tres dias,do fixado
pora assemblea. as suas acções.

A prova do depasito das ações ao p-ndador
será a do recibo assignalo pelo director-the-
soureiro.

Art. 30. As delinerações da ass;embléa
geral serãa tomadas per capcta, salvo quando
trin on mais accionista; reclamarem que o
sejam pela representação do capital.

Art. 31. As assembléas geraes, ordinarias
ou e.xtrao ralinnrias, serão pre8ididas pelo
presi , lente (la companhia coá exerAcio, que
inlicar deus accionistas presentes para se-
cretarios, os quaes, sendo approvados pela
assemblea, tomarão assento.

Art. 3.1. NL reunião ordinaria annual da
assomblea geral, será apresentado, e lido o re-
latnrio (l) nrcádent- da companhia acampa-
nliarlo dos balanços, conta de lucros e perdas
do anuo social de 1 de julho a 30 de junho e
parecer do conselho fiscal, para serem dis-
cutiaos e votidos p4 L assemblaa e iminedi.1-
tainento se prandera á eleição do conselho
lis
r; (5 I." Nas reuniões da asenibléa geral urdi-
miaria permidido tratar-se de todos os as-
sumidos que possam interessar a companhia.

,§ 2.° Nas reuniões extraordinarias, porém,
si) se tratará do objecto de sua convocação.

g 3.° Si, para deliberar sobro a meteria
sujeita, carecer a assemblea de esclarecimen-
tos, poderá ella adiar a sessão determinando
os exames e investigações que forem neces-
sarios.

TAPITULO VI

Lucros líquidos e sua divisa°

Art. 33. Dos lucros liquides da companhia,
provenientes do movimento verificado em
cada semestre, serão divididos de sua totali-
dade 25 "/„, sendo:

l', para fundo de reserva 10, 0/0;
20 , para fundo de reparação, 10 "/„ ;
30 , para seguro de conta propria, 5 °,'„.
Do saldo far-se-ha o dividendo até o ma-

ximo de 12 "/„ao anno.
Art. 34. Toda vez que a companhia divi-

dir dentro de um anuo 12 "/ será da im-
portancia do mesmo deduzido no saldo exce-
dente, no segundo somestreJuma commissão
até 10 0 /„, para ser repartida com igualdade
entre os tres directores.

Si ainda sobrar algum saldo, seja elle qual
for, será levado a conta de fundo de re-
serva.

Paragrapho Inflo). 1e3ile que o fundo 41e
reserva, o de rep Lração o a conta de seguros
de conta, propriaattingirem, aquellesit 30 "I'. e
esta a 25 ^/ do capital da companhia, cessará

deducção estabelecida, art. :33.
Art. 35. Logo que essas contas tiverem se

elevado a solama estabelecida, o dividendo
será feito de todos OS lucros, deduzidos os
10 "/,, para a directoria, 1.1 .t. 34.

TITULA VII

Fundo de re:erva

Art. 36. O fundo de reserva se irá au-
gmentando com a quota de 10 "/„, deduzida
dos lucro; verificados em cada semestre e
com o excedente da conta de lucros e perdas
-art. 33-até attingir a somma do 30 "/, tl
capital social.

Art. 37. O fundo de reserva será deposi•
tado em conta especial no Banco da Repu-
blica do Brazil, e seu juro será accumulado
semestralmente.

Paragrapho unico. Desta conta será roti-
rada tão somente a soturna que for precisa
para refazer o capital perdido o sempre por
autorisação sia assembléa geral.

TITULO VIII

Disposiçf7es gemes
Art. 38. A administração da companhia

requererá aos poderes do Eztado quaesqtter
concessões, privilegios ou medidas que sejam
do interesse social.

Art. 39. O presidente, os directores, os
membros do conselho fiscal e todos os em-
pregados da companhia são responsaveis pelas
perdas e damos que causarem á companhia,
provenientes de fraude, dolo ou negligencia
culpavel.

§ 1.° Si a assembléa geral resolver que
se promova a responsabilidade do membro
de administração, ou do conselho fiscal,
como incurso neste artigo, ficará por este
facto o desde logo revogado o mandato
do que houver de ser accionado, proce-
dendo-se em acto immediato eleição para o
preenchimento da vaga que se considerara.
definitiva.

;.; 2." Não se considera revogado o mandato
do membro da administração quando a acção
for intentala por qualquer accionista inde-
p.ar lente da deliberação da assembléa geral.

Art. 40. A directoria, representada por
seu presidente, fica autorisada para demandar
activa e passivamente e para exercer livre
e geral administração, com plenos poderes,
sem reserva alguma, considerando-se com-
prebendidos e outorgados todos por direito
reputados necessarb

Art. 41. Todos os casos omissos nestes es-
tatutos serão regulados pelas leis vigentes
que regem as sociedades anonymns.

TITULO IX

Disposições transitorias

Art. 42. Approvados os presentes esta-
tutos, proceder-se-ha em seguida á eleição da
directoria, do conselho fiscal o supplentes.

Rio, 11 de março de 1896.

Reuniu-se no dia 24 do corrente, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. João do Rego Barros, a
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Progresso Marithno, sendo approvada a re-
forma do seus estatutos.

Foi, em seguida, eleita a directoria e con-
selho fiscal e seus supplentes.

Directores
Joaquim Arsenio Cintra da Silva.
Domingos José de Almeida.
Antonio Alves Matheus.

Conselho fiscal
Commondador A. J. Alves Coelho.
Viscon(io de Ca.rvalhaes.
Domingos Lacombe.

SuppPntes do conselho fiscal
Dr. João to Rogo Barros.
Pinto & Comp.
Rocha & Saldanha.
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ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAHLA
DOS SRS. ACCIONISTAS DA COMPANHIA PRO-
GRESSO MARITIMO EM 24 DE MARÇO DE 1896

No dia 21 de março de 1893. á 1 hora da
tarde, reunidos nasalado 1 0 andar do predio
á rua Gonçalves Dias n. 32, os Srs. accio-
nistas da Companhia Progresso Maritimo,
para onde foram convocados pela primeira,
segunda o terceira vez, por meio de publica-
ções feitas no Jornal do Commereio, e veri-
ficando-se a presença de 19 Srs. accionistas,
representando 2.923 anões constantes do
respectivo livro, o Sr. visconde de Ca.rval Imos,
presidente da companhia, convida para pre-
sidir os trabalhos o Sr. Dr. João do Rego
Barros, que foi unanimemente approvado.

O Sr. Dr. João do Rego Barros, occupando
a cadeira da presidencia, chamou para secre-
taries os Srs. Joaquim Lopes de Vasconcellos
e J. Bernard.

Em soguida, o Sr. presidente diz que a
presente reunião, convocado, pela terceira
vez, tem por fina a apresentação da reforma
dos estatutos da companhia pela respectiva
commissão para ser discutida e approvada, e
que, de conformidade com a lei é com a ter-
ceira e ultima convocação, declara aberta a
sessão.

Lida a acta, da anterior, foi unanimemente
approvada.

O Sr. presidente dá a palavra ao Sr. com-
mendador A. .1. Alves Coelho, relator
cominissão, para fazer a leitura da reforma
dos estatutos.

O Sr. commendador Alves Coelho fez a lei-
tura respectiva.

O Sr. presidente declara em discussão a
reforma e que para melhor ordem sujeitava
as discussões por artigo ; lidos e postos em
discussão foram cada um de per si approva-
dos unanimemente.

O Sr. presidente declarou approvada a re-
forma dos estatutos.

Tendo a directoria, resignado os seus car-
gos, o Sr. persidente, de accordo com a lei o
como art. 42 dos estuautos, declarou que sela
proceder as eleições da directoria, do conselho
fiscal o supplentes, que convidava os Srs.
accionistas a trazerom á mesa as suas ce-
dulas.

Procedida á chamada para as eleições da
directoria, do conselho fiscal e supplentes,
obtiveram a seguinte votação:

Para directores, os Srs.:

Antonio Alves Matheus, 260 votos.
Joaquim Arsenio Cintra da Silva, 262.
Domingos José do Almeida, 242.
O Sr. presidente proclama directores os

Srs. Joaquim Arsenio Cintra da Silva, Anto-
nio Alves Ma.theus e Domingos José de Al-
meida. •

Para o conselho fiscal obtiveram a seguinte
votasão os Srs.:

Commondador Antonio José Alves Coelho,
246 votos.

Visconde de Carvalhaes. 244.
Domingos La.combe, 234.
Para supplentes os Srs.:
Dr. João do Rego Barros, 261 votos.
Pinto & Comp., 242.
Rocha & Saldanha, 250.
O Sr. presidente proclama membros do

conselho fiscal os Srs. commendador Antonio
José Alves Coelho, visconde do Carvalhaes e
Domingos Lacombe, e supplentes os Srs. Dr.
João do Rego Barros, Rocha & Saldanha e
Pinto & Comp.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. presi-
dente agradece á assembléa a honra que lhe
conferiu de presidir os seus trabalpos e de-
clara encerrada a sessão.

Lavrou-se em seguida esta acta que vae
assignada pelos membros da mes./..—Jodo do
Rego Barros, presidente.—Joaquin) Lopes de
Vasconcellos.—J. Bernard.

1.523 votos
1523 o
1.52'3	 »

1.526 votos

1.523	 >>

1.521	 x,
O Sr. presidente proclamou membros do

conselho fiscal e supplentos os Srs. accionis-
tas cujos nomes foram mencion idos.

Nada mais havendo a tratar e sendo duas
horas da tarde o Sr. presidente. depois de
ter sido lida e approva.da sem discussão a
presente acta, encerra-se a sessão.

Do que para constar se lavrou esta acto,
que é assigna.da pelos membros da mesa. E
ou, Augusto Barbosa,1° secretario, a mandei
fazer, conferi e assigno.—Francisco Ramos
Paz.—Augusto Barbosa. — Alfredo Loureiro
Ferreira Chaves.

13aneo de Credito Movei
ACTA DA ASSAMBLÉA. GERAL ORDINARIA EM

31 DE ABRIL DE 1893
Aos 15 do mez de abril de 1896, ás 12 1/4

horas do dia, no salão do 2° andar do Banco
de Credito Movei, á rua Primeiro de Março
n. 51, achando-se presentes accionistas, re-
presentando 39.353 acções, com 1.133 votos,

o Sr. Dr. João José do Monte, como presidente
da directoria, declarou a a&mtnbléa installada
legalmente e convidou os Srs. accionistas
a nomear um presidente para dirigir os
respectivos trabalhos.	 •

O Sr. Urbano de Faria, representante de
Faria Cunha & Comp., accionistas, propoz
eleição por acelamaçã.o do ioesmo Sr. Dr. João
José do Monte para presidir os trab ilhas da
assembléa, o que foi unanimemente appro-
vado.

Assumindo a presidencia, o Sr. Dr. João
José do Monte declarou aberta a sessão e con-
vidou para secretarios os Srs. accionistas Al-
fredo Ferreira chaves e Ge.orge Constantino
Janacopulos, que tomam assento junto á
mesa.

Proce leu-se á leitura da acta da ultima ses-
são em 8 de abril de 1895, que foi approvada
unanimemente, não havendo sobre a mesma
pedido a palavra nenhum dos Srs. accionistas.

Mandou o Sr. presidente que se procedesse
á leitura do relatorio na directoria e do pa-
recer do conselho fiscal, mas a leitura do
relatorio, sendo dispensada por voto da as-
seinidéa, a requerimento do Sr. Urbano de
Faria, sob o fundamento de já haver sido pu-
blicado pela imprensa, o Sr. presidente do
conselho fiscal /hz a leitura do parecer do
mesmo conselho e o Sr. presidente da assem-
bléa poz era discussão o relator!o e o parecer
dos fiscaes.

Ninguem pedin lo a p Lavra, o Sr. presi-
dente encerrou a discussão o submetteu á
votação a gestão o contas da directoria e
parecer do coasellio fiscal, o que tudo foi
approvado por unanimidade de votos, absten-
dose d.) votar 03 membros da directoria e do
conselho fiscal.

O Sr. presidente expoz que, estando findo
o mandato da directoria. do conselho fiscal
e seus supplentos, nos termos do annuncio
da convocação desta assernbléa, convidava
os Srs. accionistas a trazerem á mesa os seus
votos para a eleição de dirntores. de mem-
bros do conselho fiscal, e supplentes, ao que,
accedendo elles, foram recolhidas ás respeti-
vas urnas 18 cedidas para ele'ção de direc-
tores, igual numero para o conselho fiscal, o
igual numero para supplentes.

Apuradas essas cedulas pelos Srs. secre-
tarios verificou-se terem obtido votos para
directores os Srs. conselheiro Dr. João Ca-
pistrano Bandeira de Mello 1.033 votos, José
ficheiro da França JUnior I .024 votos, Dr.
João José do Monte 1.024 votos, commen-
dador Narciso Fernandes da Silva Neves 10,
commen 3ador Olympic) Frederico Loup 10
votos, Dr. Antonio Teixeira Belfort Roxo 1
voto.

Para membros do conselho fiscal obtiveram
votos os Srs. cominenda.dores Antonio José
Alves Coelho 1.025, Narciso Fernandes
Silva Neves 1024, Guilherme Pereira da
Silva Porto 956, Manoel Moreira da Fonseca
10, Urbano de Faria 9.

Para supplentes obtiveram votos os Srs.
conselheiro Lourenço Cavalcante de Al-
buquerque 1.024, Manoel Moreira da Fon-
seca 1.024, Olympio Frederico Loup 924,
Leon sitnon 100, Banco Rio e Sratto-Grosso
10, Alfredo Ferreira Chaves 10, José Antonio
de Almeida 10.

O Sr. presidente notando que foi reeleita
toda a administração do Banco, agradece aos
Srs. accionistas em seu nome e no de seus
companheiros de trabalho, directores e fiscees,
a prova de consideração e confiança que, as-
sim lhes é dada, e será parte para que con-
tinuem todos a cumprir com os seus deveres
o em seguida proclama directores os Srs.
conselheiro Dr. João Capistrano Bandeira de
Mello, José Belmiro da França Junior e Dr.
João José do Monto; membros do conselho
fiscal os Srs. commendaeores Antonio José
Alves Coelho, Narciso Fernandes da Silva
Neves e Guilherme Pereira da Silva Porto;
e supplentes do conselho fiscal os Srs. conse-
lheiro Lourenço Cavalcante de Albuquerque,
commendadores Manoel Moreira da Fonseca o
Olym pio Frederico Loup.

• Companhia de Fiação
O Tecidos Alliança.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA
DOS ACCIONISTAS

Aos 28 dias do mez de março de 1896, nesta
cidade do Rio de Janeiro, a 1 hora da tarde,
achando-se reunidos no es.:Tiptorio da cna-
panhia. á rua Theophilo Ottoni n. 54, para
onde foram convocados por annuncios nas
filhas diarias, os diversos Srs. accionistas
inscriptos no livro de pr,isença e represen-
tando por si e por procuração 2).737 ac.:ões,
o Sr. presidente da dire. ,toria, verificando
haver numero legal, declara constituida e
aberta a as sembléa gerai ()ramaria da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Alliança o indica
para presidir a mesma assernbléa o Sr. Fran-
cisco Ramos Paz, que é approvado por accla.-
mação. Toma assento e completa a mesa con-
vidando para secretario; o; Srs. August)
13arbosa e Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.

Não ha leitura de acta por já ter sido
approvada a ultima na assembléa respc-
ctiva.

O Sr. presidente declara que o objecto da
reunião conforme consta do annuncio de
convocação é a apresentação das contas rela-
tivas ao anuo findo em 31 do dezembro de
1895, e eleição do conselho fiscal e sup-
plentes.

Dispensada, sob proposta do Sr. conselheiro
Marques do Carvalho, a leitura do relatorio
da directoria, por já haver sido publicado, é
pelo Sr. commendador Manoel Antonio da
Costa Pereira, lido o parecer do conselho
fiscal.

SuLmettidos a discussão o relatorio e o
parecer referidos e não havendo quem use
da palavra, procede-se á votação sendo una-
nimemente approvada a seguinte conclusão
do mesmo parecer:

,;Terminando, o conselho fiscal tem o pra-
zer do declarar-vos que continúa a reconhe-
cer sempre na digna directoria o mesmo zelo
e dedicação no desempenho de seus deveres,e
prop5e a approvação das contas apresentadas
referentes aos dous semestres do anuo de
1895.

Os membros da directoria e do conselho
fiscal, alistem-se de votar.

Em seguida o Sr. presidente annuncia que
vae proceder-se á eleição do conselho fiscal e
supplentes e sendo recebidas na mesa 16 ce-
dulas são apuradas, dando o seguinte resul-
tado:
Antonio Jõao Alves da Cunha

e Silva 	
Gustavo Stampa. 	
Bento Rocha Cabral

Supplentes

Miranda Castro & Comp 	
Manoel Mattos de Souza e

Sou to 	
Francisco Ramos Pa7



Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e mandou lavrar esta
acta que vae assignada pelos membros da
mesa o pelos Srs. accionistas presentes.—
Joáo José do Monte, presidente.—Alfredo Fer-
reira Chaves.—George Constantino Janacopu-
los.—Pelo Banco Rio e Matto Grosso, P. B.
Marques Pinheiro, director.—Pelo Banco
Pariz o Rio. Urbano de Faria Cunha.—Pela
Companhia Metropolitana, Urbano de Faril
Cunha.— Faria. Cunha K, Comp.— Faria
P Comp.—Narciso F. da Silva Neves.
— Antonio José Alves Coelho.— Olympio
Frederico Loup.—J. R. de França Junior .—
J. C. Bandeira de Mello.—Josd Antonio de
Almeida.—Joaquint Fernandes da Silva Neves.
—Domingos Martins de Oliveira Cbsta.-31a-
noel da Costa Neves.—Guilherme Pereira da
Silva Porto.

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 2.039—Memorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos na Rcpublica dos Estados Unidos do
Brail, para aperfeiçolmentos na r,bricaçõo
de obras de metal aberto ou retittlado e nas
machinas para esse fina. Invençao de John
French Golding, retidente em Chicago (Es-
tados-Unidos da America do Norte).

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos de
obras de metal reticulado, do genero conhe-
cido geralmente pelo nome de trelhagem ou
treliça motallica.

O systema usado até hoje para esse fim
consisto em praticar uma serie de incisões em
uma folha metallica e depois ou simultanea-
mente, alargar as incisões assim formadas
curvando-se as fitas de metal deixadas entre
as mesmas e a borda da folha, para baixo, a
an,gulos approximadamente rectos com o pla-
no dessa folha.

Nessa operação não se estiram as fitas,
alargando-se as incisões somente por meio da
curvatura mencionada.

Na presente invenção estiro pelo contrario
as fitas de motat da treliça, produzindo as
malhas pelo facto de praticar as incisões e
simultaneamente estira suas bordas, em vez
de curval-as.

Para pôr a mesma invenção em pratica,
pratico a serie do incisões em linha recta pa-
radial°, á. borda da folha metallica por meio
de navalhas, de que uma é fixa e tem o
córte plano, emquanto a outra é susceptivel
de movimento alternado e tem um certa si-
nuoso.

A segunda navalha pote se deslocar late-
ralmente depois de cada ()pernão, avançando
ao mesmo tempo a folha metallica da distan-
cia conveniente para receber uma nova se-
rie de incisões nas partes não cortaias na
primeira operação.

Pôde-se dar o movimento de deslocação la-
teral á folha de metal em vez de communi-
cal-o ai navalha.

Afim de Sg comprehender claramente a in-
venção e o modo de a pôr em pratica, passo
agora a descrevel-a, relerindo-me aos de-
senhos annexes, que representam o prosesso
do fabricar treliça inetallica por meu systema
aperfeiçoado, e a machina especial que ima-
ginei para esse fim.

A fig. 1 é uma vista em perspectiva de uma
folha de metal. de que uma parte recebeu a
fórma de treliça, segundo o principio do
aninha invenção.

A fig. 2 é uma elevação de frente da rna-
chima que prefiro empregar para fabricar
treliça metallica, e a fig. à: uma elevação de
traz da mesma.

A fig. ,1 é uma seceão horizontal da ma-
ehina, tomada pela linha 1-1 da fig. 3 e a
fig. 5. uma vista de topo da machina, tomada
do lado direito da fig. 2.

A fig. 6 é uma secção transversal pela
linha 2-2 da figS3, tomada do lado esquerdo,
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e a fig. 7 á uma semelhante, representando
as partes em outra posição.

As figo. 8, 9 e 10, finalmente representam
detalhes que 33 descreverão adeante.

As figa. 5 e 10 se acham desenhadas em
escala maior para mais clareza.

Referindo-me parlicularmerte à fig. 1, a é
uma folha metallica„ na qual se devem pra-
ticar as malhas a' pelo processo descripto
adeante; a', a' são as incisões que se psaticam
em linha recta perto da b trela do frente da
folha, e a', a' as fitas de metal, como pare-
cem depois de estirada pela pressão do certa
sinuoso da navalha superior, durante sou
curso para baixo.

O estirão das fitas a' desse moda produz
uma serie de malhas triangulares ou meia
malhas cantiguas á borda da folha metallica.

Uma vez formadas essas meia malhas, a
folha de metal desloca-se lateralmente de
uma distaucia igual ao espaço comprehen-
(lido entro as linhas verticaes x, isto é,
uma distancia igual a uma meia malha. Faz-
se depois avançar a mesma folha de uma dis-
tancia igual á largura das fitas a'.

A navalha superior torna então a descer e
produz uma segunda série de meia malhas
exactamente acima da serio produzida na
operação, obtendo-se assim uma serie de
malhas completas em fôrma de lozango. A
folha metallica desloca-se outra vez lateral-
mente, mas era direcção opposta á de seu pri-
meiro movimento e se faz avançar de novo,
de modo a formarem as navalhas uma outra
serie de meia malhas acima da serie de ma-
lhas obtidas, e assim por deante.

Descreverei agora a machina de que faço
uso para fabricar treliça metallica pelo pro-
cesso descripto acima, referindo-me as figa. 2
a 10 dos desenhos.

AA são duas paredes lateraes da armação
ligadas rigidamente, perto de suas extrerni-
dade3 inferiores, por uma forte travessa B
cuja parte superior serve de supporta para
receber uma mesa C, susceptivel do movi-
mento alternativo de vae e vem no sentido
lateral e sobre que se colloca a folha me-
ta.11ica a.

D é a navalha de certe plano, que se acne,
fixada na borda do frente da mesa C por meio
de parafusos D'.

E é a navalha de certa sinuoso, composta
de um certo numero do navalhas separadas
tendo intervallos entre si. Essas navalhas se
acham fixadas em um porta-navalhas F, que
recebe um movimento rectilinear para baixo
e para cima de excentricos G', G', montados
sobre um eixo G. posto em movimento por
um contra-eixo H. pelo intermediario de
rodas dentadas h' M.

I é urna luva do engate que pôde ser
actuada por uru pedal i e serve para engatar
o eixo G com as rodas h', h' ou desengatar
aquelle eixo das mesmas rodas, g é um rodete
dentado chavetado em uma extremidade do
eixo G e que engrena com uma roda den-
tada g', montaria em um munhão g', que se
projecta da face exterior de uma das paredes
lateraes da armação da machina.

Essa roda g' é dotada de duas peças de
cano g3 g l de lel fôrma que, quando a ma-
china trabalha, altas imprimem um movi-
mento lateral á mesa C, primeiro em uma
direcção e depois na outra direcção, com um
intervallo entre cada movimento, operando
sobre uma roldana c, montada falsa sobre um
pino que se projecta verticalmente de urna
extremidade da mesa. No lado inferior da
me:a existe uma regoa c' que trabalha em
um encaixe da travessa B e guia a mesa du-
rante seu movimento. A superticio da mesma
mesa é dotada do barras transversaes c',
sobre que repousa o lado inferior da placa
metallica a, tendo as duas barras extremas
encaixe c 3 em que penetram as bordas da
folha e que guiam esta folha no seu movi-
mento de avanço.

Este ultimo movimente lhe é communicado
por um avental J, articulado em J nas pa-
redes lateraos A da armação da machina, o
dotada de uma roldona em cada uma de
suas extremidades.

Essas roldonas se acham dispostas de modo
a serem actuadas por pianos inclinados J',
formados nos supportes J 2 , parafusados no
lado inferior do porta-navalhas F.

Quando este porta-navalhas desce para pôr
as navalhas E em contacto com a folha, os
planos-inclinados J 3 vem bater contro as rol-
donas .P, o que taz com que o avental J re-
volva interlormente em redor de suas arti-
euhseees, panetrando sua barda superior em
encaixes praticados na navalha fixa D (fig. C).
J 3 são molas que operain para fazer voltar a
armação á sua posição exterior, quando se
ergue o porta-mavalhas F com seus planos
inclinados J'.

O avental recebe assim um movimento
oscillatorio durando a subida o a descida do
porta-navalhas F. e, cada vez que executa
um passeio para deante, exerce uma pressão
contra as navalhas a da treliça que se acham
em frente della, obrigando por conseguinte
a folha a avançar do certa distancia, para
continuar a ser cortada pela descida da,s na-
valhas superiores E.

Para limitar a amplidão do curso para
deante do avental J, o regular o movimento
de avanço da folha metallica na machina,
emprego um eixo oscillante E, que é dotado
em uma extremidade de uma alavanca K
cuja extremidade exterior se acha articulado
em urna barra movediça El , tendo uma serie
de entalhes K' em sua extremidrde inferior
(fig. 8). Essa barra entalhado K.* se acha ao
alcance do conductor de machina, que pôde
desloca 1-a para uma ou outra posição, e man-
tel-a na posição desejada, prendendo em um
ou outro de seus entalhes o supporta K' no
qual corre a barra. Luvas h fixadas no eixo
oscillante K por meio de parafusos h, são do-
tadas de azas h', em que acham articulados
braços h 3, tendo extremidades ou dedos ex-
teriores h', que normalmente avançam alem
da bordado frente da folha metallica a.Esses
(ledos sorvem para limitar a extensão do mo-
vimento para deante da folha quando fica
actuada pelo avental mencionado J.

Deslocando-se a barra entalhada K2, o eixo
K e por conseguinte os braços h 3 Mein
igualmente mudar de modo a approximar ou
afastar os dedos h l da borda da folha de me-
tal sobre que se opera. Afim de sa poder
ajustar exactamente a posição dos mesmos
dedos relativamente á borda da frente da
folha meta.11ica, o eixo oscillante K é dotado
de cavidades inclinadas h s, em que penetram
os parafusos h e que assentam sobre a parte
de metal existente entre os fundos dessas ca-
vidades. As luvas h' tem igualmente anta-
lhos segrimentae.s h', destinados a receber
linguetas h", existentes no eixo oscilla,nte.
Basta resolver os parafusos em uma ou outra
direcção para ajustar a posição dos (ledos
dos braços h', independentemente do eixo
oscillante K.

O mecanismo acima descripto para regalar
o avanço da folha metallica serve tambem
para se poder obter treliça da larguía que se
desejar.

Basta para isso affastar a tarra entalhada
I: exteriormente, da distancia, sufficiento
para fazer com que os d, dos h l se movam in-
teriormente e levem a folha de metal á uosi-
ção que oceupava antes do seu movimento do
avanço precedente.

Este recuo da folha não impede seu movi-
mento lateral ; por conseguinte, quando as
as navalhas superiores E tornam a descer,
altas operam sobre o metal existente entro e
em alinhamento com a linha de incisões pre-
cedente, separando completamente o treliça
da folha a.

Faz-se voltar depois a barra entalhada KE;
sua posição primitiva e a acção da macliina
continua como antes.

Montado, solto sobre o eixo oscillante E já
mencionado,existe uru braço L, situado pouco
mais ou menos no meio do intervallo com-
prehendido entre as luvas hr.

A extreeaidade livre desse braço repousa,
pelo effeito do seu proprio peso, sobra a folha,
do metal em tratamento na machina.

Acima (irasse braço L existe um eixo oscit-
lante M, dotado do alavancas ou asas Mi e
M2 que se projectam em direcções oppostas.



10:14
	

Sexta-feira 24
	

MARIO OFFICIAL
	

Abril — 1898

A aza Mi se acha articulada por meio de
bastes oa l , nos braços h3, e aza M2, por meio
de hastes nis, no braço L (figs.4 e 8).

Einquanta a extremidade livro do braço L
repousa sobre a folha de metal que passa
pela machina, as partes que acabo de meacio-
nar ficam na posição representada pslas linhas
cheias na fig. 8; quando, porém, a borda de
traz da folha tem avançado bastante para
passar além da extremidade livre do braço L
esta extremidade, não se achando mais sup-
portada pela folha, cabe p 31a acção da gravi-
dade na posição. indicadas pelas linha pon-
tuada sia fig. 8.

No mesmo instante, os braços /0 ficam
erguidos pela rotação especial do eixo M,
seguindo-se que as azas M ; M2 se movem em
direcções oppostas.

Os dedos hl dos braços h 3 levantam-se por
conseguinte fbra do caminho da folha de me-
tal e não contribuem mais a retardar o seu
movimento de descanço.

A folha, então livre, pôde ser expellida da
ma.china pelo proximo percurso para diante
do avental J. o baa,ça L se compõe preferi-
veltnente de duas peças, reunidas entre si
por parafusos que passam por rasgos /s , de
modo a se poder variar á vontade o com-
primento do braço.

Dessa maneira regulam-se focilmente os
periodos de tempo em que a treliça se expelia
da machina e portanto a largura da parte
marginal cheia a i (fig. 8), de que a treliça é
algumas vezes dotada.

Para manter livremente a folha de metal
emquanto as navalhas operam sobra alia,
uso uma barra de pressão N (figs. 6 e 7), si-
tuaria nas costas do parta-navalha F e que
trabalha em guias formados nas paredes la-
teraes A da machina.

Essa barra do pressão é dota la, na sua
borda inferior, de aberturas na que per-
mittem o livre movimento para cima dos
dedos ha quando os braço h se erguem ou
se deslosam, como se explicou acima.

A mesma barra apresenta tombam, a cer-
tos intervallosa entalhos verficaes n2, desti-
nados a receber as azas na, que se pro-
jectam das costas do porta-navalha F.

Esses entalhos e azas se acham situados,
relativamente uns a outros, de tal modo que,
ao subir o porta-navalhas F o exa,aamente
antes do completar seu movimento ascencio-
nal, as azas voem eus cantasto com as ex-
tremidades superiores dos entalhos e assim
levantam a barrado pres-ão N acima da tolha
de metal, da maneira a não iinpadir o mo-
vimento de avanço e o movimento lateral da
folha aos intervallos convenientes.

Quando o porta-navalhas F torna a de:cer.
a barra de pressão vem em contada e an a
folha de metal antes das navalhas E. e p
conseguinte, mantem-a de novo firmemente
contra a navalha inferior D, afim de soffrer
a incisão o o estiramento seguintes, fica,n lo
barra neoo posição até eer erguida de novo
pelas azas a3 , depois destas alcançarem as
extremidades superiores dos entalhos n2, du-
rante o proximo movimento ascensional
porta-navalhas F. Obtem-se assim uma pau-
sa comparativamente longa no movimento
da barra de pressão, achando-se a folha de
metal firmemente mantida durante todo o
tempo que soffre a acção das navalhas, até
°sai) rtes alas navalli	 superiores terem su-
bido acima de sua superficie.

Afim de se poderem ajustar conveniente-
mente as navalhas superiores E no parta-
navalhas F e permittir sim fácil remoção e
substituição por outras, em caso de necessi
dade, emprego o mecanismo apresentado nas
figs 9 e 10. Cada uma das navalhas E se pa-
rafusa em um bloco E2 por meio de dous pa-
rafusos Ee, sendo os blocos dotados de enta-
lhos Fai , pelos quaes possam parafusos verti-
caos Es, destinados a manter os blocos no
porta-navalhas F. Esses entalhos permittem
approximar ou afastar as navalhas aa nava-
lha inferior D, em uma direcção horisontal.
O lado inferior do porta-navalhas F é dotado
do um flange Ft, que tem parafus e ; de ajuste
E i, cujas extremidades inferiores asaentatn
sobre os blosos mencionados E2. Basta dos-

apertar os parafisos Es e dar volta aos pa-
rafusos E ; para approxitnar ou afastar os
córtes das navalhas E da aresta da navalha
estacionaria D.

Além disso, as navalhas E p:ilem, graças
a essa disposição, se remover facilmente do
porta-navalhas e se substituir por outras do
dimensões differentes, para produzir malhas
maiores ou menores.

Um ou outro dos encaixes e3 das barras c',
da mesa C, mencionados acima, pala ser
dotado de uma mola, adapta ria para exercer
uma pressão contra uma borda da folha me-
tallica, de modo a mettel-a perfeitamente em
posição, depois de introduzida nos encaxes.
Poss.() assim empregar folhas metalliats de
dimensões ligeiramente variaveis, sem esse
mecanismo compensador, seria preciso aparar
as bordas das falhas ou tratai-as de outro
modo, para as mesinas folhas assentarem con-
venientemente sobre a mesa, sob pena de
se obterom resultados pouco sotisfactorios,
quando se tratar de treliça do malhas pe-
quenas.

O modo do funccionar da machina é como
segue

A folha de metal a ajusta-se na mesma
pelo conductor que, para esse fim, se Miou
atraz da machina e colloca as bordas de ex-
tremidade da folha nos encaixes c 3 da mesa C.

O conductar da machina empurra depois a
falha para deante quanto possivel, isto é, até
sua borda de frente vir contra os dedos hi,
tendo estes dedos tomado su posição abaixada
durante o movimento de avanço da folha,
pelo facto de sua b )rda do frente bater contra
o braço L e levantai-o. N isso tempo, o porta.
navalha E e suas navalhas E se acham em
sua posição mais elevada, assim c Ima a barra
de pressão N e o avental J está em sua po-
sição dianteira.

A machina pie-se então em movimento pela
acção do ped 11 i. O porta-navalhas F e a
barra do p sessSia N descem juntamente, até
que a b Irra de pressão. gnose projesta algum
tanto além das navalhas, venha a assentar
sobre a folha nietalhica a. Essa barra fica, por-
tanto, estacionaria, emluanto o porta-navalha
contintia a descer, permitten d o este movi-
mento 8.3 azas a: e os entalhos n2. Os planos
inclinadas i s do porta navalhas F (urram
sobre as roldonas .je •lo avental .1, fazendo com
que este ultimo se mova interiormente (fig. 'ia
e a extramidade stip utior do avental se aloja
nos encaixes praticados na navalha inferior 1).
Nesse momento as navalhas formam simulto.-
tanaamente a serie de incisões na filha a e
estiram as fitas de metal a 3 (fig. 1), corno se
ae:ereveu a(*ria . achando-se a parte inferioe
das fit is estiraaas em frente do avental J.
O porto-navalhas l principia depois a erguer-
se levanttndo a barra de pressão N, assim
que subiu bastante para virem suas azas
contra as extremidade superiores dos enta-
lhos	 .

OS: pi anos-inclinados is abandonam tatnbem
as roldanas J2 ao mesmo tempo e, não fóra o
facto que os dedos hi se aduno ainda em
frentedo metal ax (flg. 1), liga,nlo as nava-
lhas a i á folha a, esta ultima avançaria para
deante pelo effaito do curso exterior do
avental .1, operando sob a influencia de suas
molas J. -

E' agora, porém, que a peça do cano g da
roda 9 1 , chega em contacto com a roldana a,
existente sobra a mesa C e, actuando a mesma
roldana, desloca a mesa lateralmente de uma
distancia tal que as novas incisões que se hão
de praticar na occa.sião da descida proxima das
navalhas E se formem em frente das partes
da metal az que não foram cort tias na ope-
ração precedente.

Effectuando seu movimento lateral e des-
locando a folha de metal desse modo, a mesa
C remove a parte de metal az ligando as ma-
lhas a folha, de maneira que os de los h', se
acham em frente do espaço campreliendirlo
nas malhas.

Estes dedos deixam, portanto, do se opp
ao avanço da folha de metal e por conse-
guinte o avental J oscila para dea.nte em
redor de suas articulações sob a acção de
suas molas o faz avançar a folha do metal
contra os dedos hi.

A amplidão deste movimento é igual á lar-
gura da fita que temn sido anteriormente cor-
tada e estirada.

O parta-navalhas F e suas navalhas E, as-
sim como a barra de pressão N, descem então
de novo e o metal fica outra vez cortado e
estirado, do modo já d a3cripto.

Depois o porta-navalhas F torna a subir, e
a mesa C desloca-se lateralmente, na direcção
opposta á do movimento precedente, sob a
acção da peça de cano 9 1 , que opera sobro
o lado opposto do cylindro c.

A folha de metal avança então outra vez
sob a acção do avental J, como se explicou
acima e se acha prompt e para uma nova ope-
ração de incisões e de estiramento ; o assim
por deante até que a borda de traz da folha
metallica passe além da extremidade livre do
braço L.

Este braço desce então e ergue 03 dedos
hm como já se descreveu, de tal de modo que
a treliça acabada abandona a machina, pelo
effeito do passeio mais forte do avental J, que
é revolvida exteriormente por suas molas.

Põe-se então uma nova folha de metal em
posição sobre a mesa C, e a machina repete á
mesma serie de operações.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, O mediado de produzir treliça metallica
do genero mencionado acima, o qual processo
consiste em formar uma linha ou serie de
fendas ou incisões parollelas á borda de uma
folha de metal, e. simultaneamente com a
formação dessas fendas ou incisões, eia es-
tirar, em uma diraccão, pouco mais ou me-
nos a angulo recto com o piano da folha, as
fitas ou tiras de metal existentes entro as
mesmas incisões e a barda exterior da folha:
substancialmeate como foi descripA acima ;

2. na fabricação de treliça metallica, o
do abrir as fim las ou incisões para formar
malhas na folha de metal, estirando-se as fi-
tas ou tiras de metal tara do plano do metal
no outro Le i o das mesmas incisões

3, oro urna machina para fabricar treliça
mcaallica, uno mecanismo de alimentação que
opéra, sobre a parte trat ala da falha de me-
tal, e faz avançar esta ultima depois de cada
operaeão de cata!: subsatncialmente como foi
descri pto acima ;

4^, em uma machina para fabricar treliça
metallic.a, um mecanismo do alimentação
coasistindo em um avental articulada regu-
lado por molas e planos inclinados existentes
na, cabeça da ma shina, dotado de movimento
alternado, ojmrando os Ine511103 planos incli-
nados sobre o avental arsiculado ou de char-
naira: substancialmente como foi descripto
acima e para asfins especificados;

5s em uma machina para fabricar treliça.
metallica, una meehanismo destinado a regu-
lar a alimentação o permitsir de separar da
folha de metal qualquer largura desejada de
treliça, o qual mecanismo consiste em braços
dotados de dedos em duas extremidades ex-
te-iores o articulados, tom suas extremidades
inferiores, em uma .e outra direcção e ficar
nrintido na posição assumida, substancial-
mente como foi descripito acima e para os
fins especificados

6 •', a combinação com o mecanismo regula-
dor da alimentação acima reivindicado, do
um mecanismo para regular a posição dos
dedos mencionastes, o qual mecanismo con-
siste em parafusos de 1,justo h passando pelas
luvas h t dotadas das alavancas articuladas
1t3 o operando sobre lados oppostos do eixo K,
linguetas O, nolnmestno eixo e entalhos so-
gmentaes h', em que penetram as mesmas
linguetas, de sorte que basta revolver o pa-
r ¡fusos para deslocar as mangas em uma ou
outra direcção sobre o eixo ; substancialmente
como foi descripto acima o parao fim especi-
ficado

7'. em uma machina para fabricar treliço
metallica. um mecanismo destinado a permit-
tir que a treliça abandone automaticamente
a machina, o qual m ,canismo consiste em
um lira:) montado solto sobre o eixo E, o
cuja extremidado livre repousa normalmente
sobre a folha de metal passado pela macbina,
e em um mlcanismo do alavanca ligando o
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mesmo braço aos braços articulados as ; sub-
stancialmente como foi descripto acima e para
o fim especificado ;

8, a combinação com o braço solto L, de
um mecanismo para fazer variar á vontade
seu comprimento ; substancialmente como se
descreveu acima e para o fim especificado ;

9, em uma munina para fabricar treliça
metallica, uma mesa movei pela qual a folha
do metal é deslocada lateralmente. primeiro
em uma direcção e depois na direcção opposta,
A. cada movimento ascencional das navalhas
substancialmente como foi descripto acima e
para os fins especificados

10, uma machina para fabricar treliça me-
tallica ; substancialmente como foi descripto
acima e representam os desenhos annexos.

Rio de Janeiros:S:4. março de 189s3.—Como
procuradores, fales Gdrazul Leclerc.

--
N. 2.040 — Memorial descriptivo acompa-

nhando Uni padido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados UR idos do
Brazil, para Novo systema de distillaeao
economica c rapida das ~terias resinosas e
apparelho para esse fim 0. Invenetro de Leo-
pntd Quarré, reMente nesta Capital Federal

A invençao tem por objecto um novo sys-
tema de distilla,ção das matorias resinosas
(colophonia, breu, etc.) praticada por moio
de um emparelho no qual as diversas partes
constituintes são combinadas do modo a per-
mittir distillações successivas effectuadas sem
a perda do tempo, relativamente considerava'
e muito onerosa, que se verifica entre duas
distillaçõcs consecutivas quando se emprega
o systema actualmente usado, no qual a dis-
tilação se cansegue em uma retorta, contendo
a mataria a tratar, a qual, depois de aquecida
durante quatro ou cinco horas, fica esfriando
até que o residiu) da distillação nella contida,
se possa remover, para dar legar a uma nova
carga introduzida na dita retorta e ser d i stil-
lada como a precsdente.

No meu syssema a mataria é tratada em
duas caldeiras, sendo derretida em uma e em
seguida neste estado passada para a outra
onde se distilla, ficando assim a primeira cal-
deira desembaraçada para receber uma nova
carga, effectuando-se des ,e modo as distila-
çô'es successivas sem perda de tempo.

O apparelho que realisa o meu systema de
distilação é representado nos desenhos anne-
xos, no qual a fig. 1 é uma vista em elevação
em secção transversal pela linha AB da figa 3,
a fig. 2 uma vista em elevação longitudinal
em secção pela linha CD da fig. 3, e a fig. 3
uma vista ein plano do c injuncto das peças
que constituem o dito apprarelho.

Nessas figuras os mesmos algarismos de
referencia indicam as mesmas peças.

O apparelho é formado por tres peças prin-
cipaes : uma caldeira de fusão 1, uma caldeira
de distilação 2 e mn condensador 3.

A caldeira de fusão 1 (5 de corpo cylindrico
4 vertical, fechado por uru fundo inferior
liso 5 e por um ruti lo superior 6 dotado de
mn or tido 7 munido de atira tampa 8 podendo
se remover e disposta para formar junta
rapida com a parte superior 9 do erificie, par
qualquer dos inoaos usualmente empregados..

A caldeira do distill tção 2 é de construcção
semelhante á de fusão, porérn, em logar de
um °riflai° no fundo superior 12; este é
munido de uma calmara 1.3 ligada ao conden-
sador por um cano 14. A parte inferior0la cal-
deira é dotada do ri tn cano de descirg ‘ t 15
levando uma torneira 10. O condensador
é formado por urna serio de canos verticaes
17 situados em um mesum plata., o nunidos
dous a dous pelas extremitlados inferiores e
superiores por curvas 18 e 19. O ultimo caao
20 sem a sua extremidade superior 21 aberta
ao ar livre.

A serpentina plana. assim cansti tu ida, como
indicado fie. 1 é posta em um trinque 22 orle
os canos verticaes fica in com as quatro quin-
tas partas do seu cou l pri mento immersas na
agua. As curvas inferiores recebem canos 23
para evacu tção dos productos condensados.

As caldeiras de fusão e de distilação com-
municiam por um tubo 24 cuja extremidade
inferior 25 aberta desce quasi até ao fundo 5

da caldeira de fusão, emquanto a outra extra-
mi•lade 26 desemboca na caldeira de distila-
ção fazendo juncta sobro o fundo superior 12
da mesma ; este cano possue urna. to moira de
cummunicação 27. As caldeiras são aquecidas
a fogo nú com qualquer combustivel par meio
de fornalhas 28 e 23 ou por qualquer ou, ro
meio apropriado, ellas são dotadas de todos
os appa.relhos accessorios, necessa,rios para as
necessidades do serviço o para a segurança.

O modo de operar as distillações é o
seguinte

Introduzida a resina pelo orificio 7, que se
fecha em acto continuo, opera-se a fusão da
mesma por meio do combustivel da fornalha
28 ou por meio de um jacto de vapor sob
pressão fornecido par uma caldeira a vapor
31 e trazido pelo cano'.1l dotado de torneira
32. Quando se acha toda a resina fundida,
abre-se a torneira 27 e o conteudo da caldeira
de fusão, graças á, pressão dos vapores nessa
mesma caldeira, passa pelo tubo 24 para a
caldeira de distilação, ficando assim a pri-
meira caldeira desembaraçada para receber
uma nova carga do resina que derreter-se-ha
emquanto a carga que acaba de passar para
a caldeira de distilação vae alii distilla.ndo-se,
indo os vapores provenientes para o conden-
sador, de onde os productos, uma vez con-
densados, são conduzidos e classificados nos
diversos compartimentos de una tanque 33.

Quando a distilação está acabada o residuo
da mesma ainda fervente descarrega-se no
abafador 31 pelo cano de descarga 15, ficando
assim a caldeira de distillação prompta para
receber e distillar a carga que se acha derre-
tida na outra caldeira. Desta forma as distil-
lações das cargas successivas de resina que
se introduzem na primeira caldeira se eira-
atuam com grande economia de tempo e de
combustivel, sendo além disso mais campleta
a extracção dos productos distilados, da
mataria bruta.

Empregando-se o meu systema de distila-
ção, com o apparelho descripto, obteem-se
diversas qualidades de oleos, conforme a
marcha mais ou menos rapina que se adopta
na distilação, assim como pelo emprego da
cal misturada á mataria para distillar se con-
segue regularisar a distilação, evitar a for-
mação de acido acetico, obtendo-se dessa forma
oleos mais leves.

A colophonia assim distillada dá em resul-
tado os seguintes productos essencia de
re-ina ; 2', oleo louro pesado e viscoso ; 3,
oleo azul carregado pesado e viscoso ; e 40,
breu duro e impurezas. Para se clarificar os
oleos deixa-se descansal-os durante tres
semanas cru truque de grande altura collo-
cados em legares frescos, em seguida decan-
tain-se os mesmos em tanques baixos expostos
ao sal e ao ar para decoloral-os.

em estado de fusão effectuailas separadamente
em caldeiras distinctas, aquecidas a fogo nu
por vapor sob pressão ou por qualquer outro
meio apropriado

"a um apparelho para operar a distilação
das matarias resinosas, conforme está men-
cionado na reivind , cação anterior; constituido
por urna caldeira de fusão, uma caldeira de
distiltraeão coininunicando com a caldeira de
fusão e d dada de urna minara de distilação
eia communicaçao com o condensador dos
vapores prosenientes da distilação

3, a caldeira de distilação, dotada de uni
cano de descarga permittindo evacuar o resi-
duo da distilação em um tanque abafador,
para quo a mesma caldeira possa receber,
depois do despejada e em estado continuo, a
mataria posta em estado de fusão na primeira
caldeira ;

40, umtondensador dos vaporos provenien-
tes da distilação formado por tubos verticaes-
ligados dous a dons pelas extremidades supe,
riorese inferiores, dispostos em um tanque-
de agua e dotados de canos para a descarga e
classificação dos productos condensados ;

5s, os oleos de resina obtidos pelo systema
de distillação mencionado e por meio do appa-
relho descripto, e o emprego dos mesmos para
a fabricação dos diversos productos indicados
no presente memorial.

Tudo como achna substanciahnente descri-.
pto e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1896.—Como
procuradores, lutes Géraul	 Leclrc.

N. 2.011—Memorial descriptivo acompanhando
p.dido de prioile no, durante 15 annos,

na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para caixinhas para conter cigarros e phos-
phoros denominada — Caixa Mixta.—Inven-
mo de Miguel Vele:, residente nesta Capital
Federal.

A invenção tem por objecto uma caixinha
dividida interiormente em dous comparti-
mentos, perinittindo o acondicionamento no
envolucro pequeno, commodo e elegante,
assim formado, do certa quantidade de ci-
garros, de qualquer qualidade e tamanho,
com uma quantidade proporcional de phos-
piloros do espccie qualquer.

Esto modo de acondicionamento, além
de economico, facilita a venda o consumo e
o transporte de dous generos que até agora
tiniram sido acondicionados, vendidos o con-
sumidos em evolucros separados.

No desenho annexo a fig. 1 representa a
caixinha vista de fronte, a figa 2 é urna. vista
de lado da mesma e a fig. 3 representa a
folha de papel, de papelão, ou de qualquer
outra matei-ia apropriada, recortada de modo
a se obter a caixinha, dobrando-se conve-
nientemente para es-e fim a dita folha, pelas
linhas indicadas em traços interromp,ios.

O interior da caixinha é dividido em dous
compartimentos ; sendo um A, para os ci-
garros o um outro 11 pa.ra os pliosphoros,
apresentando ambos aberturas respectivas
1 e 2 contiguas e fechadas pelas tampas 3 e 4.

• parei' 	 que separa os compartimentos
exista ema toda a largura da caixinha.

A amostra da caixinha junta é obtida pela
folha recortada ( da qual tombem junto
amostra) e representada fig. 3, dobrada corno
se verifica, da qual os reei:angules 3' 3" 3'" e
-1' ; servem p ara obter-se : dos troa primeiros
a tampa 3 crio ultimo a tampa 4 (figs. 2 o 3);
os rectangulas 5' 6 7' o losangos 8' 9' dão
respestivamente as faces e fundo 5, 6, 7, 8
e 9 ; das abas C o 1) os rectangular 10' 10"
formam a parede do divisão interna, servindo
os losangos II' e 12' para prenderem-se os
losangos 7' e a', isto é, os lados 7 o 8, dos
prolongamestos 13' 14', 13" 14" ; as partes
13', 13" dão o fundo 13 do compartimento B
einquanto as extremidades 14', 14" encostam,
dobrando-se, sOre a face interna do lado 6.
Os appendices 15' e 16' dobram-se e se
veem eencosfar e prender interiormente no
fundo 7.

Os oleos de resina purificam-se aquecendo-os
á temperatura conveniente, agitando-os com
uma solução fraca de sala caustica.juutando-
se em seguida agua e mantende-se durante
algum tempo a temperatura de 40 0 , depois do
que, se deixa escorrer a solução alcalina.
lava-se com agua e expõe-so ao sol, obtendo-se
ati.‘n i111 obus propsios para preparar: oleo de
lubr1ficação, oleo para fabricação de tintas de
impres , ão e do graxa de tmgraxar.

Estes oleos prestam-se sambem á prepara-
çãa de tintas hydrorugas para estender nas
paredes humidas, para a fabricação de sabão
sem arelargages, o q :ai produz espuma cora
a agua do mar e é dotado de propriedades
detersivas.

As graxas de resinas para lubrificação
parlem lambam sa obter coai os edens de
resina conseguhp10-s' as graxas, preta para
eixos do carris' is ir branca para usos com-
mures, assim como a graxa para o uso das
est-al as de ferra e graxa para as engre-
nagens.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Em um «Novo systema de distilação eco-
nomeai, e rapida das matarias resinosas e
apparelho para esse fim»;

1 0 , a fusão da mataria resinosa, escolhida
para ser tratada, e a distilação da mesma
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As extramidades 17' e 17", uma vez a pa-
rede 10 forma•la, dobram-se até encostar-se
na mesma para dar-lhe mais rigidez ; assim
como para o mesmo fim dobram-se e pren-
dem-se ao rectangulo 3', que forma a tampa
3, as duas extremidades 3" e 3".

A caixinha quo apresento como especimen,
a qual, é formada do modo acima indicado,
por unia só folha de papel recortada, poder:ã
ser obtida por qualquer outro processo que
ao julgar mais conveniente.

As tampas 'acidem ser de abrir e fechar
livremente, como tambem serem dotadas
ambas, ou qualquer uma delas de fechos ou
elasticos que as obrigam fechadas.

Nas faces das caixinhas acharão logar, di-
zeres, desenhos etc., apropriados, assim como
a composição destinada a accender os phos-
phoros.

Nas amostras juntas appendices 18' 19' e 20'
foram acerescentados: o primeiro 18 para
reforçar a tampa 3 e o segundo e terceiro
para prender respectivamente os losangos
1 1 ' e 12'.

Reservo-me introduzir no modelo de
caixinha apresentado a penas camo especimen,
todas e quassquer modificaçaes não alterando
O principio da invenção.

Em resumo, reivindico como p3ntos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

Em uma caixinha para conter cizarros e
phosphoras denominada — Caixa mixta..

Uma caixinha para conter cigarros e pilas-
piloros dividida inter : ormente em dous cm-
partimentos cantiguos, servindo um deites
para recobar os cigarros e outro para os
phosphoros e abrindo se esses dous compar-
timentos em um mesmo lado da caixa dotado
de uma tampa fechando ambas as bocas ou
aberturas dos compartimentos, ou de duas
tampas destinadas cada uma a fechar o re-
spectivo compartimento, sendo easa s tampas
de abrir e fech ir livremente ou dotadas de
feitos ou elasticus que as obrigam, quan lo
soltas, a permanecerem fechadas, sendo as
caixinhas fabricadas de uma só folha de
papel convenientemente recortada, como in-
dicado no presente relatorio a titulo de aspe-
cimen, ou par qual-luar outro proceso, em-
pregando para esse fim, folhas de papel. de
papelão, de metal, do madeira ou de qualquer
outra mataria apropriada, dobrada ; sendo
grudadas ou mantidas unidas juntas por
qualquer meio ou processcaas partes formando
o corpo da caixinha que se sobrep•ieni.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 1893.— Coma
procuradores lutes Gdraiid & Leder.

N. 2.0-12-21Iemorial de crip:ivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados -Unidos do
13,-azil,para proces:o aperfeiçoado de fabrica-
çólo de fio ou linha de papel e apparelho pira
esse fim Invenção de Emilelaviez, rcsideüte
em Leipzig (Alleinanha).
A iritiçãotem por objecto um processo

aperfeiçoado de fabricar fio ou linha de papel
assim como um apparelho destinado a p)r
mesmo processo em pratica.

O que caracterisa a invenção é cortar-se o
papel em fitas estreitas, a:que se dá depois a
fórma de fio ou linha, sem emprego de fibra
vegetal, podendo o fio assim obtido servir
para os mesnos fins que os fios de lã, linho,
unhamo outros ana.logos.

Ponho o meu processo em pratica do moto
seguinte:

O papel que sedava tratar satura-se de sub-
stancias chim icas comi venientes, (testi nadas a
tomai-o molle o llexivel, e depois desta pre-
paração, corta-se em fitas estreitas por meio
da, um apparelho

impregna-so em seguida de uma sala-tuteia
adhasi va e cala fita se enrola sobre um car-
retel parturado.

O empreÀo .1a Rubst ' n'ia aditesi va tem por
fim tornar possivel um enrolamento uniformo
das fitas de papel sobre os carrete".

Sobinettem-se os carreteis, assim revestidos
de fitas de papel, á acção de vapor de agua,
que osipenetra do interior para (fexterior,sen-
do o fim desta operação deeembaraçar o papel
das substancias ciiitnieits com que se tinha sa-
turado, assim como da mataria adhesiva.

03 carreteis callocam-se depois em uin ap-
parelho de fiação, em que se torcem as fitas
de papel.

O fia obtido por esta ultima operação intro-
duz-se então em um mecanismo de estirar
duplo, entre a parte dianteira e a parte tra-
zeira do qual se acham dous cylindro revesti-
dos de substancias chimicas, sobre que passa
o fio.
• Esta segunda saturação tem por objecto dar
ao fio uma apparencia lustrosa
A parte de traz do mecanismo de estirar tem

uma vel•cidade circumferencial maior que a
primeira parte, de modo a estirar ainda mais
o fio, que sae do mesmo mecanismo já. aca-
bai°.

Só falta então seccar os fios, o que se conse-
gue fazenlo-os passar em um apparelho em
que circulam correntes de ar secco, recebendo
os fios nesse apparelho um movimento osc:1-
latorio.

O fio de papel obtido poli) processo descri-
pio só Ode tecer ou tratar de qualquer outro
modo que se desejar.

Os deserthosatnnexos representam o appa-
relho que emprego para pãr em pratica a in-
venção.

A fiz. n. 1 representa em elevação de lado
o apparellto de cortar o papel o appa.relho
de impregnar as fitas do mes.no com cotia ou
matem-ia adhesiva e o amuralho de carreteis.

A fig. 2 é uma vista do apparelho de
fiação, e a fia. 1L3 representa o appa.relho
de estirar e o apparelho do seccar.

Passo agora a es 'rever a'a:oastrucção o o
mo lo de funceionar do apparelho inteiro.

O papel impregnado para tratar acha-se en-
rolado em um cylinilro a, moatado de mo lo
a p3der revolver na arruaçã,o A da machina
(fig. 1).

Do cy!in Ira a, o pap.d passa sobre um tam-
bar h. que revolve lentamente sob a acção das
duas rodas dentadas a e p, sendo conduzi !o
depois, entre cylindros de tensão c ao cylin-
dro d.

A extremidad es superior da armação A é
dotada de dons braças de alavanca oscilantes
e, que se polern mover, par meio de uma
alavanca f, na direcçao represni!a».a pela
flecha.

Nos dons braeos e acha-se montado um cy-
linda) y, cuja eircumfereacifj,tem encaixes
em fóruns. da Talisposto( lonaituilinalmente, o
em que se fixam facas convenientes para cor-
tar o papel, bastando abaixar os bravos e ror
meio da alavanca f, para paro cylindro y em
contacto com o cylindro d e cortar em fitas
estreitas o papel ¡que passa, sabre este ul-
timo.

As facas sã .) ajustaveis! de modo a se po-
derem obter fitas de qualquer largura dese-
jada.

As fitas do papel assim pro luzidas passam
sobre cylinaros guiadores h ehe dali sobre
cylindros da tensão 1, m, n, sendo conduzidas
depois sobre um cylindra q entre guias v, e
passam finalmente entro dons cylindros do
impregnação y. O mais baixo destes cylin-
dros y mergulha era um deposito contenda
colha ou outra mataria adhesiva conveniente.
de sorte que as fitas ficam saturadas do cola.

Desses cylindros de impregnação as fitas (1,3
papel passam ao apparelho de carreteis, o
qual se acha disposto como se Segue: Na ar-
mação 13 acham-se montados diversos sup-
portes 1 sustentando tubo; ou carreteis per-
furados os quites se Wiem em movimento por
meio de uma carroia 5 estirada si n bre as rol-
danas 3 e 4, senda communicado assin um
movimento de rotação aos carreteis sepa-
rados.

Para se poder dobrar igualmente n papal.
em	 :mirt C), ITI9nt,i 103 em 111-1.tn,--nri..;ão

eapecial, e ,pio, por meio de unia alavanca 7
o (10 um com S. imprimem-111e o movimento
necessar:o de vim e vem, como na machina
de dobar do systerna Schonlierr, por ex-
emplo.

Os carreteis submettein-se depois a acção
de vap)r da agua, penetrando este vapor do
int .rtur para o exterior. e se lixam em se-
guida na armação ao n . ,(;:ío tI, repras trataila

na fig. 2. que revolve sobre seu eixo 10. A.
torcedura conveniente imprime-se ás fitas de
papel 11, pela armação 9 conjunctamente
com o carretel 2, que revolve sobre o eixo 10,
por meio do machinismo 12.

Uma vez torcidos, os fios 11 passam da ar-
mação 9 sobre um cylindro 13 e penetram na
primeira parte do machinismo de estirar 14,
onde se alisa a torcedura. Depois disso os fios
11 passam entre um par de cylindros 15, onde
se impregnam outra vez de substancias chi-
micas, para o fim da dar uma apparencia lus-
trosa a suparficie do fio.

Em seguida, os fios se comprimem de novo
na segunda parte do apparelho de estirar 16,
onde se estiram ao mesmo tempo pelo facto
do ter essa segunda parte do apparelho uma.
velocidade circumferencial maior que a parte
de frente 14.

Depo:s de abandonarem os fios de papel a
segunda parte do apparellto de estirar 16,
passam sobre um cylindro 17 e penetram no
apparelho de seecar, que atravessam entro
pares de cylinlros 19 e 20.

O apparelho de seccar consiste em uma
caixa 21, na qual se acha disposto um appa-
relho aquecedor conveniente 22. Existem
tamboril na mesma caixa ventiladores 23, que
tem por objecto estabslecer correntes conti-
nuas de ar seroo, de modo a se cammnuicar
aos fios um movimento oseillaterio quo ac-
calara o processo de dessecação.

Os fios de papel Recos levam-se depois a
arria machina apropriada para serem enro-
lados em novellts.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

um processa para fabricação de linha
ou tio de papel, o qual consiste em cortar em
uma tira de papel impregnada de substancias
chimicas fitas estreitas, que impregnam de
cana ou outra mataria a•lhesiva, submet-
tem-se á acçaa da vapor da rama a se torcem
depois. sem ad-lição alguma da fibra vega,tal.
ou de lã, de modo a se poder tecer o mesmo
fio, ou emptegar lo qualquor outro modo
conveniente para fabricação de tecidos

2a em um app treltio para fabricação do
linha ou fio da papel pelo processo acima des-
cripta, um machinismo para cortar o papel,
consistindo em um cylindro dotado de facas,
montado, de mo lo a pilar revolver, em uma.
armação oscilante° tendo em sua peripheria
encaixes dispostos longitaulina.lmente, com
facas ajustaveie fixadas na mesma periphe-
ria, por cujo meio, quando so abaixa a ar-
mação, o cylindro de fa,cas fica pasto em
contacto com uma tira de papel suppartaaa
por um cylindro guiador, e corta aquella
tira em fitas : substancialmente como se des-
creveu acima

3, em um apparelho do gonero descripto,
a combinação com uru machinismo para cor-
tar o papel em fitas, de um inachinismo para
impregnar as fitas de papel com culta ou
outra substancia adhestva, consistindo era
um par do cylindros que mergulham em um
deposito contendo gomina liquida ou outra
substancia adhesiva apropriada: substancial-
mente como se descreveu acima

4°, em um apparelho do genero dascripto,
urna armação de fiação, caracterisada por
um fuso susceptivel de rotação e bifurcado e
um eixo ou parafuso montado na forquilha
do mesmo fuso e adaptado para receber e man-
ter o carretel, de modo a se communiear
ás fitas de papel o movimento de torcedura
necessario pela rotação do mesmo fuso: sub-
stancialmente como se descreveu acima;

cru um apparellio mio genero descripto,
um apparellio de seecar consistindo em rua
mechanismo aquecedor de estrias ou voltas
convenientes n ventiladnres f I SpnSt OS era uma
caixa.	 cujo moino ar arvirrido elnt lo na
caixa posto em tirenlaçria e ce:ne-in aos
fios para ser. ar um in:ivimentn 0,e•H;;,torlo
que acc.elera sua glesec en.rjle: substancialmente
como se descreveu acima, e repres, n!am os
desenhos annexos.

Rio de Janeiro. 6 do abril de 1896. —Como
procuradores, Jid2.,: Géra,e/

Imprensa Na•:ional — R i o do Janoiro-1896.


